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Rede  Po r t uguesa  da  C iênc ia  de  En fe rmagem para  o
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E s te  e -book  deco r re  do  even to  on l i ne  i n t i t u lado  "#1
Encon t ro  I n te rnac iona l :  Cu idado  Humano  na  En fe rmagem

do  sécu lo  XX I  -  Fo rmação ,  I n ve s t igação  e  P rá t i ca
C l í n i ca"  que  deco r reu  no  d ia  14  e  15  de  novembro  de

2022 ,  o rgan i zado  pe la  Rede  Po r t uguesa  da  C iênc ia  de
En fe rmagem para  o  Cu idado  Humano .



 AGRADECIMENTOS

À  Coordenadora  da  Rede  Po r t uguesa  da  C iênc ia  de
En fe rmagem para  o  Cu idado  Humano ,  Pau la  D iogo ,
pe la  b r i l han te  conceção  do  even to  c ien t í f i co ,
fazendo  j u s  ao  ve r so  de  Fe rnando  Pe s soa  “Deu s  que r ,
o  homem sonha  e  a  ob ra  nasce ” .

Ao s  membro s  da  Rede  Po r t uguesa  da  C iênc ia  de
En fe rmagem para  o  Cu idado  Humano ,  pe la
d i spon ib i l i dade  e  ded icação  na  o rgan i zação  e
conc re t i zação  des te  even to  c ien t í f i co .

Ao  P ro fe s so r  Dou to r  Fe rnando  R iege l ,  pe la  s ua  v ida
cu r ta  mas  i n ten sa ,  pe lo  i n ve s t imen to  na  i n ve s t igação
em En fe rmagem e  pe lo s  seu s  con t r ibu to s  pa ra  o
avanço  da  C iênc ia  de  En fe rmagem .

A  todos  o s  en fe rme i ro s  que  l u tam  d ia r iamen te  pe lo s
seu s  d i re i to s ,  que  des ta  a r te  se  faça  po l í t i ca  e  que
das  i n úmeras  po l í t i ca s  se  p roduza  a r te .  A  a r te  de
bem cu ida r ,  a  a r te  do  Cu idado  Humano .



VEJA  AQUIVEJA  AQUI

COMO FUNCIONA?

Cl ique  no  bo tão  e
ve ja  o  momen to  ta l  e
qua l  como  acon teceu

QUEM É?QUEM É?

Cl ique  no  bo tão  e
descub ra  quem é  o

o rador  e  a  s ua
b iog ra f ia

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !

No f i na l  de  cada  cap í t u l o
poderá  c l i ca r  no  bo tão  e
au tomat i camen te  ge ra rá

um  e-ma i l  pa ra  nó s

Descub ra  a s  f unc iona l idades  a  que  pode  aceder
du ran te  a  con su l ta  de s te  e -book . . .
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A  R e d e  P o r t u g u e s a  d a  C i ê n c i a  d e  E n fe rm a g e m  p a ra
o  C u i d a d o  H u m a n o  deu  i n í c io  à  s ua  a t i v idade  em
março  de  202 1 ,  com  a  coo rdenação  da  P ro fe s so ra
Dou to ra  Pau la  D iogo ,  encon t rando- se  v i ncu lada  ao
Wat son  Car i ng  Sc ience  I n s t i t u te  La t i no - Ibe roamér i ca
(WCS I  L I A ) .

Nos  d ia s  14  e  15  de  novembro  de  2022  o rgan i zou  o  # 1
Encon t ro  I n te rnac iona l  com  o  tema  “Cu idado  Humano
na  En fe rmagem do  Sécu lo  XX I :  Fo rmação ,
I n ve s t igação  e  P rá t i ca  C l í n i ca ” ,  c u jo s  re s umos  de
pa le s t ra s  e  po s te r s  são  pa r t i l hados  ne s te  e -Book .  A
Dou to ra  J e a n  W a t s o n ,  f u ndadora  e  d i re to ra  do
Wat son  Car i ng  Sc ience  I n s t i t u te  (WCS I ) ,  ab r i l han tou
o  l eque  de  pa le s t ran te s  p roven ien te s  de  7  pa í se s
(B ra s i l ,  Ch i l e ,  E s tados  Un idos  da  Amér i ca ,  Méx ico ,
Po r t uga l ,  S u í ça  e  U rugua i ) .  

O  even to  c ien t í f i co  fo i  o rgan i zado  em  Pa iné i s ,
Con fe rênc ia s  e  ap re sen tação  de  E -Po s te r s  com  uma
var iedade  de  temas ,  mas  com um  e i xo  cen t ra l :  a
par t i l ha  de  sabe re s  e  re f l exão  con j un ta  sob re  o
c u i d a d o  h u m a n o  e m  e n f e r m a g e m  n a  a t u a l i d a d e .
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A  R e d e  P o r t u g u e s a  d a  C i ê n c i a  d e  E n fe rm a g e m  p a ra
o  C u i d a d o  H u m a n o  é  um  dos  10  pa í se s  que  compõe  a
grande  rede  Wat son  Car i ng  Sc ience  I n s t i t u te  La t i no -
Ibe roamér i ca ,  c u jo  d i re to r  é  o  P ro fe s so r  Héc to r  Ro s so
(pa le s t ran te  no  1 . º  Pa i ne l ) .  E  o  no s so  g r upo ,  de
Po r t uga l ,  s en te  mu i to  o rgu l ho  em  pe r tence r  a  e s te
I n s t i t u to  que  rep re sen ta  uma  au to ra  e  i n ve s t igadora
tão  s ign i f i ca t i va  pa ra  a  En fe rmagem .

Nes te  # 1  Encon t ro  I n te rnac iona l  f o i ,  de  fac to ,  um
grande  p r i v i l ég io  e s ta rmos  em  con tac to  d i re to ,
embora  em  moda l idade  v i r t ua l ,  com  a  Dou to ra  Jean
Wat son .  É  de  des tacar  que  dos  au to re s  de
en fe rmagem p roem inen te s  que  i n i c ia ram a
pub l i cação  dos  seu s  e s t udos  no s  anos  de  1970 ,  a
Dou to ra  Jean  Wat son  con t i n ua  a  desenvo l ve r  a  s ua
teo r ia  do  Cu idado  Humano  e  a  C iênc ia  do  Cu idado
Un i tá r io ,  o  que  reve la  uma  pe r s i s tênc ia  e  re s i l i ênc ia
que  merecem se r  ena l tec idas .  É  de  fac to  excec iona l !

A  Dou to ra  Jean  Wat son  desenvo l veu  a  s ua  teo r ia
enquan to  p ro fe s so ra  un i ve r s i tá r ia ,  na  Un i ve r s idade
do  Co lo rado  (EUA) ,  e  a i nda  no  âmb i to  do  seu
t raba lho  j un to  de  a s soc iações ,  nomeadamen te  da
In te rna t iona l  A s soc ia t i on  fo r  Human  Car i ng ,  que
a j udou  a  f undar .  Mas  mu i to  impor tan te  no
desenvo l v imen to  e  d i s sem inação  da  s ua  ob ra ,  é  o
WCS I ,  do  qua l  é  d i re to ra ,  e  é  ne s te  que  desenvo l ve
um  t raba lho  mer i tó r i o  que  pe rm i te  da r  con t i n u idade
à  s ua  ob ra ,  com  uma  ed i to ra  p róp r ia  que  pub l i ca  e
d i v u lga  o s  seu s  l i v ro s ,  e  rea l i za  cu r so s  e  fo rmação
d i ve r s i f i cada ,  dando  um  con t r ibu to  não  só  pa ra  a
p rá t i ca  c l í n i ca  de  en fe rmagem ,  mas  também para  o s
cu idados  de  saúde .  Em  Po r t uga l ,  a  Teo r ia  do  Cu idado
Humano  de  Jean  Wat son  é  um  recu r so  pedagóg ico
nos  3  c i c lo s  de  e s t udo  em  en fe rmagem ,  e  con s t i t u i  um  

12

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


re fe renc ia l  t eó r i co  dom inan te  em  p ro je to s  de
i n ve s t igação .
   
Nes te  e -Book  encon t ra- se  e spe l hado  a  pa r t i l ha  de
sabere s  e  expe r iênc ia s  do s  2  d ia s  do  Encon t ro
I n te rnac iona l  que ,  ac red i tamos ,  con s t i t u i r  um
con t r ibu to  pa ra  con so l ida r  a  conceção  de  Cu ida r  em
En fe rmagem ,  a lme jando  o  bem-es ta r  e  o  a l í v i o  do
so f r imen to  da  Pe s soa ,  e  mesmo  o  d e s e n v o l v im e n to
h u m a n o  como  ú l t imo  des ide ra to .

F i na l i zo  com um  a fe t uo so  ag radec imen to  a  todos  o s
par t i c ipan te s  e  ao s  membro s  das  com i s sõe s
o rgan i zadora  e  c ien t í f i ca  da  Rede  Po r t uguesa  da
C iênc ia  de  En fe rmagem para  o  Cu idado  Humano .
Também um  fo r te  ab raço  a  todos  o s  co legas  do s
g rupos  que  pe r tencem ao  WCS I  L I A .  

O  even to  con tou  com o  apo io  de  Wat son  Car i ng
Sc ience  i n s t i t u te ,  da  Ordem dos  En fe rme i ro s  e  da
Esco la  Supe r io r  de  En fe rmagem de  L i sboa  (ESEL ) .
  

Pau la  D iogo   

QUEM É?QUEM É?
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1 4  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2

1 0 h 1 5  –  1 1 h
Ses são  de  Abe r t u ra  
Pau la  D iogo  e  Ana  I nê s  Cos ta

1 1 h  –  1 3 h
1 . º  Pa i ne l :  Pe r spe t i vando  a  C iênc ia  do  Cu idado  Humano  a t ravé s  da
Fo rmação
Moderadora :  Mar ia  I r ene  San to s
Héc to r  Ro s so  (U r uguay )  
Tanya  Cara-Nova  ( Su í ça )  
M igue l  Gomes  ( Po r t uga l )  
Fe rnando  R iege l  (B ra s i l )  

1 4 h 3 0  –  1 5 h 3 0
1 . ª  Con fe rênc ia :  E vo l ução  da  Teo r ia  do  Cu idado  Humano  
Comen tadora :  He lena  Jo sé  
L uana  Ton i n  (B ra s i l )  

1 5 h 3 0  –  1 7 h 3 0
2 . º  Pa i ne l :  I n ve s t igação  –  Con fe r i r  E v idênc ia  à  Sub je t i v idade  da
Exper iênc ia  Humana
Moderadora :  Em í l i a  Cou t i nho
So ra ia  Bas to s  (B ra s i l )  
Ana  I nê s  Cos ta  ( Po r t uga l )  
Jaque l i ne  D ia s  Nasc imen to  (B ra s i l )  
Mar ia  da  L uz  Ro sa  ( Po r t uga l )  

1 7 h 3 0  – 1 8 h
2 . ª  Con fe rênc ia :  Se te  Su t ra s  Sag rados
Comen tadore s :  Pa t r í c ia  Ba l ta r  e  An tón io  Pe re i ra
P ro fe s so ra  Dou to ra  Jean  Wat son  ( EUA )
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1 5  d e  n o v e m b r o  d e  2 0 2 2  

1 2 h 3 0 - 1 4 h 3 0
3 . º  Pa i ne l :  Cu idando  da  To ta l idade  da  Pe s soa  na  P rá t i ca  C l í n i ca
Moderadora :  L u i za  Rodr igue s
Pau lo  Fa lcão  (B ra s i l )  
He lena  Mar t i n s  ( Po r t uga l )  
É r i ka  Caba l l e ro  Munõz  (Ch i l e )  
Vanes sa  S i l va  ( Po r t uga l )  

1 4 h 3 0  –  1 5 h 3 0  
3 . ª  Con fe rênc ia :  Consc iênc ia  Car i ta s
Comen tadora :  Márc ia  San to s
Raú l  Fe rnando  Gue r re ro  Cas tañeda  (Méx ico )  

1 5 h 3 0  –  1 6 h 1 5   
Ap re sen tação  do  Po s te r  Vencedor  
Ana  R i ta  F igue i redo

1 6 h 1 5  –  1 7 h  
Momen to  de  Pa r t i l ha
Márc ia  San to s

1 7 h  –  1 7 h 2 0  
Ses são  de  Ence r ramen to
Ana  R i ta  F igue i redo  e  Márc ia  San to s
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Conferência I
Evolução do Paradigma da Ciência do Cuidado Humano Unitária

Lu a n a  T o n in
B r a s i l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A  mudança/evo l ução  de  pa rad igma  den t ro  da  Teo r ia
do  Cu idado  Humano  pa ra  a  C iênc ia  do  Cu idado
Un i tá r io  pode  se r  compreend ida  como  uma
man i fe s tação  do  amadu rec imen to  da  en fe rmagem em
um novo  pa rad igma  t ran s fo rmador  pa ra  o  cu idado
(Wat son ,  20 18 ;  T u r ke l ,  Wat son  &  G iovannon i ,  20 18 ) .

I s t o  l e va  a  um  parad igma  c ien t í f i co  un i tá r i o ,
f i l o só f i ca ,  é t i ca  e  on to log icamen te  e spec í f i co  da
En fe rmagem ,  pa ra  gu ia r  a  p ráx i s  sag rada  reve renc ia l
pa ra  a  cu ra  ( hea l i ng )  e  a  saúde .  Pode  se r  um
esc la rec imen to  do  pon to  de  pa r t ida  das  de f i n i ções ,
va lo re s  e  v i são  de  mundo ,  que  pe rm i te  que  a  c iênc ia
do  cu idado  se  to rne  ma i s  c la ramen te  v i s ta  como
un i tá r ia  (Wat son ,  20 18 ) .
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A  e s sênc ia  v i va  de  cada  p rá t i ca  dos  E lemen to s  do
P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s -Ve r i ta s  é  cap tu rada
ene rge t i camen te  po r  me io  do  s ign i f i cado  e  v ib ração
de  a l to  va lo r  a s soc iados  a  cada  pa lav ra  (Wat son ,
20 18 ) .  O  te rmo  Ve r i ta s  rep re sen ta  e  nome ia  a
pu reza  das  v i r t udes  da  En fe rmagem e  o s  va lo re s  da
ve rdade  du radou ra ,  da  hon ra  e  da  d ign idade ,  sendo
todos  a s soc iados  à  C iênc ia  do  Cu idado  Un i tá r io
(Wat son ,  20 18 ) .  Já  Car i ta s  con t i n ua  a  se r  a  e s sênc ia
de  seu s  e sc r i t o s  t eó r i co- f i l o só f i co s  an te r io re s
(Wat son ,  20 12 ;  Wat son ,  20 18 ) ,  pa ra  s i n ton i za r  o
cu idado  un i ve r sa l ,  au tên t i co  e  p ro f undo .  En t re tan to ,
ne s ta  evo l ução  Ve r i ta s  pas sa  a  se r  u t i l i zado  com
Car i ta s  pa ra  t ran sm i t i r  o  e te rno  f undamen to  mora l ,
u n i ve r sa l  do  cu idado  e  do  amor  à  p ráx i s  (Wat son ,
20 18 ) .

P ráx i s  e s tá  compreend ida  na  pe r spec t i va
a r i s to té l i ca ,  que  pode  se r  de f i n ida  como  p rá t i ca  de
cu idado  un i tá r i o  mora l ,  f o rmada  po r  uma
consc iênc ia  un i tá r ia  compar t i l hada ,  de senvo l v ida  e
e spec í f i ca  da  En fe rmagem ,  comb inada  com o
compor tamen to  mora l ,  on to lóg ico ,  é t i co  e
ep i s temo lóg ico  (Wat son ,  20 18 ) .

De s ta  fo rma ,  pa ra  p romove r  o  de spe r ta r  pa ra  uma
consc iênc ia  de  cu idado  t ran spes soa l  den t ro  do
parad igma  3 ,  a  teó r i ca  u t i l i zou - se  de  l i nguagem
mai s  evoca t i va ,  que  o fe rece  um  caminho  ene rgé t i co
de  uma  pa lav ra  pa ra  cada  um  dos  10  e lemen to s  do
P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s -Ve r i ta s ,  a s  qua i s  se jam :
envo l ve r ,  i n sp i ra r ,  con f ia r ,  n u t r i r ,  pe rdoar ,
ap ro f undar ,  equ i l i b ra r ,  co -c r ia r ,  con t r ibu i r  e  ab r i r .  A
segu i r  se rá  ap re sen tado  a  evo l ução  dos  pa rad igmas
(quadro  1 ) .

E v o l u ç ã o  d o  p a r a d i g m a  d a  c i ê n c i a  d o  c u i d a d o  h u m a n o  u n i t á r i a  -  L u a n a  T o n i n
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Paradigma 1 



  Paradigma   2
  



  Paradigma   3

  

Fatores de Cuidados
(Watson, 1985) 

Elementos do Processo Clinical
Caritas 

(Watson, 2008; Watson, 2012)

Caritas-Veritas 
(Watson, 2018)

Formação de um sistema de
valores humanista-altruísta  



  Praticar o amor-gentileza e a
equanimidade, no contexto da

  consciência de cuidado
   

Envolver (amor-gentileza):
  Convida o enfermeiro a

transcendência,
  permitindo a evolução da

consciência; aberto ao infinito e
comovente amor cósmico-divino.

  

A promoção da fé-
esperança



  Ser autenticamente presente,

fortalecendo, sustentando, honrando
  o profundo sistema de crenças e o

mundo de vida subjetivo do ser
cuidado.

  



  Inspirar (fé-esperança):

  Estar autenticamente presente;
  possibilitando fé-esperança,
desenvolvimento de crença;

honrando o mundo e a
  vida subjetiva do eu (enfermeiro)

e do outro.
  



  O cultivo da sensibilidade

do próprio “eu” e ao das
demais pessoas

  



  Cultivar práticas espirituais próprias

e do eu transpessoal e ir além do
próprio ego.

   



  Confiar (eu-transpessoal):
  Auto conhecimento, amor
próprio; Eu superior, fonte

experimentando amor divino;
espírito; tocando o infinito amor

  cósmico.
  

O desenvolvimento de uma
relação de ajuda –

confiança



Desenvolver e sustentar uma
autêntica relação de cuidado, ajuda

confiança



Nutrir (relacionamento):
Conexões verdadeiras e

vibratórias centradas no coração;
conexão coração-espírito-

espírito.

A promoção e aceitação
da expressão de

sentimentos positivos e
negativos

Ser presente e apoiar a expressão de
sentimentos positivos e negativos

como uma conexão profunda com o
próprio espírito e o da pessoa

cuidada

Perdoar (todos):
aceitação sem julgamento;

mantendo um espaço sagrado;
sintonizando o fluxo dinâmico;

gratidão

O uso sistemático do
método científico de

solução de problemas para
a tomada de decisão

Usar criativamente o eu e todos os
caminhos do conhecimento como

parte do processo de cuidar,
engajar-se em práticas artísticas de

cuidado reconstituição (healing).

Aprofundar (auto-criativo)
Permitindo a emergência criativa;

“leitura” do campo caritas;
tornando-se o campo caritas;

confiando na intuição
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QUADRO 1  –  EVOLUÇÃO DOS  PARAD IGMAS  PARA  A
C IÊNCIA  DO CU IDADO UN ITÁR IO

(con t i n ua )
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Paradigma 1 



  Paradigma   2
  



  Paradigma   3

  

Fatores de Cuidados
(Watson, 1985) 

Elementos do Processo Clinical
Caritas 

(Watson, 2008; Watson, 2012)

Caritas-Veritas 
(Watson, 2018)

A promoção do ensino–
aprendizagem interpessoal

Engajar-se de forma genuína em
experiências de ensino

aprendizagem que atendam a
pessoa inteira, seus significados,
tentando permanecer dentro do

referencial do outro

Equilibrar (aprender)
Apreciando a companhia; escutar
o interior/ aprender; sabedoria




A promoção de um
ambiente de apoio,

proteção e/ou de correção
mental, física, sociocultural

e espiritual



Criar um ambiente de reconstituição
(healing) em todos os níveis (físico e

não-físico), ambiente sutil de energia
e consciência, no qual a totalidade,
beleza, conforto, dignidade e paz

sejam potencializados





  Co- Criar (campo caritas)
Apreciando a companhia;
redefinição de padrões;

irradiando presença energética
do coração; sendo o próprio

campo caritas


  



Assistência com
gratificação das

necessidades humanas
  



Ajudar nas necessidades básicas,
com consciência intencional de

cuidado, administrando “o cuidado
humano essencial”, que potencializa
o alinhamento mente-corpo-espírito,

a totalidade e unidade do ser em
todos os aspectos do cuidado.

   



Contribuir (Humanidade)

Serviço Sagrado; manifestando
intenção;imanente-

transcendente; corpo e espírito
são um.



  

A existência de fatores
existenciais e

fenomenológicos-
espirituais

  



Dar abertura e atender aos mistérios
espirituais e dimensões existenciais

da vida-morte, cuidar da sua própria
alma e da do ser cuidado.

  

Ser aberto (infinito)
Experimentando o infinito;

transpessoal, pan-dimensional;
transcendente; mistério;

pertencimento
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T u r k e l ,  M . C . ,  W a t s o n ,  J .  &  G i o v a n n o n i ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  C a r i n g
s c i e n c e  o r  s c i e n c e  o f  c a r i n g .  N u r s i n g  S c i e n c e  Q u a r t e l y
3 1 ( 1 ) ,  6 6 - 7 1  

W a t s o n ,  J .  ( 1 9 8 5 ) .  H u m a n  C a r i n g  a n d  H u m a n  S c i e n c e :  A
T h e o r y  o f  N u r s i n g .  A p p l e t o n - C e n t u r y - C r o f t s

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 8 ) .  N u r s i n g :  t h e  p h i l o s o p h y  a n d  s c i e n c e
o f  c a r i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f  C o l o r a d o

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  c a r i n g  s c i e n c e :  a  t h e o r y  o f
n u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  J o n e s  &  B a r t l e t t  L e a r n i n g

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  c a r i n g  s c i e n c e :  t h e
p h i l o s o p h y  a n d  p r a x i s  o f  n u r s i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f
C o l o r a d o

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !

E v o l u ç ã o  d o  p a r a d i g m a  d a  c i ê n c i a  d o  c u i d a d o  h u m a n o  u n i t á r i a  -  L u a n a  T o n i n
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https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
mailto:rpcecuidadohumano@gmail.com


Conferência II
Caring Science/Human Caring Theory: “Human Care in 21st
Century Nursing: Education, Research and Clinical Practice”

 J e a n  W a t so n
E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Th i s  p re sen ta t ion  focu sed  on  t ran s fo rm ing  se l f  and
sy s tem  w i t h i n  t he  con tex t  o f  Wat son ’ s  T heo r y  o f
Human  Car i ng  i n  p rac t i ce .  Car i ng  Sc ience  a s  Sac red
Sc ience  was  d i f f e ren t ia ted  f rom  conven t iona l  s c ience
as  i t  r e la te s  to  human  ca r i ng  and  who le  pe r son  hea l t h
and  hea l i ng .  T he  un i ve r sa l s  o f  10  Car i ta s  P roces se s®
of  Wat son ’ s  t heo r y  re s to re  Love ,  Compas s ion ,
K i ndnes s  and  Hear t -cen te red  -  ev idence  fo r  h uman
car i ng .

T h e  1 0  C a r i t a s  P r o c e s s e s  w e re  p re se n t e d  a s
u n i v e r s a l s  o f  H u m a n  C a r i n g  a n d  i n c l u d e  fo l l o w in g :
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 1 .  S u s ta i n i ng  Human i s t i c  -  a l t r u i s t i c  Va l ue s  by
P rac t i ce  o f  Lov i ng  K i ndnes s ,  compas s ion  and
equan im i t y  w i t h  se l f/o the r s ;

  2 .  Be i ng  Au t hen t i ca l l y  p re sen t  –  enab l i ng  fa i t h  and
hope/be l i e f  s y s tem;  hono r i ng  t he  s ub jec t i ve ,  i n ne r
l i f ewor ld  o f  se l f/o the r ;

   3 .  Be i ng  sen s i t i ve  to  Se l f  and  Othe r s  by  cu l t i va t i ng
own  sp i r i t ua l  p rac t i ce s ,  beyond  ego  to  t ran spe r sona l
p re sence ;

  4 .  Deve lop i ng  and  s u s ta i n i ng  l o v i ng  -  t r u s t i ng
car i ng  re la t i on sh ip s ;

  5 .  A l l ow ing  fo r  exp re s s i on  o f  po s i t i ve  and  negat i ve
fee l i ng s  –  au then t i ca l l y  l i s t en i ng  to  ano the r  pe r son ’ s
s to r y ;

  6 .  C rea t i ve l y  p rob lem- so l ve ;  so l u t i on  seek  t h rough
car i ng  p roces s ;  f u l l  u se  o f  se l f  and  a r t i s t r y  o f  ca r i ng
-hea l i ng  p rac t i ce s  v ia  u se  o f  a l l  way s  o f
know ing/be ing/do ing/becoming ;

  7 .  Engag ing  i n  t ran spe r sona l  t each i ng  and  l ea rn i ng
w i t h i n  con tex t  o f  ca r i ng  re la t i on sh ip ;  s tay i ng  w i t h i n
o the r ’ s  f rame  o f  re fe rence  –  s h i f t  t oward  coach i ng
mode l  f o r  expanded  hea l t h  and/we l l ne s s ;

 8 .  C rea t i ng  a  hea l i ng  env i ronmen t  a t  a l l  l e ve l s ;
s ub t l e  env i ronmen t  fo r  ene rge t i c  au t hen t i c  ca r i ng
p re sence ;

 9 .  Reve ren t ia l l y  a s s i s t i ng  w i t h  bas i c  needs  a s
sac red  ac t s ;  t ouch i ng  m indbody sp i r i t  o f  o t he r ;
s u s ta i n i ng  human  d ign i t y ;

 10 .  Open i ng  to  sp i r i t ua l ,  my s te r y ,  u nknowns  –
a l l ow ing  fo r  m i rac le s .

 

S e t e  S u t r a s  S a g r a d o s  -  J e a n  W a t s o n

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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Th i s  mode l  p rov ided  t he  foundat ion  fo r  un i ta r y
ca r i ng-hea l i ng ,  a s  a  fo rm  o f  sac red  ac t i v i sm ;  beyond
techno-cu re  and  toward  more  mean ing f u l  and
pu rpos i ve  se r v i ce  to  human i t y .

J e a n ’ s  S e v e n  S a c r e d  S u t r a s ©  we re  i n t roduced  a s  an
exper ien t ia l - i n te l l ec t ua l  expe r ience  and  en t re  i n to
se l f/Sou rce  and  t he  10  Car i ta s  P roces se s ;  t he se
po in t  t oward  sac red  Car i ng  Sc ience  se r v i ce ,  so
par t i c ipan t s  can  pe r sona l l y/p ro fe s s i ona l l y  bene f i t .
(www .wat soncar i ng sc ience .o rg ) .

T h e  s e v e n  S a c r e d  s u t r a s  were  i n t roduced  –  a s
sp i r i t ua l  p rac t i ce s  i nc l ude :
    S t i l l ne s s ,  S i l ence ,  So l i t ude ,  Sp i r i t ,  S imp l i c i t y ,     
 Se r v i ce ,  S u r rende r .

O b j e c t i v e s / S u b j e c t i v e s  -  A t  t he  end  o f  t he se
se s s i on s  t he  pa r t i c ipan t  we re  ab le  to :

·  I den t i f y  t he  co re  Car i ng  Sc ience :  Ph i l o sophy  &
Theo ry  o f  Human  Car i ng ;

·  D i f f e ren t ia te  be tween  Car i ng  Sc ience  and
Conven t iona l  Med ica l  Sc ience ;

·  E xam ine  t he  10  Car i ta s  P roces se s  o f  t he  Theo ry  –
un i ve r sa l s  o f  n u r s i ng ’ s  phenomenon  -  p rov id i ng
language  to  o t he rw i se  i n v i s ib le  p rac t i ce s ;

·  E xp lo re  ‘ T ran spe r sona l  Car i ng  Momen t s ’  -  i n
re la t i on  to  one ’ s  own  pe r sona l/p ro fe s s i ona l
p rac t i ce s ;

·  De sc r ibe  t he  Seven  Sac red  Su t ra s  f o r  sac red  se l f .
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W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  C a r i n g  S c i e n c e .  T h e
P h i l o s o p h y  a n d  P r a x i s  o f  N u r s i n g .  U n i v e r s i t y  o f
C o l o r a d o .  A n  A J N  B o o k  o f  Y e a r  A w a r d .

S i t z m a n ,  K .  &  W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  A  C a r i n g  S c i e n c e / W C S I .
S p r i n g e r  L i b r a r y  S e r i e s .

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e .  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g .  J o n e s  &  B a r t l e t t .

H i l l s ,  M . ,  W a t s o n ,  J . ,  &  C a r a ,  C .  ( 2 0 2 1 ) ,  C r e a t i n g  a  C a r i n g
S c i e n c e  C u r r i c u l u m  ( 2 n d  E d . ) .  S p r i n g e r .

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 0 ) .  A s s e s s i n g  a n d  M e a s u r i n g  C a r i n g  i n
N u r s i n g  a n d  H e a l t h  S c i e n c e s  ( 2 n d  E d . ) .  S p r i n g e r .  A n  A J N
B o o k  o f  Y e a r  A w a r d .

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 8 ) .  N u r s i n g .  T h e  P h i l o s o p h y  a n d  S c i e n c e
o f  C a r i n g .  N e w  R e v i s e d  E d i t i o n .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f
C o l o r a d o .

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 5 ) .  C a r i n g  s c i e n c e  a s  S a c r e d  S c i e n c e .  F .
A .  D a v i s .  A J N  B o o k  o f  t h e  Y e a r .

W a t s o n ,  J .  ( 1 9 9 9  r e p r i n t e d  2 0 0 5 ,  2 0 1 1 ) .  P o s t m o d e r n
N u r s i n g  a n d  B e y o n d .  E l s e v i e r .

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !

S e t e  S u t r a s  S a g r a d o s  -  J e a n  W a t s o n
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R a ú l  F e r n a n d o  G u e r r e ro  C a s t a ñ e d a
M é x i c o

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Cu ida r  e s  un  ac to  sag rado ,  e s  un  ac to  de
rec ip roc idad  y  un  ac to  que  con l l e va  una  re lac ión  en
donde  se r -pe r sona  cu idada  aprende  de l  se r -pe r sona
que  cu ida  y  a  s u  vez  e s ta  gana  ap rend i za je  de  la
i n te racc ión  con  e l  se r  cu idado .

Pa ra  poder  comprender  que  la  en fe rmer ía  como
c ienc ia  de l  cu idado  no  e s  so lamen te  un  ac to  de
técn icas  y  mé todos  e s t r uc t u rados ,  e s  necesa r io
comprender  que  e s  una  re lac ión  i n te r s ub je t i va  en
donde  dos  mundos  se  encuen t ran ,  en  donde  la s
h i s to r ia s  de  v ida  de  dos  pe r sonas  en  e l  ac to  de
cu ida r  se  comprenden  una  a  la  o t ra .  E l  c u idado  se
conv ie r te  en  una  rea l idad  s ub je t i va  de  i n te racc iones
(Gue r re ro -Cas tañeda  &  Chávez  U r ia s ,  2020) .
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La  acc ión  de  cu ida r  e s  un  ac to  s ub l ime  de  la
en fe rmera  como  se r -pe r sona  que  cu ida ,  l a  cua l
puede  comprender se  de sde  la  i n tenc iona l idad  de l
m i smo  ac to ,  no  se  conv ie r te  en  un  ac to  de  r u t i na s ,
s i no  en  un  ac to  i n tenc iona l ,  en  donde  s u  f ue r za
su s tanc ia l  rad ica  en  la  t ran s fo rmac ión  de  la  rea l idad
de l  se r -pe r sona  cu idada ,  podr ía  pa rece r  que  e s ta
re lac ión  so lo  i n vo l uc ra  e l  ac to  de  recupe ra r  l a  sa l ud ,
s i n  embargo ,  s i  b ien  e s  un  f i n  ob je t i vo ,  e l  c u idado
te rm ina  t ran s fo rmando  la  rea l idad  en te ra  de  la
pe r sona  cu idada .

La s  re lac ione s  humanas  son  comp le ja s  y  po rque
envue l ven  un  campo  i n teg ra t i vo  de  f ue r za s
fenomeno lóg icas ,  c uya  e senc ia  e s  p rec i samen te  e l
campo  de  h i s to r ia  de  v ida  de  qu iene s  la s  compar ten .
E s to  de sde  la  pe r spec t i va  de  Wat son  (20 19 )  e s  l a
con s t r ucc ión  de l  momen to  de  cu idado ,  l a  re lac ión  de
ambos  se re s  en  e l  encuen t ro  de  la  v ida  y  en
s i t uac iones  de  sa l ud  compar t idas .

Aqu í  e s  donde  e l  c u idado  se  man i f i e s ta  como  un  ac to
i n tenc iona l ,  en  donde  se  con temp la  la  ayuda  a l  o t ro ,
e l  se r -pe r sona  que  cu ida  como  en fe rmera  se  to rna  un
se r  que  co labo ra  en  la  sanac ión  de l  cu idado ,  e so  ya
es  una  t ra scendenc ia  de  la  d imens ión  co rpo ra l ,  en  e l
momen to  en  que  la  re lac ión  se  comprende  como  una
re lac ión  de  ayuda  mu t ua .
   
De  cada  re lac ión  de  cu idado  la  en fe rmera  gana
conoc im ien to ,  no  conoc im ien to  en  sen t ido  teó r i co  o
p rác t i co ,  s i no  un  t i po  de  a l fabe t i zac ión  en  e l
cu idado  en  donde  gana  i n te l igenc ia  emoc iona l ,
conc ienc ia ,  i n tenc iona l idad  de l  cu ida r ,  s en s ib i l i dad
(Wat son ,  20 19 ) ,  e s ta  a l fabe t i zac ión  en  e l  c u idado
con t r ibuye  a l  de sa r ro l l o  de  s u  conc ienc ia  cá r i ta s ,
que  podr ía  de f i n i r se  como  un  p roceso  evo l u t i vo
con t i n uo  de  la  en fe rmera  en  e l  ac to  de l  cu ida r  en  

C o n s c i ê n c i a  C a r i t a s  -  R a ú l  F e r n a n d o  G u e r r e r o  C a s t a ñ e d a
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donde  t ran s i ta  un  cam ino  po r  e l  au toc rec im ien to  y  l a
au toconc ienc ia  (Wat son ,  20 19 ) .

La  conc ienc ia  ca r i ta s  e s  un  p roceso  de  evo l uc ión ,
pe ro  tamb ién  de  revo l uc ión  de l  se r  como  cu idado ,
pue s  e s  e l  de sa r ro l l o  de  un  sen t ido  re f l ex i vo  sob re  e l
ac to  de  cu ida r  a  o t ro ,  en  donde  comprende  l o  que
gana  tamb ién  como  en fe rmera  y  que  no  e s  so lo  una
acc ión  de  da r ,  s i no  un  ac to  de  ap rend i za je  sob re  la
sa l ud ,  sob re  la  pe r sona ,  sob re  la  v ida .

La  re lac ión  de  cu idado  se  to rna r ía  a  pa r t i r  de  e s ta
conc ienc ia  de  evo l uc ión  con s tan te  en  un  ac to
empát i co ,  de  compren s ión  de l  o t ro  y  sob re  todo ,  de
un  sen t ido  de  t ra scendenc ia  pe r sona l  y  p ro fe s iona l
basado  en  la  rec ip roc idad .

E l  concep to  ca r i ta s  de  hecho ,  p rov iene  de l  l a t í n  y
s ign i f i ca  e s t imar ,  ap rec ia r ,  p re s ta r  a tenc ión ,  e s  un
sen t ido  de  gene ro s idad  hac ia  e l  o t ro  y  e s to  e s
p rec i samen te  l o  que  la  en fe rmera  puede  desa r ro l la r
cuando  l o  hace  s u yo  y  l o  v i ve  en  e l  d ía  a  d ía ,  l a
en fe rmera  con  conc iênc ia  ca r i ta s  da  cuen ta  de  s u
aprend i za je  pe ro  tamb ién  de  s u  i n tenc ión  a l  c u ida r ,
que  va  imp l í c i ta  de  un  sen t ido  humano  y  de
reconoc im ien to  de l  o t ro  se r  h umano  en  la  re lac ión  de
cu idado .

Se  hab la r ía  en tonces  de  una  en fe rmera  ca r i ta s  en
donde  bu sca  p repara r se  pa ra  e l  ac to  de  cu ida r  y
bu sca  en  e l  d ía  a  d ía  de l  cu idado  i nco rpo ra r  todo
aque l l o  que  con t r ibuya  a  la  sanac ión  de l  se r -pe r sona
cu idada .  En  e s te  sen t ido ,  Wat son  (20 19 )  envue l ve  e l
p roceso  ca r i ta s  se i s  en  donde  seña la  que  todo
conoc im ien to  cuen ta  como  ev idenc ia  pa ra  cu ida r ,  e s
e l  ac to  de  u sa r  de  fo rma  c rea t i va  todas  la s  f o rmas
de  conoc im ien to  pa ra  p ro f und i za r  en  la  e senc ia  de
la  en fe rmer ía  como  cu idado ,  no  descu idando  la  
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ev idenc ia  c ien t í f i ca ,  pe ro  s i  i nco rpo rando  la s  a r te s ,
l a  f i l o so f ía  y  o t ra s  d i sc ip l i na s  que  ayuden  a
comprender  qu ién  e s  e l  o t ro  y  cómo  puedo  cu ida r
me jo r  de  é l .

La  en fe rmera  con  conc iênc ia  ca r i ta s  e s  capaz  de
comprender  que  debe  e s ta r  au tén t i camen te  p re sen te ,
no  en  té rm ino s  de  t i empo  l i nea l ,  s i no  en  té rm ino s  de
hace r  p re senc ia  aun  no  e s tando  f í s i camen te ,  s u
conc iênc ia  se  expande  de  ta l  mane ra  que  e l  se r -
pe r sona  cu idada  saber  que  la  en fe rmera  e s tá  ah í
pa ra  gu ia r ,  con so la r ,  o r i en ta r  y  además  pa ra  da r  paz
y  a rmon i za r  e se  en to rno  caó t i co  en  e l  c ua l  puede
es ta r  i nmer so .

La  en fe rmer ía  ca r i ta s  va lo ra  la  impor tanc ia  de l  se r
humano  como  un  se r  en  con s tan te  evo l uc ión  de  s u
p rop ia  conc ienc ia  de  cu idado ,  pa ra  e l l o  debe  se r
sen s ib le  en  cada  momen to  de  cu idado ,  pa ra  e l l o
debe  e s ta r  a ten ta  a  cada  i n te racc ión  de  cu idado  y
para  e l l o  debe  p re s ta r  sob re  todo  a tenc ión  a  s u
p rop ia  i n tenc ión  a l  c u ida r .

E l  de sa r ro l la r  l a  conc ienc ia  ca r i ta s  en  e l  p roceso  de
cu idado  de  la  en fe rmera  requ ie re  da r se  cuen ta  de
que  aque l la  re lac ión -momen to  de  cu idado  desde  e l
p r ime r  con tac to  que  ex i s te  en t re  ambas  pe r sonas  y
has ta  e l  momen to  en  que  f í s i camen te  i n te rac t úan
c rea  campos  de  conex ión  que  sob repasa rán  e se
momen to ,  e s  un  campo  d i nám ico  de  i n te racc ión  que
va  más  a l lá  de  la s  d imens ione s  pen sadas  en  donde  s u
man i fe s tac ión  se rá  la  t ra s fo rmac ión  de l  se r -pe r sona
cu idada  y  de  la  en fe rmera .

E l  c u l t i vo  de  la s  p rop ia s  p rác t i ca s  de  cu idado
basadas  en  la  sen s ib i l i dad  hac ia  e l  r econoc im ien to
de l  o t ro  y  l a s  mú l t ip le s  f o rmas  de  ayuda  que  se  dan
en  e sa s  re lac ione s ,  dan  cuen ta  de  que  la  en fe rmera
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va  ganando  en  cada  una  un  sen t ido  de l  cu idado  de  s í
m i sma  que  se rá  p royec tado ,  de  ta l  mane ra  que  a l
cu ida r se  la  en fe rmera  ap rende ,  se  a l fabe t i za  en  e l
cu idado  pe ro  tamb ién  p royec ta rá  e sa  e senc ia  hac ia
cada  se r -pe r sona  cu idada  con  qu ien  tenga  con tac to .

La  conc iênc ia  ca r i ta s  no  e s  un  ac to  m í s t i co  o  de
d i f í c i l  ap l i cab i l i dad ,  n i  mucho  menos  a le jado  de  la
ev idenc ia  que  da  sen t ido  c ien t í f i co  a  la  d i sc ip l i na
de  en fe rmer ía ,  l a  conc iênc ia  ca r i ta s  v i ene  a  ayudar
a  la  en fe rmer ía  a  revo l uc iona r se  a  l o  la rgo  de  s u
p rop io  de sa r ro l l o  d i sc ip l i na r  pa ra  comprender  en  s í
qu ién  e s  l a  en fe rmera ,  qué  hace  la  en fe rmera ,  qué
conoce  la  en fe rmera  y  cuá le s  son  la s  razones
on to lóg icas  que  sopo r tan  s u  p rác t i ca .

E s te  e s  un  l l amado  a  la s  en fe rmeras  a  p re s ta r
e spec ia l  a tenc ión  a  cada  re lac ión  de  cu idado  y  a  no
desva lo r i za r  n i  aque l la  en  la  cua l  pa rec ie ra  que
f ue se  co r ta  o  nu la ,  de  cada  re lac ión - i n te racc ión  la
en fe rmera  gana  aper t u ra ,  u na  aper t u ra  que  desde  la
fenomeno log ía  rad ica  en  la  compren s ión  de l  se r
como  cu idado  m i smo .
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G u e r r e r o - C a s t a ñ e d a ,  R .  F .  &  C h á v e z - U r í a s ,  R .  A .  ( 2 0 2 0 ) .
M o m e n t o  d e  c u i d a d o ,  u n  e n c u e n t r o  f e n o m e n o l ó g i c o
e n t r e  e n f e r m e r a  y  p e r s o n a  c u i d a d a :  r e f l e x i ó n  e n
W a t s o n .  C u l t u r a  d e  l o s  C u i d a d o s  ( E d i c i ó n  d i g i t a l ) ,
2 4 ( 5 8 ) .   h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 4 1 9 8 / c u i d . 2 0 2 0 . 5 8 . 0 2

W a t s o n  J .  ( 2 0 1 9 ) .  E n f e r m e r í a :  l a  F i l o s o f í a  y  C i e n c i a  d e l
C u i d a d o .  U A C H .

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !
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F e rn a d o  R i e g e l
B r a s i l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Pa ra  i n i c ia r  no s sa  re f l exão ,  p roponho  que  pen semos
sob re  a  segu i n te  que s tão :  em  re lação  à
impos s ib i l i dade  de  pen sa r  teo r i camen te ,  qua l  a
re spon sab i l i dade  dos  fo rmadore s?  Pa r t i ndo- se  da
pub l i cação  de  Jaque l i ne  Fawce t t ,  no  B log
Nu r so logy . com ,  devemos  con s ide ra r  que  a lgun s
en fe rme i ro s  a f i rmam se r  “a teó r i co s ” .  Quando
ques t i onados  sob re  o  que  e s se  te rmo  s ign i f i ca ,  e le s
tendem a  d i ze r  que  não  endos sam ou  u sam um  mode lo
conce i t ua l  ou  teo r ia  pa r t i c u la r  ao  rea l i za r  pe squ i sa s
ou  a  p rá t i ca  de  en fe rmagem .  No  en tan to ,  segundo  o
f í s i co  que  se  to rnou  f i l ó so fo  da  c iênc ia ,  S i r  Ka r l  R .  
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Popper  ( 1965 ) ,  é  “absu rdo ”  pen sa r  que  cada  um  de
nós  não  tem  um  “ ho r i zon te  de  expec ta t i va s ”  pa ra  o
que  e s te jamos  obse r vando  ou  fazendo  ( Fawce t t ,
20 19 ) .

Nes sa  d i reção ,  no  que  se  re fe re  à  i nc l u são  da
f i l o so f ia ,  das  teo r ia s  de  en fe rmagem e  da  c iênc ia  do
cu idado  humano ,  faço- l he s  o s  segu i n te s
ques t i onamen to s :  onde  e s tamos?  Pa ra  onde  vamos?  E
aonde  que remos  chegar?

Para  re sponder  a  e s sa s  que s tõe s ,  f u i  ouv i r
p ro fe s so re s  da  g raduação  e  da  pós -g raduação ,
e s t udan te s  de  pós -g raduação  e  de  g raduação ,  e i s  o s
re la to s  de s se s  a to re s :

A  l e g i t i m a ç ã o  d e  u m a  p r o f i s s ã o  e / o u  d e  u m a  d i s c i p l i n a
d o  c o n h e c i m e n t o  s e  f u n d a m e n t a  e m  s u a  h a b i l i d a d e  d e
d e s e n v o l v e r  e  a p l i c a r  t e o r i a s  q u e  t e n h a m  a d e r ê n c i a  o u
q u e  r e s p o n d a m  à s  q u e s t õ e s  i n e r e n t e s  a o  s e r ,  a o  s a b e r
e  a o  f a z e r  q u e  a  e s t r u t u r e .  N e s t e  c o n t e x t o ,  o  e n s i n o  d e
t e o r i a s  d e  e n f e r m a g e m ,  n a  f o r m a ç ã o  d o  e n f e r m e i r o ,
s e j a  n o  n í v e l  d e  g r a d u a ç ã o ,  s e j a  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o ,  é
f u n d a m e n t a l ,  p o i s  p r o p o r c i o n a  a  e s s e s  c o n h e c e r e m  o
q u a n t o  e s t e s  r e f e r e n c i a i s ,  d a d o  a s  s u a s
e s p e c i f i c i d a d e s ,  d e f i n e m  a  e n f e r m a g e m  e n q u a n t o
d i s c i p l i n a  e  p r o f i s s ã o ,  p o i s  c o n t r i b u e m  p a r a  o
d e s e n v o l v i m e n t o  e  o r g a n i z a ç ã o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  q u e
e s t r u t u r a m  a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l .  E m  a t e n ç ã o  à
s i n g u l a r i d a d e  d o s  s u j e i t o s  d o  c u i d a d o ,  q u a i s  s e j a m
p a c i e n t e ,  f a m í l i a ,  c o m u n i d a d e  e  p r o f i s s i o n a i s  d e
e n f e r m a g e m ,  a s  t e o r i a s  d e f i n e m  o s  d o m í n i o s  d a
d i s c i p l i n a  e  c o n f e r e m  i d e n t i d a d e  à  E n f e r m a g e m  c o m o
C i ê n c i a  e  A r t e  d e  C u i d a r !  ( 2 0 / 1 2 / 2 0 2 2 ) .  M a r i a  d a  G r a ç a
O l i v e i r a  C r o s s e t t i  ( P r o f e s s o r a  T i t u l a r  d o  D E M C  d a
E s c o l a  d e  E n f e r m a g e m  d a  U F R G S ) .
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“ P o s s i b i l i t a  o  a p r o f u n d a m e n t o  d a s  m a i s  v a r i a d a s
t e o r i a s  ( g r a n d e s ,  m é d i a s  e  e s p e c í f i c a s )  d e s e n v o l v i d a s
p o r  e n f e r m e i r a s .  P e r m i t e - m e  a d q u i r i r  c o n h e c i m e n t o
p a r a  a l é m  d a  g r a n d e  t e o r i a ,  c o n t r i b u i n d o ,  a s s i m ,  p a r a
q u e  f u t u r a m e n t e  e u  p o s s a  s u s t e n t a r  o  e n s i n o  d o
p r o c e s s o  d e  e n f e r m a g e m  ( i n d i v í d u o ,  f a m í l i a  e / o u
c o m u n i d a d e )  à  l u z  d a s  t e o r i a s  d e  e n f e r m a g e m .  A i n d a
m e  e s t i m u l a  a  c o n s t r u i r  u m a  t e o r i a  d e  m é d i o  a l c a n c e
o u  e s p e c í f i c a  n a  á r e a  d e  a t u a ç ã o  n a  d i m e n s ã o
a s s i s t ê n c i a  -  e n f e r m a g e m  o b s t é t r i c a ” .  ( 2 0 / 1 2 / 2 0 2 2 ) .
J h o n a t a n  T y s o n  B a r r o s  A z e v e d o  ( M e s t r a n d o  e m
E n f e r m a g e m  P P G E N F  U F R G S ) .

“ É  e s s e n c i a l  q u e  n a  f o r m a ç ã o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  d e
e n f e r m a g e m  s e j a m  a b o r d a d a s  a s  d i s t i n t a s  t e o r i a s  d e
e n f e r m a g e m  d e  f o r m a  a p r o f u n d a d a  e  m i n u c i o s a .  O
p r o c e s s o  d e  e n f e r m a g e m  é  n o r t e a d o  e  a l i c e r ç a d o  p e l a s
t e o r i a s ,  q u e  b u s c a m  t r a z e r  m a i o r  c o m p r e e n s ã o  a
r e s p e i t o  d a s  c o n d u t a s  e  d e m a n d a s  r e l a t i v a s  à
p r o f i s s ã o .  A s s i m ,  p a r a  q u e  o  s e r v i ç o  d e  e n f e r m a g e m  e
p r e s t a ç ã o  d e  c u i d a d o  p o s s a  s e r  r e a l i z a d o  d e  f o r m a
i n c l u s i v a ,  h o l í s t i c a  e  c o m  a l t o  r i g o r  c i e n t í f i c o ,  t o r n a m -
s e  i n d i s p e n s á v e i s  m o m e n t o s  d e  a p r e n d i z a d o  d e d i c a d o s
à  m a i o r  c o m p r e e n s ã o  d a s  t e o r i a s  d e  e n f e r m a g e m ,  n a s
q u a i s  a  p r á t i c a  d e s t e  o f í c i o  s e  b a s e i a ” .  ( 2 0 / 1 2 / 2 0 2 2 ) .
L u c a s  D a n i e l  R i b a s  ( A c a d ê m i c o  d o  6 º  p e r í o d o  d o  C u r s o
d e  E n f e r m a g e m ) .

Para  P ro fe s so ra  D r . ª  Jean  Wat son ,  “O  p ro f i s s i ona l
en fe rme i ro  do  f u t u ro  se rá  um  Meta f í s i co !  Um
pro f undamen te  en ra i zado  na  f i l o so f ia ,  sabedor ia  e
a r te  e sp i r i t ua l  e  h umana  com conhec imen to  c ien t í f i co
para  a  saúde  e  a  cu ra  (… ) ”  D r . ª  Jean  Wat son  em
17/10/2022 .

A s s im ,  faz - se  impor tan te  ana l i sa r  o  cená r io  nac iona l
do  en s i no  de  en fe rmagem b ra s i l e i ro  po r  me io  das
D i re t r i ze s  Cu r r i c u la re s  Nac iona i s  ( 2001 ) ,  a s  
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as  qua i s  e s tão  sendo  re fo rmu ladas  e ,  no  momen to
a tua l ,  encon t ram- se  em  t ram i tação  nas  i n s tânc ia s
s upe r io re s  do s  M in i s té r i o  da  Saúde  e  da  Educação  do
Bras i l .

A  pa r t i r  da  aná l i se  c r í t i ca  das  DCN b ra s i l e i ra s  pa ra
cu r so s  de  g raduação  em  en fe rmagem ,  f i ca  ev iden te  a
fa l ta  da  ob r iga to r iedade  ou  da  o r i en tação  para  a
abordagem das  teo r ia s  de  en fe rmagem na  fo rmação .
Já  na  p ropos ta  de  novas  DCN (20 18 ) ,  f o i
recomendada  pe lo  Conse l ho  Nac iona l  de  Saúde  a
i nc l u são ,  no  componen te  cu r r i c u la r  “ F undamen to s  de
en fe rmagem” ,  a s  t eo r ia s  e  concepções  de
en fe rmagem (B ra s i l ,  2001 ;  B ra s i l ,  20 18 ) .

Nes te  í n te r im ,  há  de  se  con s ide ra r ,  o  ob je t i vo
p r i nc ipa l  das  E sco la s  de  En fe rmagem no  B ra s i l :
“ Fo rmar  en fe rme i ro s  con fo rme  pe r f i l  p ro f i s s i ona l
desc r i t o  no  A r t .  3 º  das  D i re t r i ze s  Cu r r i c u la re s
Nac iona i s  do  Cu r so  de  Graduação  em  En fe rmagem”
(B ra s i l ,  2001 ) :

“ G e n e r a l i s t a ,  h u m a n i s t a ,  c r í t i c a  e  r e f l e x i v a ,  p a u t a d a  n a
p e r s p e c t i v a  d a  i n t e g r a l i d a d e  d o  c u i d a d o .  G e n e r a l i s t a ,
p o i s  s e  t r a t a  d e  u m  p r o f i s s i o n a l  c o m  m ú l t i p l a s
e x p e r i ê n c i a s ,  e m  d i f e r e n t e s  á r e a s  d o  c o n h e c i m e n t o ,
p r e p a r a d o  p a r a  a  v i v ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  e m  s u a
t o t a l i d a d e  e  e m  s e u s  d i v e r s o s  c o n t e x t o s .  H u m a n i s t a
p o r  s e r  u m  p r o f i s s i o n a l  c o m p r o m e t i d o  c o m  a  p r o d u ç ã o
d o  c u i d a d o  c e n t r a d o  n o s  s u j e i t o s  e  e m  s u a s
n e c e s s i d a d e s ,  b e m  c o m o  p r e o c u p a d o  c o m  a  o t i m i z a ç ã o
d a s  r e l a ç õ e s  i n t r a  e  i n t e r p r o f i s s i o n a i s .  C r í t i c o  e
r e f l e x i v o ,  e n v o l v e n d o  a  s u a  p r á t i c a  e m  s a ú d e  n o
c o m p r o m i s s o  é t i c o  d a  d e f e s a  d o  d i r e i t o  à  s a ú d e  e  à
v i d a ,  c o m p r o m e t i d o  n a  l u t a  p e l o s  p r i n c í p i o s  q u e  r e g e m
o  c u i d a d o  n o  S U S ,  e  p o l i t i c a m e n t e  e n g a j a d o  n a  r e f l e x ã o
c r í t i c a  s o b r e  a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  b a s e a d a  n a  
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i n teg ra l idade  da  a tenção  à  saúde”  ( PPC  E sco la  de
En fe rmagem UFRGS ,  202 1 ) .

A t ua lmen te  no  B ra s i l ,  Cu r so s  de  g raduação  e  pós -
g raduação  em  en fe rmagem o fe recem d i sc ip l i na s
como :  F undamen to s  f i l o só f i co s  do  cu idado  em
en fe rmagem;  Teo r ia s  de  En fe rmagem e  Fundamen to s
de  En fe rmagem .  Pe rcebe- se  a  neces s idade  da
inc l u são  das  teo r ia s  de  En fe rmagem t ran s ve r sa lmen te
nas  d i fe ren te s  d i sc ip l i na s  da  Graduação  e  Pó s -
Graduação ,  m in i s t radas  po r  p ro fe s so re s  capac i tados
e  e s t ud io so s  das  teo r ia s  como  base  da  c iênc ia  de
En fe rmagem .  Dev ido  à  fa l ta  de  uma  no rmat i zação  e
a tua l i zação  das  DCN ,  iden t i f i ca- se  que  cu r so s
man têm  as  teo r ia s  e  ou t ro s  cu r so s  a s  exc l uem  dos
seu s  cu r r í c u lo s .

Ap re sen ta re i ,  a  pa r t i r  de  agora ,  a  expe r iênc ia  da
Esco la  de  En fe rmagem da  Un i ve r s idade  Federa l  do
R io  Grande  do  Su l  (UFRGS) ,  no  âmb i to  da  d i sc ip l i na
de  Fundamen to s  F i l o só f i co s  do  Cu idado  em
En fe rmagem ,  na  qua l  sou  P ro fe s so r  conv idado
j un tamen te  com as  p ro fe s so ra s  re spon sáve i s  pe la
d i sc ip l i na ,  a  P ro fe s so ra  D r . ª  Mar ia  da  Graça  de
Ol i ve i ra  C ro s se t t i  e  P ro fe s so ra  D r . ª  Margar i ta  Ana
Rub in  Un icov s ky .

A  E sco la  de  En fe rmagem UFRGS  –  que  faz  pa r te  do
S i s tema  de  En s i no  Supe r io r  Púb l i co  –  tem  72  anos  de
h i s tó r ia  na  fo rmação  de  En fe rme i ro s (a s )  no  R io
Grande  do  Su l .  Fo i  f u ndada  em  4  de  dezembro  de
1950  e  é  p ione i ra  na  reg ião  s u l  do  B ra s i l .  O  cu r so
i n i c ia lmen te  t i nha  du ração  de  qua t ro  anos ,  ex ig ia
tempo  i n teg ra l  das  p ro fe s so ra s  e  a l unas  e  o fe rec ia
re s idênc ia ,  a l imen tação ,  b ib l i o teca ,  un i f o rme  e
t ran spo r te  pa ra  a s  au la s  e  e s tág io s .  A t ua lmen te ,
o fe rece  semes t re  l e t i vo ,  com  52  a l uno s/ca lou ro s  ( 104
vagas  anua i s )  e  um  e s t udan te/ca lou ro  i nd ígena  (duas
vagas  anua i s ) .  Carga  ho rá r ia  to ta l  de  4 .03 1  ho ra s ,  
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d i spos ta s  em  dez  e tapas ,  com  i n teg ra l i zação  m ín ima
de  c i nco  anos  (dez  semes t re s  l e t i vo s ) ,  e  máx ima  de
dez  anos  ( v i n te  semes t re s  l e t i vo s ) ,  e s tando  de  aco rdo
a  Reso l ução  CNE/CES  Nº  4 ,  de  6  de  ab r i l  de  2009
(BRAS I L ,  2009) .  O  i ng re s so  se  dá  po r  me io  de
concu r so  ve s t ibu la r  da  p róp r ia  i n s t i t u i ção ,  e  também
pe lo  S I SU  –  S i s tema  de  I ng re s so  Un i f i cado  –  No ta
ENEM e  re se r va s  do  P rog rama  de  Ações  A f i rmat i va s .
A  D i sc ip l i na  ENF010 12  –  F undamen to s  F i l o só f i co s  do
Cu idado  em  En fe rmagem ,  o fe rec ida  na  2 ª  E tapa  do
cu r so ,  com  ca rga  ho rá r ia  de  45h  (3  c réd i to s ) ,
a t ua lmen te  tem  48  a l uno s  mat r i cu lados ,  sendo  reg ida
por  duas  docen te s  re spon sáve i s  e  docen te s
conv idados .  E s sa  d i sc ip l i na  en foca  o s  f undamen to s
teó r i co s  e  f i l o só f i co s  como  con s t r u to s  do  cu idado  na
en fe rmagem;  o  se r  h umano  na  concepção  human i s ta
ex i s tenc ia l i s ta ;  conhec imen to s  é t i co ,  e s té t i co ,
pe s soa l  e  emp í r i co ;  cód igo  de  é t i ca  e  de
deon to log ia  na  en fe rmagem enquan to  p r i nc íp io
no rmat i vo  da  condu ta  mora l  e  é t i ca  dos  p ro f i s s i ona i s
de  en fe rmagem .  Dos  ob je t i vo s ,  e spe ra- se  que ,  ao
f i na l  da  d i sc ip l i na ,  o  a l uno  se ja  capaz  de :  De f i n i r
F i l o so f ia ;  Compreender  a  impor tânc ia  da  f i l o so f ia  na
en fe rmagem;  Exe rc i ta r  o  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co
do  se r  h umano  como  s u je i to  do  cu idado  na
en fe rmagem ,  do tado  de  componen te s  ex i s tenc ia i s
bás i co s ;  Carac te r i za r  a  co rpo re idade  como  modo  de
se r  do  homem no  mundo ,  na  compreen são  de  s i  e  do
ou t ro  na  en fe rmagem;  Iden t i f i ca r  o s  padrões  de
conhec imen to s  na  en fe rmagem –  é t i co ,  e s té t i co ,
emp í r i co  e  pe s soa l  –  como  con s t r u to s  do  cu idado  na
en fe rmagem;  Conhece r  o  cód igo  de  é t i ca  e
deon to log ia  de  en fe rmagem;  Iden t i f i ca r  p r i nc ipa i s
pen samen to s  f i l o só f i co s  no  co t id iano  do  ex i s t i r  do
se r  h umano  no  Sécu lo  XX I .

Do s  con teúdos  p rog ramát i co s ,  de s tacam-se :  Re f l exão
F i l o só f i ca :  O  que  é  f i l o so f ia  e  qua l  a  impor tânc ia  da
f i l o so f ia?  Como  se  ap l i ca  a  f i l o so f ia  
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na  en fe rmagem?  A  f i l o so f ia  no  encon t ro  de  cu idado
em en fe rmagem;  Corpo re idade ,  concepções  teó r i co
f i l o só f i ca s  e  a  en fe rmagem;  Pen samen to  c r í t i co
ho l í s t i co ;  Padrões  de  conhec imen to  na  en fe rmagem:
é t i co ,  e s té t i co ,  pe s soa l  e  emp í r i co ;  Cód igo  de  é t i ca
e  deon to log ia  na  en fe rmagem e  a  F i l o so f ia  no
co t id iano  do  ex i s t i r  do  se r  h umano  no  Sécu lo  XX I .
Das  me todo log ia s  u t i l i zadas  ne s sa  d i sc ip l i na ,
i nc l uem- se :  Au la s  expos i t i va s  d ia logadas ;  Or ien tação
das  a t i v idades  po r  Mood le  e  Sa la  de  Au la  V i r t ua l ;
Ap re sen tação  dos  temas  sob  fo rma  de  sem iná r io s/
E s t udo  de  Caso ;  O f i c i na s  de  c r ia t i v idade ;  D i scu s são
de  a r t igo s  c ien t í f i co s ;  Aná l i se  c r í t i ca  de  f i lmes ;
Pe squ i sa s  b ib l i og rá f i ca s  pa ra  e labo ração  do
t raba lho  f i na l .

Como  i n t roduz imos  a  C iênc ia  do  Cu idado  Un i tá r io  na
fo rmação  de  en fe rme i ro s  na  E sco la  de  En fe rmagem
da  Un i ve r s idade  Federa l  do  R io  Grande  do  Su l ?  Na
au la  da  D i sc ip l i na  de  Fundamen to s  F i l o só f i co s  que
aborda  o s  segu i n te s  con teúdos :  Pen samen to  c r í t i co
ho l í s t i co  na  En fe rmagem –  abe r t u ra  da  men te  pa ra
um  pen sa r  h umano  e  ho l í s t i co ,  O r igem do  Ho l i smo  na
Saúde ,  Pen sadore s  que  i n f l uenc ia ram o  Ho l i smo  no
B ra s i l  e  no  mundo ,  C iênc ia  do  Cu idado  Un i tá r io  de
Jean  Wat son ,  Wat son  Car i ng  Sc ience  I n s t i t u te ,  Redes
B ra s i l e i ra  e  Po r t uguesa  de  C iênc ia  do  Cu idado
Un i tá r io  e  o  P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s  e  a t i v idade
prá t i ca  de  re f l exão  e  ap l i cação  dos  p re s s upos to s
teó r i co s  na  p rá t i ca  c l í n i ca  de  en fe rmagem .

A  au la  p ropos ta  e s tá  a l i ce rçada  no s  re fe renc ia i s
teó r i co s  de  F lo rence  N igh t i nga le ,  Jean  Wat son ,
Wanda  Hor ta  e  Pe te r  A .  Fac ione .  Há  de  se  con s ide ra r
que  F lo rence  i ncen t i vou  en fe rme i ra s  a  de senvo l ve rem
o  pen samen to  c r í t i co  e  ap l i cá- lo  em  d i reção  ao  
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Hea l i ng  (Re s tau ração)  do s  seu s  pac ien te s  (Mcewen ;
Wi l l i s ,  20 16 ) .  O  Pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co  o r i en ta  o
en fe rme i ro  pa ra  uma  abordagem i n teg ra l  e
human í s t i ca ,  em  que  p redomina  a  capac idade  de
ouv i r ,  de  con s ide ra r  a  to ta l idade  dos  i nd i v íduo s ,
i nc l u i ndo  a spec to s  f í s i co s ,  men ta i s ,  emoc iona i s  e
e sp i r i t ua i s  ( Fac ione ,  C ro s se t t i  &  R iege l ,  20 17 ) .

Bu scamos  ap re sen ta r  o s  p re s s upos to s  teó r i co s  de
Jean  Wat son ,  en fa t i zando  a spec to s  como :  a  noção
de  Car i ng  Sc ience  fo i  po s t u lada  em  meu  p r ime i ro
l i v ro :  Nu r s i ng  t he  Ph i l o sophy  and  Sc ience  o f  Car i ng
( 1979 ) .  E xp l i cações  ad ic iona i s  e vo l u í ram  da  Teo r ia
do  Cu idado  Humano  e  dos  10  P roces so s  Car i ta s®
den t ro  da  teo r ia  o r ig i na l  (Wat son ,  1985 ,  1999 ,  2006 ,
2008 ) .  Car i ng  Sc ience  o fe rece  uma  base  f i l o só f i ca
s ign i f i ca t i va  pa ra  a  c iênc ia  da  en fe rmagem e
reconhece  uma  on to log ia  re lac iona l  ve r s u s  uma
on to log ia  separa t i s ta .  A  C iênc ia  do  Cu idado
abrange  a  pes soa  i n te i ra ,  a  un idade  da  men te ,  co rpo
e  e sp í r i t o  como  um  em  re lação  ao  me io  amb ien te  em
todos  o s  n í ve i s .  O  cu idado  t ran spes soa l ,  com  base  na
de f i n i ção  u t i l i zada ,  de te rm ina  uma  a t i t ude  de
re spe i to  pe lo  sag rado ,  que  é  o  ou t ro ,  e s tando  e s te
se r  conec tado  ao  un i ve r so  e  ao  ou t ro ,  sem  d i v i sõe s
de  e spaço ,  t empo  ou  nac iona l idades ,  o  que  Wat son ,
a  pa r t i r  de  2005 ,  chama  em s ua  teo r ia  de  Car i ta s  e
Commun i ta s .

Abo rdamos  com o s  e s t udan te s  o s  10  e lemen to s  do
P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s  ( Fa to re s  Car i ta t i vo s ) ,  a
par t i r  da  re f l exão  de  uma  s i t uação  de  en fe rmagem ,
como  po r  exemp lo  um  banho  no  l e i to .  A l ém  d i s so ,
ap l i camos  um  e s t udo  de  caso  pa ra  que  o s  e s t udan te s
pos sam i n t roduz i r  o s  e lemen to s  do  P roces so  C l i n i ca l
Car i ta s  no  cu idado  em  en fe rmagem .  Faz - se
impor tan te  de s tacar  o s  e lemen to s ,  são  e le s :  Envo l ve r  
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(amor -gen t i l e za )  –  T ran scendênc ia  –  evo l ução  da
consc iênc ia  –  abe r to  ao  i n f i n i t o  e  sen s í ve l  ao  amor
cósm ico-d i v i no ;  I n sp i ra r  ( Fé  –  e spe rança)  –
au ten t i camen te  p re sen te  –  po s s ib i l i tando  o
desenvo l v imen to  da  c rença ;  Con f ia r  ( Eu -
t ran spes soa l )  –  Au toconhec imen to ,  amor -p róp r io ,
expe r imen ta r  o  amor  d i v i no ,  e sp í r i t o .  Cu l t i va r  a
sen s ib i l i dade  de  s i  e  do s  ou t ro s ;  Nu t r i r
( Re lac ionamen to )  –  Conexões  ve rdade i ra s  e
v ib ra tó r ia s  cen t radas  no  co ração  –  conexão
coração-e sp í r i t o -e sp í r i t o ;  Pe rdoar  ( Todos )  –
Ace i tação  sem  j u lgamen to s ,  man tendo  um  e spaço
sagrado ,  s i n ton i zado  com a  g ra t idão ;  Ap ro f undar
(Au toc r ia t i vo )  –  abe r to  à  c r ia t i v idade  –  con f iando  na
i n t u i ção ;  Equ i l i b ra r  (ap render )  –  ap rec ia r  a
companh ia ,  e scu ta  i n te r i o r/aprender  com sabedor ia ;
Coc r ia r  (Campo  ca r i ta s )  –  rede f i n i r  padrões ,
i r rad iando  p re sença  ene rgé t i ca  do  co ração ;
Con t r ibu i r  (Human idade)  –  se r v i ço  sag rado ,
man i fe s tando  i n tenção ,  co rpo  e  e sp í r i t o  como
un idade ;  E s ta r  abe r to  ( I n f i n i t o )  –  expe r imen ta r  o
i n f i n i t o ,  ace i ta r  o s  m i s té r i o s  da  v ida  e  do  cu idado  –
exe rc i ta r  o  pe r tenc imen to  ( T ran spes soa l  e  pan-
d imens iona l ) .

Das  e s t ra tég ia s  e  me todo log ia s  pa ra  o
desenvo l v imen to  do  pen samen to  abs t ra to  e
ap l i cação  p rá t i ca  dos  p re s s upos to s  teó r i co-
f i l o só f i co s ,  de s tacam-se :  o  u so  das  a r te s ,  i nc l u são  e
o f i c i na s  de  c r ia t i v idade ,  aná l i se  c r í t i ca s  de  caso s
c l í n i co s ,  f i lmes  e  d i scu s são  de  a r t igo s  c ien t í f i co s .  Os
e s t udan te s  ava l iam  pos i t i vamen te  a  d i sc ip l i na ;  e ,  na
ava l iação ,  l embram- se  da  au la  de  pen samen to
c r í t i co  ho l í s t i co  e  da  c iênc ia  do  cu idado  humano
como  a  me lho r  au la  da  d i sc ip l i na .

Po r  f im ,  go s ta r ia  de  conv ida r  a  todos (a s )  o s (a s )
p re sen te s  ne s te  even to  ho je  a  p ra t i ca r  a  empat ia  e  
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o s  en s i namen to s  de  Jean  Wat son  com o  no s so
p róx imo ,  se ja  no  ho sp i ta l ,  na  un i ve r s idade  e  na  v ida
co t id iana !  Ce r tamen te  se remos  se re s  h umanos  ma i s
fe l i ze s !








“ A  empat ia  é  a  e s sênc ia  de  uma  En fe rme i ra (o ) ” .
“ Ta l vez  e s te  momen to ,  com  e s ta  pes soa ,  se ja  a  razão

de  e s ta rmos  aqu i  na  Te r ra ” .  



Jean  Wat son
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B r a s i l .  R e s o l u ç ã o  C N E / C E S  n ° 3 ,  d e  7  d e  n o v e m b r o  d e
2 0 0 1 :  I n s t i t u i  a s  D i r e t r i z e s  C u r r i c u l a r e s  N a c i o n a i s  d o
C u r s o  d e  G r a d u a ç ã o  e m  E n f e r m a g e m .  D i á r i o  O f i c i a l  d o
B r a s i l

B r a s i l .  R e s o l u ç ã o  n º 5 7 3  d e  3 1  d e  j a n e i r o  d e  2 0 1 8 .
C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  S a ú d e

F a c i o n e ,  P .  A .  &  G i t t e n s ,  C .  A .  ( 2 0 1 6 ) . T h i n k  c r i t i c a l l y .
 P e a r s o n

F a c i o n e ,  P .  A . ,  C r o s s e t t i ,  M .  G .  O .  &  R i e g e l ,  F .  ( 2 0 1 7 ) .
P e n s a m e n t o  C r í t i c o  H o l í s t i c o  n o  P r o c e s s o  D i a g n ó s t i c o
d e  E n f e r m a g e m  [ E d i t o r i a l ] .  R e v  G a ú c h a  E n f e r m . ,  3 8 ( 3 ) ,
e 7 5 5 7 6

F a w c e t t ,  J .  ( 2 0 1 9 ) .  T h e  i m p o s s i b i l i t y  o f  T h i n k i n g
“ A t h e o r e t i c a l l y ” .  B l o g  N u r s o l o g y .  
 h t t p s : / / n u r s o l o g y . n e t / 2 0 1 9 / 0 1 / 2 2 / t h e - i m p o s s i b i l i t y - o f -
t h i n k i n g - a t h e o r e t i c a l l y /

M c e w e n ,  M .  &  W i l l i s ,  E .  M .  ( 2 0 1 6 ) .  B a s e s  T e ó r i c a s  d e
E n f e r m a g e m .  A r t m e d

R i e g e l ,  F .  &  C r o s s e t t i ,  M . G . O .  ( 2 0 2 0 ) .  A  T h e o r e t i c a l
M o d e l  t o  M e a s u r e  H o l i s t i c  C r i t i c a l  T h i n k i n g  i n  t h e
T e a c h i n g  o f  D i a g n o s i s  P r o c e s s  i n  N u r s i n g .  R e v i s t a
P e n s a m i e n t o  A c t u a l ,  2 0 ( 3 4 )

T o n i n ,  L . ,  L a c e r d a ,  M .  R . ,  F a v e r o ,  L . ,  N a s c i m e n t o ,  J . ,
D e n i p o t e ,  A .  G .  M  &  G o m e s ,  I .  M .  ( 2 0 2 0 ) .  T h e  e v o l u t i o n
o f  t h e  T h e o r y  o f  H u m a n  C a r e  t o  t h e  S c i e n c e  o f  U n i t
C a r e .  R e s e a r c h ,  S o c i e t y  a n d  D e v e l o p m e n t ,  9 ( 9 ) ,  
 e 6 2 1 9 9 7 6 5 8 .  D O I :  1 0 . 3 3 4 4 8 / r s d - v 9 i 9 . 7 6 5 8

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :
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W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  C a r i n g  S c i e n c e :  t h e
P h i l o s o p h y  a n d  P r a x i s  o f  N u r s i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f
C o l o r a d o

W a t s o n ,  J .  ( 1 9 7 9 ) .  N u r s i n g :  T h e  P h i l o s o p h y  a n d  S c i e n c e
o f  C a r i n g .  L i t t l e ,  B r o w n

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !
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1.º Painel
Perspetivando a Ciência do Cuidado Humano através da Formação

 H é c to r  R o s so
U r u g u a i

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

E s ta  p re sen tac ión  t ra tó  sob re  la  impor tanc ia  de  se r
un  Car i ta s  Coach ,  c uya  fo rmac ión  se  rea l i za  en  e l
p rog rama  educa t i vo  denominado  Car i ta s  Coach
Educa t ion  P rog ram® (CCEP) ,  e s  una  e spec ia l i zac ión
sob re  la  C ienc ia  de l  Cu idado  Un i ta r io  y  e l  Cu idado
Humano  de  la  teo r ía  de  la  D ra .  Jean  Wat son .
Tamb ién  y  no  menos  impor tan te  un  cam ino  de
au tocu idado  y  sanac ión .  E s te  p rog rama  e s  rea l i zado
a  t ravé s  de  WCS I ,  que  e s  una  o rgan i zac ión  50 1C  (3 )
i n te rnac iona l  s i n  f i ne s  de  l uc ro  que  p romueve  la
f i l o so f ía ,  t eo r ía s  y  p rác t i ca s  de  la  C ienc ia  de l
Cu idado ,  c reada  con  un  en foque  cen t rado  en  la  
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i n ve s t igac ión ,  l a  p rác t i ca  y  e l  l i de razgo .  Nues t ro s
va lo re s  f undamen ta le s  son  de  se r v i c io  i nc l u s i vo ,
d i ve r so ,  h umano  y  eco lóg ico  pa ra  la  human idad  y
nue s t ro  p lane ta .  E s tamos  o rgan i zados  en  la  reg ión  de
La t i no  e  Ibe roamér i ca ,  con fo rmados  po r  d iez  g r upos
pa í se s ,  denom inados  WCS I  –  L I A
(www .wat soncar i ng sc ience .o rg ,  2022 ) .

E l  CCEP  ha  s ido  un  p rog rama  educa t i vo  de  g ran  éx i to
para  la s  pe r sonas  que  desean  ap render  i n te lec t ua l  y
expe r imen ta lmen te  a  en seña r ,  v i v i r  y  p rac t i ca r  l a
teo r ía  de l  Cu idado  Humano .  E l  p ropós i to  de  un
Car i ta s  Coach  e s  t ran s fo rmar se  uno  m i smo  y  a  l o s
s i s temas  de  sa l ud  con  una  i n tenc ionada  conc ienc ia
Car i ta s  y  f o rmas  Car i ta s  de  se r  que  i n teg ran  y
re s tau ran  e l  c u idado- sanac ión  y  amor  en  nue s t ra
v ida ,  t raba jo  y  e l  mundo .  P ropo rc ionando  más
p ro f undo  s ign i f i cado ,  p ropós i to ,  d ign idad  e
i n teg r idad  de  la  sa l ud ,  c u ida r  a  l o s  p rovedore s ,  l o s
pac ien te s ,  l a s  i n s t i t uc ione s  y  l a  soc iedad  (Wat son ,
202 1 ) .

E l  CCEP  e s  un  p lan  de  e s t ud io s  que  aborda  nue s t ra
“demanda  é t i ca ”  de  cu ida rno s  uno s  a  o t ro s .  E s  un
p rog rama  de  i nmer s ión  en  l í nea  de  6  mese s .  E l  c u r so
e s  impar t ido  po r  p ro fe so re s ,  p ro fe s iona le s
e spec ia l i zados  en  la  C ienc ia  de l  Cu idado .  T i ene
como  re s u l tado  e l  empoderam ien to  y  l a  bú squeda  de
la  f ue r za  i n te r i o r  pa ra  v i v i r  u na  v ida  a l i neada  con
lo s  va lo re s  pe r sona le s  pa ra  p romove r  la  sa l ud ,  l a
sanac ión ,  l a  p len i t ud  y  l a  rea l i zac ión  de l  po tenc ia l
de  l o s  pa r t i c ipan te s  (Ho r ton -Deu t sch  &  Ande r son ,
20 18 ) .

F undamen to  é t i co  de  CCEP ,  é t i ca  de  pe r tenenc ia
un i ve r sa l  neces idad  humana  y  base  pa ra  p ro spe ra r
como  se re s  h umanos ,  t odos  ven imos  y  reg re samos  a l
campo  i n f i n i t o  de l  amor  y  somos  pa r te  de  a lgo  más
g rande  que  no so t ro s  m i smos  (Wat son ,  2008 ) .
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É t i ca  de l  Ro s t ro  de  Lev i na s ,  a f ron ta r  n ue s t ra  p rop ia
human idad  y  la  de  l o s  demás  pa ra  vo l ve rno s  hac ia
noso t ro s  m i smos  y  hac ia  l o s  demás  (Wat son ,  2008 ) .
É t i ca  de  la s  manos  de  Longs t r up ,  que  l i t e ra l  y
f igu ra t i vamen te  tenemos  la  v ida  de  o t ro  en  nue s t ra s
manos ,  hac iendo  nue s t ro  t raba jo  sag rado .  Campo
un i ta r io  de  l o  que  hacemos ,  pen samos ,  dec imos ,
p re tendemos ,  e tc . ,  l o s  pen sam ien to s  y  ac t i t udes
negat i vo s  a fec tan  a  l o s  demás  de  mane ra  negat i va  y
l o s  pen sam ien to s ,  pa lab ra s  e  i n tenc ione s  po s i t i vo s
a fec tan  a  l o s  demás  de  mane ra  pos i t i va  (Wat son ,
2008 ,  20 18 ) .

E l  p rog rama  de  CCEP  t i ene  dos  e je s  p r i nc ipa le s ,
p r ime ro  la  au to r re f l ex ión  y  re f l ex ione s  pe r sona le s
con  e s té t i ca :  cen t ra r  l a  a tenc ión  en  pen sam ien to s ,
sen t im ien to s ,  acc ione s  y  e lecc ione s  pa ra  vo l ve r se
más  amoro so ,  compas i vo ,  i n tenc iona l ,  con sc ien te  y
menos  reac t i vo .  Segundo ,  r e f l ex ión  en  la  re lac ión  con
lo s  o t ro s :  en  re lac ión  t ran spe r sona l  y  de  Commun i ta s .
Encon t ra r  s ign i f i cado ,  exp lo ra r  y  de scub r i r  j u n to s ,
d i s cu s ión  au tén t i ca ,  r e sponder  con  i n tenc ión ,
amab i l i dad ,  compas ión  y  conoc im ien to ,  exp lo ra r ,
conec ta r  y  encon t ra r  s ign i f i cado  en  sen t im ien to s  y
expe r ienc ia s  (Ande r son ,  20 18 ) .

A lgunos  an teceden te s  de  eva l uac ión  de l  p rog rama ,
e j .  “ E va l ua t i ng  Changes  i n  Car i ng  Behav io r s  o f
Car i ta s  Coaches  P re  and  Po s t  t he  Car i ta s  Coach
Educa t ion  P rog ram” .  E s te  e s t ud io  t u vo  como  ob je t i vo ,
exam ina r  la  e f i cac ia  de l  p rog rama  para  camb ia r  e l
l i de razgo  de  Car i ta s ,  l o s  compor tam ien to s  de
au tocu idado  y  la s  pe rcepc iones  de  l o s  compañero s
de  t raba jo  y  de  l o s  pa r t i c ipan te s  que  comp le ta ron  e l
p rog rama  de  fo rmac ión  de  Car i ta s  Coach .  En  s u s
conc l u s i one s ,  de spués  de  comp le ta r  e l  CCEP ,  l o s
pa r t i c ipan te s  demos t ra ron  camb io s  e s tad í s t i camen te
s ign i f i ca t i vo s  en  3  med idas  de  Car i ta s : l i de razgo ,
compañero  de  t raba jo  y  au toeva l uac ión .  Lo s   
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par t i c ipan te s  de  CCEP  exh ib ie ron  e l  mayo r  camb io
en  s u s  pun t uac iones  de  au tocu idado  (B rewer  e t  a l . ,
2020) .

O t ro  e jemp lo  e s  e l  t e s t imon io  de l  D r .  Da le  E .  Bea t t y ,
Ch ie f  Nu r se  Execu t i ve ,  S tan fo rd  Hea l t h ,  de  la
Un i ve r s idad  de  S tan fo rd  en  Pa lo  A l to ,  Ca l i f o r n ia ,  US .
Cuando  se  i n v ie r te  en  la  C ienc ia  de l  Cu idado  en
nue s t ra  cu l t u ra ,  ob tenemos  e s to s  re s u l tados :
sa t i s facc ión  de l  pac ien te  aumen ta  de l  pe rcen t i l  80
a l  90 .  E l  de sempeño  f i nanc ie ro ,  e s  po s i t i vo  en t re  e l
5%  y  e l  10%  como  s i s tema  de  sa l ud .  Hubo  un
comprom i so  de  l o s  emp leados  po r  enc ima  de  la
med ia  nac iona l .  La  ro tac ión  de  en fe rmeras  se  redu jo
de l  1 4 , 1%  a l  7%  en  un  pe r íodo  de  3  años .  S tan fo rd
Hea l t h  t i ene  en  s u  s ta f f  a  2 1  Car i ta s  Coach  (Bou lde r
Commun i t y  Hea l t h ,  202 1 ) .

F i na l i zando ,  un  Car i ta s  Coach  e s  en  pa lab ra s  de
Wat son :  “B r i nda r  cu idado  con  amor  y  e fec to ,
p romove r  la  sanac ión ,  sa l ud ,  c rec im ien to
i nd i v idua l/ fam i l ia r  y  un  sen t ido  de  to ta l idad ,  pe rdón ,
conc ienc ia  evo l uc ionada  y  paz  i n te r i o r  que
t ra sc iende  la s  c r i s i s  y  e l  m iedo  de  la s  en fe rmedades ,
d iagnós t i co s ,  do lenc ia s ,  t raumas ,  camb io s  de  la  v ida ,
e tc ”  (Wat son ,  2008 ) .
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#1  ENCONTRO INTERNACIONAL
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B r e w e r ,  B .  B . ,  A n d e r s o n ,  J . ,  &  W a t s o n ,  J .  ( 2 0 2 0 ) .
E v a l u a t i n g  C h a n g e s  i n  C a r i n g  B e h a v i o r s  o f  C a r i t a s
C o a c h e s  P r e  a n d  P o s t  t h e  C a r i t a s  C o a c h  E d u c a t i o n
P r o g r a m .  J O N A :  T h e  J o u r n a l  o f  N u r s i n g  A d m i n i s t r a t i o n ,
5 0 ( 2 ) ,  8 5 – 8 9 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 9 7 / N N A . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 4 6

B o u l d e r  C o m m u n i t y  H e a l t h  ( O c t o b e r  7 ,  2 0 2 1 ) .  E l e v a t e
E d u c a t i o n  S e r i e s ,  A n  E d u c a t i o n  S e r i e s  f r o m  t h e  B C H
F o u n d a t i o n .  h t t p s : / / w w w . b c h . o r g / f o u n d a t i o n / a b o u t -
u s / e l e v a t e - e d u c a t i o n - s e r i e s /

H o r t o n - D e u t s c h ,  S .  &  A n d e r s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  C a r i t a s
C o a c h i n g ;  A  j o u r n e y  t o w a r d  t r a n s p e r s o n a l  c a r i n g  f o r
i n f o r m e d  m o r a l  a c t i o n  i n  h e a l t h c a r e .  S i g m a  T h e t a  T a u
I n t e r n a t i o n a l

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 8 ) .  N u r s i n g :  T h e  P h i l o s o p h y  a n d  S c i e n c e
o f  C a r i n g  ( r e v .  e d . ) .  U n i v e r s i t y  P r e s s  C o l o r a d o

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  C a r i n g  S c i e n c e  t h e
P h i l o s o p h y  a n d  P r a x i s  o f  N u r s i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s
C o l o r a d o

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 2 1 ) .  C a r i n g  S c i e n c e  a s  S a c r e d  S c i e n c e .
( r e v .  e d . ) .  L o t u s  L i b r a r y .  w w w . w a t s o n c a r i n g s c i e n c e . o r g
( O f f i c i a l  w e b s i t e  o f  t h e  W a t s o n  C a r i n g  S c i e n c e  I n s t i t u t e
a n d  D r .  J e a n  W a t s o n ’ s  t h e o r y ,  w o r k s ,  a n d  n e t w o r k s . )
C o p y r i g h t  ©  2 0 2 0  W a t s o n  C a r i n g  S c i e n c e  I n s t i t u t e

A l l  r i g h t s  r e s e r v e d .  D o c u m e n t  i s  b a s e d  o n  J e a n  W a t s o n ’ s  p u b l i c a t i o n s  a n d  T h e o r y  o f  H u m a n  C a r i n g
&  U n i t a r y  C a r i n g  S c i e n c e .  D o c u m e n t  d e v e l o p e d  b y  A .  L y n n e  W a g n e r ,  E d D ,  M S N ,  R N ,  F A C C E ,  C a r i t a s

C o a c h ® ;  J e a n  W a t s o n ,  P h D ,  R N ,  A H N - B C ,  F A A N ,  L L - A A N ;  a n d  C h a n t a l  C a r a ,  R N ,  M S c ,  P h D ,  F A A N

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !
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1.º Painel
Perspetivando a Ciência do Cuidado Humano através da Formação

L u í s  M i g u e l  S a l v a d o r  M a c h a d o  G o m e s
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Compete  à s  i n s t i t u i ções  de  en s i no  s upe r io r  no  âmb i to
das  p ropos ta s  de  c i c lo s  de  e s t udos  de senvo l ve r  a s
e s t ra tég ia s  de  en s i no-aprend i zagem que  favo reçam
a aqu i s i ção  de  competênc ia s ,  conhec imen to s  e
hab i l i dades ,  pe lo s  e s t udan te s ,  com  s ign i f i cado
fundador  de  ap rend i zagens  com re levânc ia  pes soa l  e
p ro f i s s i ona l .

O  “desenvo l v imen to  da  en fe rmagem como  c iênc ia
humana  e  a  neces s idade  de  cong ruênc ia  en t re  a s
s ua s  pa r te s ,  f i l o so f ia ,  t eo r ia ,  educação ,  i n ve s t igação
e  p rá t i ca ,  t em  v i ndo  a  con s t i t u i r - se  como  um  desa f io  
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que  se  reve la  d i f í c i l ,  po rque  imp l i ca  ma i s  do  que  o
e s fo rço  de  c r ia r  c r i t é r i o s  que  a s segu rem  a  qua l idade
dos  p rog ramas  educac iona i s  de  en fe rmagem ,  a
neces s idade  de  a la rga r  con sen so s  em  re lação  aos
re s u l tados  de se jados ”  (Co r re ia ,  2004 ,  p . 8 ) .

O  cu ida r  é  baseado  numa  on to log ia ,  n uma  é t i ca  de
re lac ionamen to ,  de  l i gação  e  de  con sc iênc ia  pe lo
que  Wat son  (202 1 )  a f i rma  que  “p ra t i camos  o  que
somos ;  i n ve s t igamos  o  que  somos ;  en s i namos  o  que
somos  e  v i vemos  o  que  somos ”  (p .6 1 ) .

Fo i  ne s ta  pe r spe t i va  que  se  de senvo l veu  um  e s t udo
com o  ob je t i vo  de  ana l i sa r  o  con t r ibu to  da  Teo r ia  do
Cu idado  Humano  na  con s t r ução  e  de senvo l v imen to
dos  cu r r í c u lo s  de  En fe rmagem em Po r t uga l .  O  e s t udo
fo i  de sc r i t i vo ,  quan t i ta t i vo ,  t ran s ve r sa l ,  deco r reu  no
mês  de  ou t ub ro  e  novembro  de  2022 .  A  co l he i ta  de
dados  fo i  e fe t uada  po r  que s t i oná r io ,  em  p la ta fo rma
d ig i ta l ,  env iada  a  40  i n s t i t u i ções  púb l i ca s  e  p r i vadas
que  desenvo l vem  o  1 . º ,  2 . º  e  3 . º  c i c lo s  de  fo rmação
em En fe rmagem .

T i vemos  em  con ta  o s  a spe to s  é t i co s  na  i n ve s t igação
tendo  o  mesmo  parece r  favo ráve l  da  Comi s são  de
É t i ca  da  Un i ve r s idade  dos  Aço re s  ( n . º  56/2022) .
Todos  o s  dados  reco l h ido s  fo ram  t ra tados  de  fo rma
cod i f i cada  e  con f idenc ia l ,  não  havendo  co l he i ta  de
iden t i f i cação  dos  pa r t i c ipan te s .  Obt i vemos  20
re spos ta s :  t r ê s  de  dou to ramen to ;  se te  de  mes t rado ;
10  l i cenc ia t u ra .  Apesa r  do  número  reduz ido  de
re spos ta s ,  co r re spondem a  75%  da  o fe r ta  de  te rce i ro
c ic lo  e  25 ,64%  da  o fe r ta  de  p r ime i ro  c i c lo  de
fo rmação  em  en fe rmagem .

Sobre  a  u t i l i zação  do  mode lo  teó r i co  de  Jean
Wat son  ob t i vemos  a s  segu i n te s  re spos ta s :  e s teve  na
base  da  e labo ração  do  p lano  de  e s t udos? ,  70%
re fe rem  “Não”  e  15%  re fe rem  “ S im” ;  encon t ra- se  
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exp l í c i to  no s  p rog ramas  das  un idades  cu r r i c u la re s? ,
60%  re fe rem  “Não” ,  do s  40%  que  re fe rem  “ S im” ,
a f i rmam que  é  “ F requen temen te ”  ou
“Ocas iona lmen te ” ;  é  l ec ionado/re fe renc iado  em
un idades  cu r r i c u la re s  de  ca r i z  t eó r i co? ,  90%  re fe rem
“S im” ,  de s te s  45%  re fe rem  “Ocas iona lmen te ” ;  é
lec ionado/re fe renc iado  em  un idades  cu r r i c u la re s  de
en s i no  c l í n i co/es tág io? ,  60%  re fe rem  “ S im” ,  de s te s
30%  re fe rem  “Ocas iona lmen te ”  e  “Ra ramen te ” ;  o s
e s t udan te s  no s  pe r íodos  de  en s i no  c l í n i co  têm
opor t un idade  de  en t ra r  em  con tac to  com se r v i ço s
que  u t i l i zam  o  mode lo  na  p rá t i ca  do  cu idado  de
en fe rmagem? ,  50%  “Não  sabe/Não  re sponde”  e  35%
re spondem “Não” ;  é  iden t i f i cado/re fe r ido  pe lo s
e s t udan te s  aquando  das  re f l exões  (o ra i s/esc r i ta s )
sob re  a  p rá t i ca  do  cu idado  em  en s i no
c l í n i co/es tág io? ,  65%  re fe rem  “ S im” ,  de s te s  40%
re fe rem  “Ocas iona lmen te ” .

Ques t i onados  sob re  o  g rau  de  conhec imen to  do
mode lo  teó r i co  de  Jean  Wat son  (M in  1 ;  Máx .  10 ) :
pe lo  co rpo  docen te  na  s ua  e sco la ,  a  méd ia  fo i  7 , 43 ;
pe lo s  s upe r v i so re s  do s  en s i no s  c l í n i co s/es tág io s  na s
i n s t i t u i ções  pa rce i ra s ,  a  méd ia  fo i  4 ,92  e  pe lo s
e s t udan te s  fo rmados  na  s ua  e sco la ,  a  méd ia  fo i  5 , 2 1 .

Sob re  o s  e lemen to s  do  p roces so  ca r i ta s  do  cu idado
humano ,  qua l  a  p robab i l i dade  de  i n teg ra rem  uma
competênc ia  adqu i r ida  pe lo s  e s t udan te s  de
en fe rmagem ,  da  s ua  e sco la ,  no  f i na l  do  cu r so  (M in  1  –
Máx .  5 )  o s  va lo re s  ma i s  e levados  fo ram a  “A
p romoção  do  en s i no-aprend i zagem i n te rpes soa l ”  e
“Aux í l i o  com a  g ra t i f i cação  das  neces s idades
humanas ”  com uma  méd ia  4 , 23  e  a  competênc ia
menos  de senvo l v idas  é  o  e lemen to  do  p roces so
car i ta s  “Ace i tação  das  fo rças  ex i s tenc ia l -
fenomeno lóg icas ”  com méd ia  de  3 , 29 .
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So l i c i tados  comen tá r io s  ap re sen tamos  o s  segu i n te s :  É
sempre  bom re f l e t i rmos  sob re  a  no s sa  p rá t i ca
re lembrando  Wat son  (Q16 ) ;  e  a s  cond ições  do s
se r v i ço s  e  do  exe rc íc io  p ro f i s s i ona l  con f l i t uam  mu i ta s
veze s  com a  imp lemen tação  de  mode lo s  ma i s
human i s ta s  (Q19 ) .

L im i tações  do  e s t udo  re lac ionam-se  com a
metodo log ia  de  con ta to  com as  I n s t i t u i ções  de  En s i no
Supe r io r  (D i re to re s  de  Cu r so ,  po r  ema i l  i n s t i t uc iona l ) ,
e  o  número  ex t remamen te  pequeno  de  re spos ta s  ao
ques t i oná r io .

Ve r i f i ca- se  que  o  mode lo  teó r i co  de  Jean  Wat son
não  e s tá  na  base  da  conceção  dos  cu r r í c u lo s  de
fo rma  exp l í c i ta ,  mas  que  o s  e s t udan te s  ob têm  o  seu
conhec imen to  em  un idades  cu r r i c u la re s  de  ca r i z
teó r i co  e  en s i no  c l í n i co/es tág io  havendo  aqu i s i ção
de  competênc ia s  com f undamen to  no s  e lemen to s  do
proces so  ca r i ta s .

O  fac to  de  o s  e s t udan te s  adqu i r i r em  competênc ia s
re lac ionadas  com o s  e lemen to s  do  p roces so  c l i n i ca l
ca r i ta s  poderá  deve r - se  à  teo r ia  de  Jean  Wat son  se r
uma  f i l o so f ia  do  cu idado  humano ,  uma  teo r ia  de
longo  a lcance  (Wat son ,  20 10 )  e  e s tá  i ne ren te  ao
cu idado  humano  en s i nado  e  p ra t i cado  em
en fe rmagem .

Rebe lo  ( 1996 ,  p . 16 )  a f i rma  que  “a  teo r ia  sem  a
per spe t i va  de  re so l ução  na  p rá t i ca  é  e s té r i l ,  mas  a
p rá t i ca  sem  a  teo r ia  é  cega” .  “ É  ne s te  sen t ido  que  a
un ião  en t re  teo r ia  e  p rá t i ca  se  to rna  p r imo rd ia l  na
fo rmação  no  en s i no  s upe r io r ,  (… ) " .  Não  se rão
fo rmados  p ro f i s s i ona i s  só  teó r i co s ,  nem  p ro f i s s i ona i s
só  p rá t i co s ,  mas  s im  p ro f i s s i ona i s  que  pos s uam um
bom conhec imen to  teó r i co  pa ra  l i da r  com as  d i ve r sa s
s i t uações  que  a  p rá t i ca  e  a  rea l idade  p ro f i s s i ona l
demandam e  que ,  po r  s ua  vez ,  con seguem ana l i sa r  e
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re f l e t i r  sob re  a s  p rá t i ca s  de senvo l v idas  reco r rendo  à
teo r ia  e  à  pe squ i sa ”  (More i ra  &  Fe r re i ra ,  20 14 ,
p . 1 32 ) .

Segundo  Wat son  (20 10 )  “é  po s s í ve l  l e r ,  e s t uda r ,
ap render  e  a té  en s i na r  e  i n ve s t iga r  a  teo r ia  do
cu idado .  Con t udo ,  pa ra  o  con segu i r  t em  de  se
expe r ienc ia r  pe s soa lmen te .  O  mode lo  é  ao  mesmo
tempo  uma  opor t un idade  para  i n te rag i r  com  ide ia s ,
expe r ienc ia r ,  de senvo l ve r  a t ravé s  da  f i l o so f ia ,  e
v i ve r  uma  v ida  pes soa l  e  p ro f i s s i ona l  un i f i cada”
(p .359 ) .

Pode- se  d i ze r  que  o  e s t udan te  enquan to  pes soa  “é
compreend ida  como  um  se r -no-mundo ,  e sp i r i t ua l ,
magn í f i co ,  pa r te  da  na tu reza ,  não  sendo  apenas
maté r ia .  Po s s u i  t r ê s  d imensões  (men te ,  co rpo  e  a lma)
i n f l uenc iadas  pe lo  EU”  ( E vange l i s ta  e t  a l . ,  2020 ,  p . 2 ) .
L ima  (20 10 )  c i tado  po r  More i ra  &  Fe r re i ra  (20 14 )
re fe re  que  “o s  p rog ramas  de  un idades  cu r r i c u la re s
devem se r  e s t r u t u rados  em  to rno  de  que s tõe s  que
su s ten tam:  a  génese  da  p ro f i s são ,  seu s  f undamen to s
f i l o só f i co s  e  teó r i co s ;  o  que  é  neces sá r io  como
competênc ia s  pa ra  o  exe rc íc io  da  p ro f i s são  com
r igo r ,  c i en t i f i c idade  e  e f i các ia ”  (p . 1 34 ) .

Exemp lo s  de  técn icas/es t ra tég ia s/a t i v idades
u t i l i zadas  na  fo rmação  em  En fe rmagem com
re fe renc ia l  Jean  Wat son  ou  que  con t r ibuem para  o
desenvo l v imen to  de  competênc ia  pa ra  o  cu ida r
humano  e  das  qua i s  t emos  expe r iênc ia  são :
B iodanza ;  C ic lo  re f l ex i vo  de  G IBBS ;  Eneagrama  da
Pe r sona l idade ;  Genograma  Fam i l ia r ;  H id ropower ;
Imagét i ca ;  Jane la  de  JOHAR I ;  Jou rna l  C l ub ;
Mas sagem;  M ind f u l ne s s ;  Mé todo  de  She rwood ;
Mode lo  de  Savo r i ng  de  B r yan t  &  Ve ro f f ;  P rog rama
F reem ind ;  Re laxamen to  P rog re s s i vo  de  Jacobson ;
Ro lep lay  técn icas  de  comun icação ;  S to r y te l l i ng ;
V i s ua l i zação  de  f i lmes  e  Wor ld  Ca fé .
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Hi l l s ,  Wat son  &  Cara  (202 1 )  re fe rem  que  “ um  cu r r í c u lo
da  C iênc ia  do  Cu idado  p rocu ra  desenvo l ve r  re lações
au tên t i ca s ,  i gua l i tá r ia s  de  humano  pa ra  humano .  E s ta
as s unção  base ia- se  na  noção  de  que  ex i s te
rec ip roc idade  en t re  poder ,  conhec imen to ,  e  con t ro lo ,
i s so  a  f im  de  have r  re lações  equ i ta t i va s ,  (… ) .  I s so  não
nega  a s  re spon sab i l i dades ,  competênc ia s  e
conhec imen to  dos  p ro fe s so re s  nem  dos  en fe rme i ro s
(p .27 ) .

Conco rdamos  com H i l l s ,  Wat son  &  Cara  (202 1 )  que  “a
na tu reza  da  re lação  do  t raba lho  do  p ro fe s so r  de
en fe rmagem com o s  e s t udan te s  é  c r uc ia l  pa ra
human i za r  a  fo rmação  em  en fe rmagem;  como
educador  a  re lação  e  o  comprom i s so  pa ra  conhece r ,
compreender  e  acompanhar  o s  seu s  e s t udan te s
reque r  o  de senvo l v imen to  de  re lações  en s i no-
aprend i zagem cu idadoras ”  (p . 104 ) .

E s ta  re f l exão  pe rm i te  a f i rmar  que  ex i s te  a i nda  um
caminho  a  pe rco r re r  no  reconhec imen to  e
iden t i f i cação  da  f i l o so f ia  do  cu idado  humano  de
Jean  Wat son ,  e  que  a  mesma  dá  s u s ten tação  teó r i ca
aos  cu r r i c u la  de  En fe rmagem e  pa ra  ta l  ex i s tem
inúmeras  e s t ra tég ia s  pedagóg icas  de  p romoção  de
competênc ia s  de  cu idados  de  En fe rmagem e
desenvo l v imen to  da  pes soa  do  e s t udan te .

53

C o n t r i b u t o s  p a r a  u m a  R e f l e x ã o  s o b r e  a  T e o r i a  d o  C u i d a d o  H u m a n o  n a  F o r m a ç ã o
e m  E n f e r m a g e m  e m  P o r t u g a l  -  L u í s  M i g u e l  S a l v a d o r  M a c h a d o  G o m e s

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


#1  ENCONTRO INTERNACIONAL
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H i l l s ,  M . ,  W a t s o n ,  J . ,  &  C a r a ,  C .  ( 2 0 2 1 ) .  C r e a t i n g  a  C a r i n g
S c i e n c e  C u r r i c u l u m ,  A  R e l a t i o n a l  E m a n c i p a t o r y
P e d a g o g y  f o r  N u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  S p r i n g e r  P u b l i s h i n g

M o r e i r a ,  F . ,  &  F e r r e i r a ,  E .  ( 2 0 1 4 ) .  T e o r i a ,  P r á t i c a  e
R e l a ç ã o  n a  F o r m a ç ã o  I n i c i a l  n a  E n f e r m a g e m  e  n a
D o c ê n c i a .  P o r t o ,  E d u c a ç ã o ,  S o c i e d a d e  &  C u l t u r a s ,  1 4 ,
1 2 7  –  1 4 8

V i l a s e c a ,  B .  ( 2 0 2 2 ) .  N a d a  é  p o r  A c a s o  –  E s p i r i t u a l i d a d e
p a r a  C é t i c o s .  P e r g a m i n h o

W a t s o n ,  J . ,  &  W o o d w a r d ,  T .  K .  ( 2 0 1 0 ) .  J e a n  W a t s o n ' s
T h e o r y  o f  H u m a n  C a r i n g .  I n :  M .  E .  P a r k e r ,  M .  C .  S m i t h ,
( c o o r d s . ) ,  N u r s i n g  T h e o r i e s  a n d  N u r s i n g  P r a c t i c e  ( 3 r d
E d . )  ( p p  3 5 1 - 3 6 9 ) .  F . A . D a v i s  C o m p a n y

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 2 1 ) .  R e v i s i t i n g  ‘ D i s c i p l i n e ’  i n  R e l a t i o n  t o
C a r i n g  S c i e n c e  a s  S a c r e d  S c i e n c e :  R e v i s i t i n g  D i s c i p l i n e
o f  N u r s i n g .  A m e r i c a n  N u r s e s  A s s o c i a t i o n ,  J o u r n a l  o f
H o l i s t i c  N u r s i n g ,  4 0 ( 1 ) ,  5 8 - 6 3

Re fe rênc ia s  b ib l i og rá f i ca s
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1.º Painel
Perspetivando a Ciência do Cuidado Humano através da Formação

T a n y a  C a ra - N o va
S u í ç a

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A  f i na l idade  des ta  ap re sen tação  é  pa r t i l ha r  a
expe r iênc ia  da  i n teg ração  da  C iênc ia  do  Cu idado
Humano  num  p rog rama  de  fo rmação  s upe r io r  de
pr ime i ro  c i c lo ,  s egundo  o  P roces so  de  Bo lonha ,  de
En fe rmagem na  Hau te  éco le  de  san té  F r ibou rg  (Heds
FR )  -  E sco la  s upe r io r  de  saúde  de  F r ibu rgo ,
nomeadamen te  a t ravé s  do  desenvo l v imen to  de  um
pro je to  de  Car i ta s  Coach® .

A  Heds  FR  fo i  f u ndada  em  1907  como  e sco la  de
en fe rmagem de  F r ibu rgo  pe lo  con se l he i ro  de  E s tado  
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Georges  Py t hon .  To rnou - se  E sco la  Supe r io r  de  Saúde
de  F r ibu rgo ,  membro  da  Un i ve r s idade  de  C iênc ia s
Ap l i cadas  e  A r te s  da  Su í ça  Oc iden ta l  HES-SO em
2002 .  Desenvo l ve  há  15  anos  p rog ramas  de  p r ime i ro
e  segundo  c ic lo s  s upe r io re s ,  s egundo  o  P roces so  de
Bo lonha ,  em  f rancês  ou  b i l i ngue  ( f rancês/a lemão) .  O
prog rama  cu r r i c u la r  da  fo rmação  em  en fe rmagem fo i
ree s t r u t u rado  em  2018 ,  cen t rando- se  na  qua l idade  e
f iab i l i dade  da  p re s tação  de  cu idados  de  saúde .  E s te
novo  cu r r í c u lo  i n teg ra  a  C iênc ia  do  Cu idado  Humano
(Wat son ,  2008 )  e  o s  10  E lemen to s  do  P roces so
C l i n i ca l  Car i ta s  como  re fe renc ia l  t eó r i co  e  é t i co  do
prog rama .  Em  2022 ,  um  novo  p lano  de  e s t udos  HES-
SO (P lan  d ’ é t udes  cadre  2022 )  é  de senvo l v ido
re spe i tando  a s  recomendações  nac iona i s  e
i n te rna t iona i s  r e la t i vamen te  à  fo rmação  (Commi t tee
on  t he  Hea l t h  P ro fe s s i on s  Educa t ion  Summi t ,  2003 ;
Of f i ce  Fédé ra l  de  la  San té  Pub l ique ,  20 13 ) .  A  E sco la
supe r io r  de  saúde  de  F r ibu rgo  de f i ne  o  conce i to  de
cu ida r  com base  no s  va lo re s  h uman i s ta s  da  C iênc ia
do  Cu idado  Humano  de  fo rma  a  de f i n i r  e  a  to rna r
e spec í f i co  o  pape l  do s  en fe rme i ro s  na  soc iedade .

No  âmb i to  da  s ua  ac t i v idade  enquan to  docen te  na
E sco la  s upe r io r  de  saúde  de  F r ibu rgo  e  re spon sáve l
da  un idade  cu r r i c u la r  “C iênc ia s  de  En fe rmagem”
lec ionada  no  p r ime i ro  semes t re  da  fo rmação  em
en fe rmagem ,  a  au to ra  i n sc reveu - se  na  fo rmação
Car i ta s  Coach  Educa t ion  P rog ram® (CCEP) ,
o rgan i sado  pe lo  Wat son  Car i ng  Sc ience  I n s t i t u te  com
a  du ração  de  6  mese s .  A s  i n tenções  da  au to ra  ao
i n i c ia r  e s ta  fo rmação  e ram apro f undar  e  de senvo l ve r
o  conhec imen to  da  C iênc ia  do  Cu idado  Humano  da
P ro fe s so ra  Jean  Wat son ;  pa r t i l ha r  e  d i scu t i r  i de ia s
com p ro f i s s i ona i s  e  docen te s  do  Wat son  Car i ng
Sc ience  I n s t i t u te  sob re  a  ap l i cação  p rá t i ca  da
C iênc ia  do  Cu idado  Humano  e  i n teg ra r  o s  novo s
conhec imen to s  sob re  a  C iênc ia  do  Cu idado  Humano
na  un idade  cu r r i c u la r  “C iênc ia s  de  En fe rmagem" .  Um
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dos  requ i s i t o s  ob r iga tó r io s  pa ra  comp le ta r  a
fo rmação  CCEP  é  desenvo l ve r  e  imp lemen ta r  no
âmb i to  da  p rá t i ca  p ro f i s s i ona l ,  um  p ro jec to  de
Car i ta s  Coach ,  ap rovado  pe lo s  docen te s  da  WCS I .

Nes te  con tex to ,  um  p ro je to  fo i  e labo rado ,  t endo
como  pon to  de  pa r t ida  o  con tex to  p ro f i s s i ona l  da
prá t i ca  de  en fe rmagem na  Su í ça  e  a  ac t i v idade
enquan to  docen te  da  au to ra .  E s t ima- se  que  a
neces s idade  de  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  na  Su í ça  i rá
aumen ta r  a té  30%  em 2030 .  Um  fenómeno
preocupan te  d i z  re spe i to  aos  j o ven s  en fe rme i ro s  que
de i xam a  p ro f i s são  de  fo rme  p rematu ra  e  fo i
ca lcu lado  em  42%  ( va lo r  méd io )  pa ra  a  fa i xa  e tá r ia
dos  35-39  anos ,  en t re  20 16  e  20 18  (Merçay ,  Grün ig  &
Do lde r ,  202 1 ) .

Pa rece  have r  a  neces s idade  de  mot i va r  o s
en fe rme i ro s  a  não  abandonarem p rematu ramen te  a
p ro f i s são ,  de  modo  a  a s segu ra r  a  capac idade  de
re sponder  à s  neces s idades  de  saúde  da  popu lação .
Há  também a  neces s idade  de  p re se r va r  o  bem-es ta r
des te s  p ro f i s s i ona i s  que  po r  veze s  e s tão  desgas tados
pe lo  cu idado  con s tan te  dos  se re s  cu idados  sem
atenderem às  s ua s  p róp r ia s  neces s idades  de  cu idado
(Wat son ,  2008 ) .  

E s te s  f enómenos  mo t i va ram a  au to ra  a  desenvo l ve r  o
seu  p ro je to  d i rec ionado  à  popu lação  e s t udan t i l ,  no
i n í c io  da  fo rmação  em  en fe rmagem .  Nes te  âmb i to ,  o
po je to  fo i  i n t i t u lado  “P roces so  genu í no  de  en s i no-
aprend i zagem da  C iênc ia  do  Cu idado  Humano  e  da
prá t i ca  do  amor -gen t i l e za  na  fo rmação  em
En fe rmagem” .  

O  ob jec t i vo  do  p ro je to  e ra  p roporc iona r  ao s
e s t udan te s  de  en fe rmagem ,  uma  expe r iênc ia  de
en s i no-aprend i zagem genu í na  que  l he s  pe rm i t i s se  o
desenvo l v imen to  de  conhec imen to s  sob re  a  C iênc ia  
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do  Cu idado  Humano  e  o s  10  e lemen to s  do  P roces so
C l i n i ca l  Car i ta s .  O  p r ime i ro  e lemen to ,  p ra t i ca r  o
amor -gen t i l e za  e  a  equan im idade ,  no  con tex to  da
consc iênc ia  de  cu idado  (Wat son ,  2008 )  fo i
de senvo l v ido  de  fo rma  ma i s  ap ro f undada  com a
f i na l idade  de  p romove r  a  p rá t i ca  do  amor -gen t i l e za
para  o  se r  que  cu ida  ( se l f -ca re )  e  da  re f l exão  no
con tex to  da  con sc iênc ia  do  cu idado .  

Du ran te  a  un idade  cu r r i c u la r ,  “C iênc ia s  de
En fe rmagem”  o s  e s t udan te s  são  i n t roduz ido s  de  uma
fo rma  ge ra l  à  evo l ução  h i s tó r i ca  e  ep i s temo lóg ica
da  p ro f i s são  e  da  d i sc ip l i na  de  en fe rmagem .  A t ravé s
da  imp lemen tação  do  p ro je to ,  f o ram  apre sen tados  e
d i scu t ido s ,  du ran te  um  sem iná r io  de  3  ho ra s ,  o s
conce i to s  cen t ra i s  da  C iênc ia  do  Cu idado  Humano  e
os  e lemen to s  do  P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s  (Wat son ,
2008 ) .  
  
Cada  um  dos  e lemen to s  do  P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s
fo i  ap re sen tado  a t ravé s  de  vá r io s  t e s temunhos
( v ídeos  e  te s temunhos  e sc r i t o s )  de  p ro f i s s i ona i s  sob re
a  s ua  i n teg ração  na  s ua  p rá t i ca  p ro f i s s i ona l .  
  
A  e sco l ha  des ta  ap re sen tação  a t ravé s  de
te s temunhos  v i sava  i l u s t ra r  a  a r t i c u lação  en t re  a
teo r ia  e  a  p rá t i ca ,  a t ravé s  de  s i t uações  rea i s  v i v idas
pe lo s  vá r io s  p ro f i s s i ona i s  que  co labo ra ram .  Fo i
igua lmen te  rea l i zado  um  segundo  sem iná r io  de  3
ho ra s  cen t rado  p r i nc ipa lmen te  no  p r ime i ro  e lemen to
do  P roces so  C l i n i ca l  Car i ta s  e  na  impor tânc ia  do
au tocu idado .  

   Os  e s t udan te s  t raba lha ram em pequenos  g r upos  e
fo ram conv idados  a  pa r t i l ha r  e  a  expe r imen ta r
d i fe ren te s  f o rmas  de  p ra t i ca r  o  amor -gen t i l e za  pa ra
o  se r  que  cu ida  ( se l f -ca re ) .  O  p ro je to  fo i  ava l iado
com do i s  mé todos  d i s t i n to s .
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No p r ime i ro  e  ú l t imo  d ia  da  un idade  cu r r i c u la r ,  f o i
ped ido  aos  e s t udan te s  pa ra  p reenche rem um
inqué r i to  on l i ne  baseado  no  i n s t r umen to  Eche l l e
d ’ i n té rac t ion s  I n f i rm iè re -Pa t ien t  de senvo l v ido  po r
Cos se t te  e t  a l .  ( 2005) ,  cen t rando- se  apenas  na s
ques tõe s  re lac ionadas  com o  desenvo l v imen to  de  um
s i s tema  de  va lo re s  h uman í s t i co-a l t r u í s ta  e  fo i - l he s
ped ido  pa ra  c la s s i f i ca rem  como  se  sen t iam
competen te s  ou  con fo r táve i s  com  as  a t i t udes  e
compor tamen to s  l i s tados  em  cada  uma  das
dec la rações  re la t i va s  a  e s te s  va lo re s .  

No  f i na l  do  sem iná r io  cen t rado  no  amor -gen t i l e za
para  o  se r  que  cu ida  ( se l f -ca re ) ,  f o i  dado  tempo  aos
e s t udan te s  pa ra  desc reve rem  de  fo rma  l i v re
(na r ra t i va  ou  exp re s são  a r t í s t i ca )  a  impor tânc ia  da
prá t i ca  do  amor -gen t i l e za  e  como  p re tend iam
mante r  e s ta  p rá t i ca .  

Após  a  conc l u são  do  p ro je to ,  o s  re s u l tados  se rão
par t i l hados  com o s  re spon sáve i s  do  p rog rama  de
En fe rmagem ,  bem como  com o  co rpo  docen te  da
Esco la  Supe r io r  de  Saúde  de  F r ibu rgo .  Pode rão  se r
fe i ta s  adaptações  aos  sem iná r io s ,  dependendo  dos
re s u l tados  que  re f l e tem  a  expe r iênc ia  dos
e s t udan te s ,  mas  a  i n tenção  se rá  de  pe rpe tua r  e s te s
en s i namen to s  no  p rog rama  cu r r i c u la r .  
  
Se rá  d i scu t ida  a  pos s ib i l i dade  de  i n teg ra r  ma i s
en s i namen to s ,  cen t rando- se  nou t ro s  e lemen to s  do s
P roces so s  C l i n i ca l  Car i ta s  ao  l ongo  do  p rog rama
t r i ena l ,  com  o  ob je t i vo  de  p romove r  a  v i s ib i l i dade  da
C iênc ia  do  Cu idado  Humano  (Wat son ,  2008 )  como
cons t i t u i ndo  o  f undamen to  é t i co  do  p rog rama  de
En fe rmagem .

O  p ro je to  já  fo i  imp lemen tado ,  t endo- se  te rm inado  a
un idade  cu r r i c u la r  no  d ia  1 1  de  novembro  de  2022 .  A
ava l iação  do  p ro je to  se rá  rea l i zada  a té  o  f i na l  do
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ano .  Na  expe r iênc ia  da  au to ra ,  o s  e s t udan te s
demons t ra ram i n te re s se  e  pa r t i c ipa ram de  fo rma
at i va  no s  do i s  sem iná r io s  e  p roduz i ram- se  pa r t i l ha s
i n te re s san te s  sob re  a  impor tânc ia  da  p rá t i ca  do
amor -gen t i l e za  pa ra  o  se r  que  cu ida  ( se l f -ca re )  pa ra
os  e s t udan te s  de  en fe rmagem e  pa ra  o s  p ro f i s s i ona i s .  

O  re s u l tado  dese jado  se r ia  que  o s  e s t udan te s
pudes sem  i n teg ra r  e s ta s  p rá t i ca s  na s  s ua s  v idas
p ro f i s s i ona i s  f u t u ra s  de  fo rma  a  p ro tege r  o  seu  bem-
es ta r  e  ta l vez  a té  a  combate r  o  abandono  p rematu ro
da  p ro f i s são .
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2.º Painel
Investigação – Conferir Evidência à Subjetividade da Experiência Humana

J a q u e l i n e  D i a s  d o  N a s c im e n t o  S e l l e t i
B r a s i l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A  C iênc ia  do  Cu idado  Un i tá r io/Teo r ia  do  Cu idado
Humano  de  Jean  Wat son ,  t ra ta- se  de  uma  teo r ia
emergen te  que  ade re  ao  pa rad igma  a t ua l  de
cu idado  human í s t i co .  A  f i l o so f ia  de  cu idado  é  u sada
para  gu ia r  mode lo s  t ran s fo rmadore s  de  p rá t i ca s  de
cu idado  e  hea l i ng  pa ra  ho sp i ta i s ,  en fe rme i ro s  e
pac ien te s ,  em  d i ve r so s  con tex to s  em  todo  o  mundo .

Jean  Wat son  i n i c ia lmen te  não  t i nha  i n tenção  de
cons t r u i r  uma  Teo r ia  de  En fe rmagem ,  tan to  que ,  seu
p r ime i ro  l i v ro ,  “Nu r s i ng :  t he  Ph i l o sophy  and  Sc ience   
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o f  Car i ng ”  ( 1979 ) ,  f o i  con s ide rado  um  T ra tado  de
En fe rmagem (Wat son ,  1979 ) .

Na  pe r spec t i va  da  C iênc ia  do  Cu idado  Un i tá r io ,
Wat son  (20 18 )  reconhece  igua lmen te  o  cu idado  como
um fenômeno  ep i s têm ico ,  on to lóg ico  e  que  a  pa r t i r
de  agora  to rna  exp l í c i to  o  fa to  de  o  cu idado
t ran spes soa l  e s ta r  l oca l i zado  no  campo  da  c iênc ia .

Ep i s têm ico  po rque  d i z  re spe i to  ao  conhec imen to ,  à
cogn ição :  cogn i t i vo  e  On to lóg ico  po rque  pa r te  da
meta f í s i ca  que  e s t uda  o  se r  em  s i ,  a s  s ua s
p rop r iedades  e  o s  modos  po r  que  se  man i fe s ta .

Jean  Wat son  não  con s ide rava ,  a té  en tão ,  seu
t raba lho  como  uma  teo r ia ,  ve r i f i cáve l ,  quan t i f i cáve l
e  te s táve l ,  mas  s im  uma  teo r ia  que  a j uda  o
p ro f i s s i ona l  a  con s ide ra r  o  se r  h umano  na  s ua
t ran scendênc ia ,  no  fenômeno  da  expe r iênc ia  humana ,
i s to  é ,  e s tá  cen t ra l i zada  na  impor tânc ia  do  cu idado ,
em  p re s s upos to s  f enomeno lóg ico s  ex i s tenc ia i s  e
bu sca  na  i n te r l i gação  de  conce i to s ,  uma  c iênc ia
humana  adequada  para  a  En fe rmagem ,  que  se
t ran s fo rma  po r  me io  da  conexão ,  en t re  o  se r  que
cu ida  e  o  se r -cu idado  (Wat son ,  20 18 ) .

A s s im ,  a  c iênc ia  do  cu idado  un i tá r i o  en tende  que  a
p rá t i ca  do  cu idado  de  En fe rmagem é  capaz  de
t ran scender  e  un i r  fa to re s  h uman í s t i co s  com
conhec imen to  c ien t í f i co  em  para le lo  à s  tendênc ia s
mund ia i s ,  coe ren temen te ,  r e spon s i va  à s  neces s idades
de  saúde  dos  pac ien te s ,  fam í l i a  e  comun idade .

En t re tan to ,  como  é  pos s í ve l  t ran spo r  a  c iênc ia  do
cu idado  un i tá r i o  como  re fe renc ia l  t eó r i co  pa ra  a s
pesqu i sa s  de  en fe rmagem?

A  en fe rmagem aprop r ia - se  de  d i ve r so s  t i po s  de
conhec imen to s ,  dev ido  o  seu  ob je to  de  t raba lho  que
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é  o  se r  h umano .  Mu i ta s  veze s  apenas  o  conhec imen to
c ien t í f i co  não  l he  dá  s ub s íd io s  neces sá r io  pa ra  ag i r
f ren te  à s  d i ve r sa s  face ta s  ap re sen tadas  po r  seu s
pac ien te s .  Há ,  po r tan to ,  o  conhec imen to  emp í r i co ;
é t i co ,  pe s soa l ;  e s té t i co ,  de  padrão  c l í n i co .

A s s im ,  o  conhec imen to  conce i t ua l  é  aque le  a lém  da
exper iênc ia  pes soa l ,  a r t i c u lam- se  como  mode lo s  e
teo r ia s ,  u sa  o  conhec imen to  da  en fe rmagem e  de
ou t ra s  d i sc ip l i na s .  A s  p ropos i ções  são  apo iadas  pe la
ev idênc ia  emp í r i ca  ou  de fend idas  pe lo  rac ioc í n io
lóg ico .  Nes te  sen t ido ,  o s  apo r te s  ep i s temo lóg ico s
bu scam de te rm ina r  a  con s t r ução  do  conhec imen to  e
o r ien ta r  a  p rá t i ca  p ro f i s s i ona l .  Demons t ram  a
mane i ra  como  mode lo s  teó r i co s  de  en fe rmagem
podem o r ien ta r  o  pen samen to  c r í t i co  e  a  tomada  de
dec i são .

A s s im ,  o  cam inho  do  conhec imen to ,  que  ag rega  o
pensamen to  c r í t i co  e  a  c r ia t i v idade  p ro f i s s i ona l ,
pe rm i t i u  o  de senvo l v imen to  das  teo r ia s  de
en fe rmagem .  S ua  re levânc ia  na  evo l ução  da
pro f i s são  con s i s t i u  no  a fa s tamen to  do  ca rá te r
emp í r i co  pa ra  a  adoção  da  p rá t i ca  p ro f i s s i ona l
baseada  em  conhec imen to  c ien t í f i co .  De s ta  fo rma ,  a s
teo r ia s  de  en fe rmagem a t re ladas  a  e sco l ha
adequada  do  re fe renc ia l  me todo lóg ico  são  capazes
de  con fe r i r  e v idênc ia  a  s ub je t i v idade  da  expe r iênc ia
humana .

Nes te  sen t ido  a s  pe squ i sa s  qua l i ta t i va s  do  t ipo
i n te rp re ta t i v i s ta s ,  com  re fe renc ia i s  t eó r i co s  como  a
fenomeno log ia  e  o  i n te rac ion i smo  s imbó l i co  são  boas
opções  pa ra  s ub s id ia r  a  p rá t i ca  c ien t í f i ca .  A s s im  são
exemp lo s  de  re fe renc ia i s  me todo lóg ico  a  Teo r ia
Fundamen tada  no s  dados  e  a  E t noga f ia .

Pa ra  ta l  a  e sco l ha  do  ob je to  de  e s t udo ,  o  u so  da  
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sen s ib i l i dade  teó r i ca ,  a s  ca rac te r í s t i ca s  do
pesqu i sado r  e  a  h ipó te se  que  se  que r  te s ta r
neces s i tam  a i nda  compactua r  com a  teo r ia  e le i ta .

Nes te  sen t ido  o  t raba lho  i n t i t u lado  O  cu idado
domic i l i a r  t ran spes soa l :  v i vênc ia s  do  pac ien te  no
B ra s i l  e  Po r t uga l ,  t e ve  como  ob je t i vo  de senvo l ve r
uma  teo r ia  s ub s tan t i va  rep re sen ta t i va  da  v i vênc ia  do
cu idado  dom ic i l i a r  no  B ra s i l  e  Po r t uga l  e  p ropo r
ações  pa ra  a  p rá t i ca  de  en fe rmagem que  conduzam
à i n te ração  t ran spes soa l  com  o  pac ien te .

Pa ra  ta l ,  r ea l i zou - se  uma  Grounded  Theo ry
desenvo l v ida  na  reg ião  s u l  do  B ra s i l  j u n to  a  um
Se r v i ço  de  A tend imen to  Domic i l i a r  e  no  cená r io
po r t uguês  j u n to  a  uma  Un idade  Loca l  de  Saúde  na
reg ião  do  Po r to .  A  se leção  dos  pa r t i c ipan te s  fo i
rea l i zada  pe la  amos t ragem teó r i ca  en t re  o s  g r upos
amos t ra i s :  pac ien te s ,  fam i l i a re s  cu idadore s  e
p ro f i s s i ona i s  de  saúde .

A  amos t ra  fo i  con s t i t u ída  po r  53  pa r t i c ipan te s  ( 28
b ra s i l e i ro s  e  25  po r t uguese s ) .  A  co le ta  de  dados  fo i
rea l i zada  po r  me io  de  en t rev i s ta  sem ie s t r u t u rada  em
pro f und idade .  Pa ra  aná l i se  e  o rgan i zação  dos  dados
u t i l i zou - se  a  e labo ração  de  memorandos ,  d iag ramas
e  o  so f tware  QSR  Nv i vo  10 .  A  cod i f i cação  segu i u  o
mode lo  g la s se r iano  que  oco r re  em  duas  fa se s :
cod i f i cação  s ub s tan t i va  e  teó r i ca ,  s ubd i v id i ndo- se  a
p r ime i ra  em  cod i f i cação  aber ta  e  se le t i va .

Na  cod i f i cação  teó r i ca  ev idenc iou  a  i n te r re lação
dos  conce i to s  po r  me io  do  cód igo  teó r i co  fam í l i a
i n te ra t i va  e  se i s  Cs .  Re su l tados :  Após  o
e s tabe lec imen to  dos  do i s  mode lo s  teó r i co s
(b ra s i l e i ro  e  po r t uguês )  rea l i zou - se  a  i n teg ração  dos
conce i to s ,  e spec i f i cando  p rop r iedade  e  d imensões
aos  e lemen to s  de  s u s ten tação  que  cu lm inou  na  teo r ia  
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s ub s tan t i va  cu jo  conce i to  cen t ra l  é  “Bu scando  o
cu idado  dom ic i l i a r  t ran spes soa l ”  cau sada  po r
“P r i nc ip iando  o  cu idado  dom ic i l i a r ”  que  tem  como
cond ição  i n te r ven ien te  “ Tendo  o  s upo r te  pa ra  o
cu idado  dom ic i l i a r ” ,  e s tá  i n se r ido  no  con tex to  de
“Su sc i tando  um  amb ien te  de  recon s t i t u i ção ” ,  c u ja  a
con sequênc ia  é  “Concebendo  o  momen to  do
cu idado” .  

Como  con t r ibu i ções  pa ra  o  de senvo l v imen to  de
i n te rações  t ran spes soa i s  no  cu idado  dom ic i l i a r
ap re sen ta- se  a  i n teg ração  com o  en s i no  po r  me io  de
um  p lano ,  o  u so  de  mode lo  de  cu idado  e spec í f i co ,  a
u t i l i zação  de  gu ia  p rá t i co  pa ra  o  de senvo l v imen to
do  cu idado  t ran spes soa l  e  a  ap l i cação  de  e sca la s
para  a  ava l iação  das  p rá t i ca s  t ran spes soa i s
dom ic i l i a re s .

A s s im ,  con s ide rou - se  que  uma  s i t uação  de  desa rmon ia
do  copo ,  men te  e/ou  e sp í r i t o  pode  l e va r  o  se r
humano ,  au tônomo  e  l i v re ,  a  v i ve r  em  um  amb ien te
re s t r i t o  dom ic i l i a r ,  dependen te  de  ou t ra s  pe s soas  e
s ubmet ido  ao  faze r  técn ico  c ien t í f i co  das  p ro f i s sõe s
de  saúde .  
  
No  desenvo l v imen to  des te  e s t udo  bu scou- se  sabe r
como  e s te s  se re s  ún i co s  e  s i ngu la re s ,  p re sen te s  no
mundo ,  cu ja  a  pos s ib i l i dade  de  fa la r  sob re  s ua s
expe r iênc ia s  fo i  p ropo rc ionada ,  ag iam ,  sen t iam ,
expe r ienc iavam e  en f ren tavam o  cu idado  dom ic i l i a r .
E s ta s  expe r iênc ia s  somada  a  teo r ia  do  cu idado
humano  p roporc ionam f undamen tação  teó r i ca  e
p rá t i ca  pa ra  o  de senvo l v imen to  da  en fe rmagem
domic i l i a r .
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2.º Painel
Investigação – Conferir Evidência à Subjetividade da Experiência Humana

 A n a  I n ê s  C o s t a
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A  p re s tação  de  cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s
i nd i v idua l i zados  à s  c r ianças  e  aos  pa i s  imp l i ca  po r
par te  dos  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  um  re spe i to
par t i cu la r  pe lo s  seu s  va lo re s ,  de se jo s ,  expe ta t i va s  e
emoções  ( EAPC ,  2009) .   Os  cu idados  pa l ia t i vo s
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ped iá t r i co s  d i r igem- se  pa ra  o  cu idado  to ta l  do
co rpo ,  da  men te  e  do  e sp í r i t o  (Wat son ,  20 12 ,  20 18 )
da  c r iança  e  dos  pa i s ;  o s  cu idados  começam quando
a  doença  é  d iagnos t i cada  e  con t i n uam
independen temen te  de  uma  c r iança  receber
t ra tamen to  cu ra t i vo  pa ra  a  doença ;  e  o s
p ro f i s s i ona i s  de  saúde  a l i v iam  o  so f r imen to  f í s i co ,
p s i co lóg ico ,  soc ia l  e  emoc iona l  do s  pa i s  e  c r iança
(AAP ,  2000;  WHO,  20 18 ) .

A  d imensão  emoc iona l  do s  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  que
pre s tam  cu idados  à s  c r ianças  com neces s idades
pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s  é  rea lçada  como  p r io r idade  de
i n ve s t igação  (D iogo  &  Mendonça ,  20 19 ;  D iogo ,  Cos ta
&  A lme ida ,  202 1 ) .  Cu ida r  de  c r ianças  em  cu idados
pa l ia t i vo s  e  seu s  pa i s  pode  se r  uma  expe r iênc ia
i ndu to ra  de  t raba lho  emoc iona l  (Mann ,  2005) .

Segundo  Hoch sch i ld  ( 1983 )  o  t raba lho  emoc iona l  é  a
i ndução  ou  s up re s são  dos  sen t imen to s  pa ra  man te r
uma  aparênc ia  ex te r io r  que  re s u l t e  num  cu idado  com
os  sen t imen to s  do s  ou t ro s ,  p ropo rc ionando  um
amb ien te  segu ro .

No  que  d i z  re spe i to  ao  e s t udo  do  t raba lho  emoc iona l
em  en fe rmagem ,  de s taca- se  a  i n ve s t igação  de  Sm i t h
(20 12 )  que  rea lça  que  o  t raba lho  emoc iona l  é
de f i n ido  pe lo  a to  ou  competênc ia s  envo l v idas  no
cu ida r  e  no  reconhec imen to  das  emoções  do s  ou t ro s
e  não  somen te  na s  emoções  expe r ienc iadas  pe lo s
en fe rme i ro s .  O  e s t udo  de  D iogo  (20 15 )  sob re  o
t raba lho  emoc iona l  em  en fe rmagem ped iá t r i ca
sa l i en ta  o  u so  i n tenc iona l  da  emoc iona l idade  no  a to
de  cu ida r  t ran s fo rmando  pos i t i vamen te  a
exper iênc ia ,  o s  re lac ionamen to s  e  o  cu ida r ,
p romovendo  o  a l í v i o  do  so f r imen to  e  a  me l ho r ia  do
bem-es ta r  e  c re sc imen to  de  todos  o s  i n te r ven ien te s .
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Apesa r  do  e s t udo  sob re  o  t raba lho  emoc iona l  em
en fe rmagem em cu idados  de  saúde  já  se r  re levan te
(D iogo  &  Mendonça ,  20 19 ) ,  r econhece- se  a
neces s idade  de  con t i n ua r  a  s ua  i n ve s t igação  em
áreas  e spec í f i ca s  de  cu idados  de  saúde .  E s ta  rev i são
scop ing  v i sa  iden t i f i ca r  e  s i s t emat i za r  a  p rodução
c ien t í f i ca  sob re  o  t raba lho  emoc iona l  do s
p ro f i s s i ona i s  de  saúde  que  cu idam das  c r ianças  em
cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s  e  seu s  pa i s .
De f i n i ram- se  o s  segu i n te s  ob je t i vo s  e spec í f i co s :
iden t i f i ca r  o s  g r upos  de  p ro f i s s i ona i s  de  saúde
pre sen te s  na  p rodução  c ien t í f i ca  sob re  o  t raba lho
emoc iona l  em  cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s  e
ca ra te r i za r  o  t raba lho  emoc iona l  em  cu idados
pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s .

70

M e t o d o l o g i a

E s ta  rev i são  scop ing  fo i  o r i en tada  pe lo  quadro  de
re fe rênc ia  ap re sen tado  po r  A r k sey  &  O ’Ma l l ey
(2005) ,  que  de f i nem  c i nco  e tapas  me todo lóg icas :  ( 1 )
i den t i f i cação  da  que s tão  de  pesqu i sa ;  ( 2 )
iden t i f i cação  de  p rodução  c ien t í f i ca  re levan te ;  ( 3 )
se leção  da  p rodução  c ien t í f i ca ;  ( 4 )  ex t ração  de
dados ;  (5 )  separação ,  s umar i zação  e  re la tó r io  de
re su l tados .  A s  recomendações  do  P re fe r red  Repor t i ng
I tems  fo r  S y s temat i c  rev iews  and  Meta-Ana l y se s
ex ten s ion  fo r  Scop ing  Rev iews  ( PR I SMA-ScR )  Check l i s t
( T r i cco  e t  a l . ,  20 18 )  f o ram  cumpr idas .

Cons ide rando  o  fenómeno  de  i n te re s se  e  reco r rendo
à  mnemón ica  PCC ,  recomendada  po r  Joanna  B r iggs
I n s t i t u te  ( Pe te r s  e t  a l . ,  20 15 ) ,  f o i  de l i neada  a  que s tão
de  pesqu i sa :  Como  é  desempenhado  o  t raba lho
emoc iona l  do  p ro f i s s i ona l  de  saúde  quando  cu ida  das
c r ianças  com neces s idades  pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s?
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Def i n i ram- se  c r i t é r i o s  de  i nc l u são  e  c r i t é r i o s  de
exc l u são ,  a  e s t ra tég ia  de  pesqu i sa  e  a s  f e r ramen ta s
e le t rón icas  a  con su l ta r  pa ra  rea l i za r  a  pe squ i sa  e
para  a  se leção  dos  t í t u l o s  e  re s umos  das  pub l i cações
fo i  u t i l i zada  a  p la ta fo rma  Rayyan .  Todo  o  p roces so
de  se leção  dos  e s t udos  se rá  rep re sen tado  num
f l u xog rama  adaptado  pe lo s  au to re s .
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R e s u l t a d o s

Encon t ra ram- se  69  pub l i cações  que  a tende ram aos
c r i t é r i o s  de f i n ido s .  A s  pub l i cações  e s tende ram- se  po r
um  pe r íodo  tempora l  de  32  anos  (de  1990  a  2022 )
com ma io r  n úmero  de  pub l i cações  en t re  20 1 1  e  2020 .
A  ma io r ia  das  pub l i cações  fo i  p roven ien te  dos
E s tados  Un idos  da  Amér i ca ,  Re i no  Un ido  e  B ra s i l .  A
ma io r  pa r te  das  pub l i cações  fo ram e s t udos
qua l i ta t i vo s  com d i fe ren te s  abo rdagens
metodo lóg icas ,  e  apenas  a lgumas  u sa ram métodos
quan t i ta t i vo s .  A  popu lação  e s t udada  fo i  compos ta
p r i nc ipa lmen te  po r  en fe rme i ro s ,  s egu i ndo- se  a s
equ ipas  de  cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s .  Os
e s t udos  fo ram rea l i zados  em  se i s  d i f e ren te s
con tex to s  de  cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s ,  s endo
os  ma i s  f r equen te s  a s  Un idade  de  Cu idados
I n ten s i vo s  Neona ta i s  e  Un idade  de  Cu idados
I n ten s i vo s  Ped iá t r i co s .  Em  dez  e s t udos ,  o s  cu idados
pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s  fo ram  p re s tados  em  casa  da
fam í l ia  ou  na  comun idade .  A lgun s  e s t udos  oco r re ram
em ma i s  do  que  um  con tex to  e  um  número  e levado  de
es t udos  não  e sc la rece  o  con tex to  de  p re s tação  de
cu idados .

Re la t i vamen te  à  ca ra te r i zação  do  desempenho  do
t raba lho  emoc iona l  em  cu idados  pa l ia t i vo s
ped iá t r i co s ,  o s  re s u l tados  da  rev i são  fo ram  
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agrupados  em :  expe r iênc ia  emoc iona l  do s
p ro f i s s i ona i s  de  saúde  que  cu idam das  c r ianças  com
neces s idades  pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s ,  ex igênc ia  da
pre s tação  de  cu idados  à  c r iança  com neces s idades
pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s ,  r e lação  e s tabe lec ida  ao  l ongo
do  tempo  com a  c r iança  com neces s idades  pa l ia t i va s
e  seu s  pa i s ,  con f l i t o  emoc iona l  expe r ienc iado  pe lo s
p ro f i s s i ona i s  de  saúde  quando  cu idam das  c r ianças
com neces s idades  pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s  e
e s t ra tég ia s  de  regu lação  emoc iona l  u t i l i zadas  pe lo s
p ro f i s s i ona i s  de  saúde  quando  cu idam das  c r ianças
com neces s idades  pa l ia t i va s  e  seu s  pa i s .
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D i s c u s s ã o

As  pub l i cações  re lac ionadas  com o  t raba lho
emoc iona l  no s  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  que  cu idam das
c r ianças  e  pa i s  em  cu idados  pa l ia t i vo s  ap re sen ta ram
um aumen to  do  número  de  pub l i cações  a  pa r t i r  de
201 1  a té  a t ua l idade ,  r e ve lando  um  i n te re s se
c re scen te  pe la  comun idade  c ien t í f i ca  ne s ta  á rea  de
es t udo .

Os  re s u l tados  dão  en foque  à  i n ve s t igação
qua l i ta t i va ,  de s tacando  que  é  a  ap rop r iada  para
pesqu i sa r  f enómenos  comp lexos ,  i n ten so s  ou
p ro f undos  e  ún i ca  pa ra  a r t i c u la r  a s  pa r te s  da
to ta l idade ,  n um  mov imen to  de  recon s t r ução  do  rea l
(De  La  Cues ta ,  2003 ,  20 15 ) .

Os  en fe rme i ro s  são  o  g r upo  p ro f i s s i ona l  onde  o  ma io r
número  de  pub l i cações  sob re  o  t raba lho  emoc iona l
em  cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s  se  ve r i f i ca
es tando  re lac ionado  com o  fa to  de  cu ida r  ex ig i r
envo l v imen to  pes soa l ,  s oc ia l ,  mo ra l  e  e sp i r i t ua l  do
en fe rme i ro  (Wat son ,  20 12 ) ,  sa l i en tando  a  impor tânc ia
do  cu idado  ho l í s t i co  e  human i zado .

T r a b a l h o  E m o c i o n a l  e m  C u i d a d o s  P a l i a t i v o s  P e d i á t r i c o s :  u m a  R e v i s ã o  S c o p i n g
A n a  I n ê s  C o s t a

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Apesa r  do s  re s u l tados  ev idenc ia rem  que  a  ma io r
pa r te  dos  e s t udos  deco r re ram em un idades  de
cu idados  i n ten s i vo s ,  dev ido  à  e levada  comp lex idade
dos  cu idados ,  à  g rav idade  do  e s tado  de  saúde  da
c r iança  e  à  mor te  im i nen te ,  a  componen te  p r i nc ipa l
dos  Cu idados  Cen t rados  na  Cr iança  e  Fam í l ia  v i sa
as segu ra r  que  o s  cu idados  d i r ig ido s  à  c r iança  e
fam í l i a  no  ho sp i ta l ,  em  casa  ou  na  comun idade  se jam
aces s í ve i s ,  f l e x í ve i s  e  compreen s i vo s ,  dando  re spos ta
às  neces s idades  e spec í f i ca s  de  cada  fam í l i a
(Har r i son ,  20 10 ;  O ’Conno r ,  B renne r  &  Coyne ,  20 19 ) .

O  t raba lho  emoc iona l  do  en fe rme i ro  tem  s ido
es t udado  em  d i ve r so s  con tex to s .  Ke l l y  e t  a l .  ( 2000)
e s t udou  o  t raba lho  emoc iona l  em  un idades  de
t ran sp lan tação  de  medu la  ó s sea ,  T una  e  Bayka l
(20 17 )  i n ve s t igou  o  t raba lho  emoc iona l  do s
en fe rme i ro s  em  onco log ia  e  S tay t  ( 2009)  s ub l i nhou
que  o  t raba lho  emoc iona l  con s t i t u i  uma  par te
impor tan te  da  i n te r venção  dos  en fe rme i ro s  em
cu idados  i n ten s i vo s .

Em  ped ia t r ia ,  e spec i f i camen te  no s  cu idados
pa l ia t i vo s ,  o s  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  des tacam o
impac to  emoc iona l  re lac ionado  com o s  cu idados  de
supo r te  à  fam í l i a  e ,  s imu l taneamen te ,  com  a  ges tão
das  s ua s  p róp r ia s  emoções .  “ To rna r - se  pa r te  da
fam í l ia ”  é  um  impera t i vo ,  p re s tando  cu idados
sen s í ve i s  e  pe r sona l i zados  à  c r iança  e  pa i s  (Ma lco lm ,
Kn igh t i ng  &  Tay lo r ,  2020) .  O  t raba lho  emoc iona l
ap l i cado  ao  cu idado  das  c r ianças  com canc ro  e
fam í l i a s  e s tá  re lac ionado  com a  ges tão  das  emoções
e  o  u so  das  emoções  como  par te  do  t raba lho  que  é
ex ig ido  em  en fe rmagem (Howard  &  T immons ,  20 12 ) .

Po r  f im ,  o  au tocu idado  é  um  pon to  cen t ra l  pa ra  a
capac idade  de  cu ida r  do s  ou t ro s .  Wat son  (20 12 ,
20 18 )  re fe re  que  quando  se  a tende  ao  Se l f  e  ao s   
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aos  ou t ro s ,  e s se  s imp le s  a to  hon ra  a  human idade  e
i n s t i l a  f é  e  e spe rança .  En tão ,  a  cen t ra l i zação ,  a
re sp i ração ,  o  i oga ,  a  o ração ,  e  a  ime r são  na
na tu reza  são  ú te i s  pa ra  o s  p ro f i s s i ona i s  de  saúde
regu la rem  a s  s ua s  emoções  (Wat son ,  20 12 ,  20 18 ) .
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C o n c l u s ã o

O t raba lho  emoc iona l  é  um  e lemen to  cen t ra l  do s
cu idados  pa l ia t i vo s  ped iá t r i co s .  O  t raba lho
emoc iona l  em  cu idados  de  saúde  d i rec iona- se  tan to
para  o s  p ro f i s s i ona i s  como  para  o s  c l i en te s  do s
cu idados ,  de s tacando- se  que  o  t raba lho  emoc iona l
em  en fe rmagem ped iá t r i ca  ap re sen ta  uma  t r ip la
cen t ra l idade :  o  c l i en te ,  o  en fe rme i ro  e  a  re lação
en fe rme i ro -c l i en te .  De  aco rdo  com D iogo  (20 15 ) ,
con f i rma- se  que  a  conceção  de  t raba lho  emoc iona l
con f l u i  pa ra  um  p redomín io  do  en foque  i n t ra ,  i n te r  e
ex t rapes soa l  ( uma  pe r spe t i va  i n teg radora ) .  E s ta
rev i são  iden t i f i ca  opo r t un idades  de  i n ve s t igação  e
desenvo l v imen to  da  conceção  do  t raba lho  emoc iona l
em  en fe rmagem na  á rea  dos  cu idados  pa l ia t i vo s
ped iá t r i co s .
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2.º Painel
Investigação – Conferir Evidência à Subjetividade da Experiência Humana

M a r i a  d a  Lu z  R o sa
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Os  en fe rme i ro s  que  cu idam de  c r ianças  v í t imas  de
maus - t ra to s  e  da  s ua  fam í l i a  expe r ienc iam  uma
emoc iona l idade  i n ten sa  (Ba r re t t  e t  a l . ,  20 17 ;  Rowse ,
2009 ;  Tay lo r  e t  a l . ,  20 17 ) ,  uma  vez  que  p rec i sam  de
ger i r  sen t imen to s  amb i va len te s  pa ra  p ro tege rem a
c r iança  (ma l t ra tada)  e  s imu l taneamen te ,  apo ia rem
os  pa i s  (ma l t ra tan te s )  ( T i ngberg  e t  a l . ,  2008 ) .
Cu ida r  de  c r ianças  v í t imas  de  abu so  tem  en foque
não  só  na  p ro teção  e  segu rança  da  c r iança ,  mas
também no  
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apo io  aos  pa i s  e  à s  fam í l i a s  no  desenvo l v imen to  de
competênc ia s  pa ren ta i s ,  pa ra  p reven i r  f u t u ro s  abu so s
i n fan t i s  (Ba r re t t  e t  a l . ,  20 17 ;  Rowse ,  2009 ;  T i ngberg
e t  a l . ,  2008 ) .  De  aco rdo  com a  ev idênc ia  c ien t í f i ca ,
a  fa l ta  de  apo io ,  de  expe r iênc ia  e  fo rmação  na  á rea
dos  maus - t ra to s  a  c r ianças  e  j o ven s ,  f o ram
apon tados  pe lo s  en fe rme i ro s  como  fa to re s  que
d i f i c u l tam  a  i n te ração  com o s  pa i s  ma l t ra tan te s
(Benne t t ,  2005 ;  Rowse ,  2009 ;  T i ngberg  e t  a l . ,  2008 ) .
A lém  d i s so ,  a  ev idênc ia  c ien t í f i ca  tem  sa l i en tado  a
impor tânc ia  da  ges tão  emoc iona l  do s  en fe rme i ro s
para  ev i ta r  que  a s  emoções  expe r ienc iadas  tenham
imp l i cações  negat i va s  ao  n í ve l  da  qua l idade  dos
cu idados ,  bem como  no  seu  bem-es ta r  e  equ i l í b r i o
emoc iona l  (Bado lamen t i  e t  a l . ,  20 17 ;  D iogo ,  20 15 ,
20 19 ;  Tay lo r  e t  a l . ,  20 17 ) .  A tendendo  a  e s ta
p rob lemát i ca  de  en fe rmagem ,  e  no  âmb i to  de  uma
te se  de  dou to ramen to ,  f o i  de l i neada  a  segu i n te
ques tão  de  i n ve s t igação :  Como  é  que  o s  en fe rme i ro s
de  saúde  i n fan t i l  ge rem  a  s ua  emoc iona l idade  no s
encon t ro s  com o s  pa i s  ma l t ra tan te s?  Fo ram de f i n ido s
o s  segu i n te s  ob je t i vo s :  1 )  Carac te r i za r  o
acompanhamen to  dos  pa i s  que  ma l t ra tam o s  f i l ho s ,
pe lo s  en fe rme i ro s  de  cu idados  de  saúde  p r imár io s ;  2 )
Ana l i sa r  o  que  o s  en fe rme i ro s  expe r ienc iam
emoc iona lmen te  no s  encon t ro s  com o s  pa i s
ma l t ra tan te s ;  3 )  Compreender  o  p roces so  de  ges tão
emoc iona l  do s  en fe rme i ro s  na  i n te ração  de  cu idados
com o s  pa i s  ma l t ra tan te s .

E s te  e s t udo  s i t ua- se  no  pa rad igma  na tu ra l i s ta ,
anco rado  no  mé todo  de  Grounded  Theo ry ,  de
abordagem p redominan temen te  i ndu t i va  (Corb i n  &
S t rau s s ,  20 15 ) .  Quan to  aos  i n s t r umen to s  de  co l he i ta
de  dados ,  f o i  e fe t uada  a  obse r vação  de  14  con su l ta s
de  en fe rmagem de  saúde  i n fan t i l ,  r ea l i zadas  13
en t rev i s ta s  sem ie s t r u t u radas  e  fo ram e fe t uados  do i s
focu s  g roup  com 10  en fe rme i ro s .  A s  f e r ramen ta s  
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ana l í t i ca s  são  deco r ren te s  das  e tapas  de s ta
metodo log ia  de  i n ve s t igação ,  com  recu r so  ao
so f tware  i n fo rmát i co  de  aná l i se  de  con teúdo  NV i vo
12 .

Os  achados  reve la ram que  o  p roces so  emoc iona l  do s
en fe rme i ro s  no s  encon t ro s  com pa i s  ma l t ra tan te s  na
con su l ta  de  saúde  i n fan t i l  ca rac te r i za- se  po r  c i nco
ca tegor ia s  ma jo r ,  nomeadamen te :  1 )  Impac to
emoc iona l  no s  p r ime i ro s  encon t ro s  com a  c r iança
ma l t ra tada/pa i s  ma l t ra tan te s ,  2 )  S i t uação  emoc iona l
l im i te  que  compromete  a  re lação  te rapêu t i ca ,  3 )
Re lação  de  p rox im idade  com f i n s  t e rapêu t i co s ,  4 )
Desa f io s  emoc iona i s  p romoto re s  da  ap rend i zagem
exper ienc ia l  e  5 )  Desenvo l v imen to  de  e s t ra tég ia s  de
ges tão  emoc iona l  pa ra  cu ida r .  E s ta s  c i nco
ca tegor ia s  conduzem a  um  “P roces so  emoc iona l
adapta t i vo  e  re s i l i en te  dos  en fe rme i ro s  po r  v ia  da
aprend i zagem expe r ienc ia l  na  con su l ta  de  saúde
in fan t i l ” ,  no  acompanhamen to  da  c r iança  ma l t ra tada
e  fam í l i a s  ma l t ra tan te s .
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B a d o l a m e n t i ,  S . ,  S i l i ,  A . ,  C a r u s o ,  R . ,  &  F i d a ,  R .  ( 2 0 1 7 ) .
W h a t  d o  w e  k n o w  a b o u t  e m o t i o n a l  l a b o u r  i n  n u r s i n g ?  A
n a r r a t i v e  r e v i e w .  B r i t i s h  J o u r n a l  o f  N u r s i n g ,  2 6 ( 1 ) ,  4 8 -
5 5 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 2 9 6 8 / b j o n . 2 0 1 7 . 2 6 . 1 . 4 8

B a r r e t t ,  E . ,  D e n i e f f e ,  S . ,  B e r g i n ,  M . ,  &  G o o n e y ,  M .  ( 2 0 1 7 ) .
A n  e x p l o r a t i o n  o f  p a e d i a t r i c  n u r s e s ’  v i e w s  o f  c a r i n g  f o r
i n f a n t s  w h o  h a v e  s u f f e r e d  n o n a c c i d e n t a l  i n j u r y .  J o u r n a l
o f  c l i n i c a l  n u r s i n g ,  2 6 ( 1 5 - 1 6 ) ,  2 2 7 4 - 2 2 8 5 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 1 1 / j o c n . 1 3 4 3 9

B e n n e t t ,  S .  ( 2 0 0 5 ) .  B u r n o u t ,  p s y c h o l o g i c a l  m o r b i d i t y ,
j o b  s a t i s f a c t i o n ,  a n d  s t r e s s :  a  C a n a d i a n  h o s p i t a l - b a s e d
c h i l d  p r o t e c t i o n  p r o f e s s i o n a l s  s u r v e y .  A r c h i v e s  o f
D i s e a s e  i n  C h i l d h o o d ,  9 0 ( 1 1 ) ,  1 1 1 2 - 1 1 1 6 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 3 6 / a d c . 2 0 0 3 . 0 4 8 4 6 2

C o r b i n ,  J . ,  &  S t r a u s s ,  A .  ( 2 0 1 5 ) .  B a s i c s  o f  q u a l i t a t i v e
r e s e a r c h .  T e c h n i q u e s  a n d  p r o c e d u r e s  f o r  d e v e l o p i n g
G r o u n d e d  T h e o r y .  S A G E

D i o g o ,  P .  ( 2 0 1 5 ) .  T r a b a l h o  c o m  a s  E m o ç õ e s  e m
E n f e r m a g e m  P e d i á t r i c a .  U m  P r o c e s s o  d e  M e t a m o r f o s e
d a  E x p e r i ê n c i a  E m o c i o n a l  n o  A t o  d e  C u i d a r  ( 2 ª  e d . ) .
L u s o d i d a c t a

D i o g o ,  P .  ( 2 0 1 9 ) .  T r a b a l h o  e m o c i o n a l  e m  e n f e r m a g e m
p e d i á t r i c a :  u m  m o d e l o  o r i e n t a d o r  d a  p r á t i c a  ( 2 ª  v e r s ã o
r e v i s t a ) . 1 - 2 1 .
f i l e : / / / C : / U s e r s / U t i l i z a d o r / D o w n l o a d s / 2 . v e r s o r e v i s t a M o d
e l o T E E P P a u l a D i o g o % 2 0 ( 2 ) . p d f

R o w s e ,  V .  ( 2 0 0 9 ) .  S u p p o r t  n e e d s  o f  c h i l d r e n ’ s  n u r s e s
i n v o l v e d  i n  c h i l d  p r o t e c t i o n  c a s e s .  J o u r n a l  o f  N u r s i n g
M a n a g e m e n t ,  1 7 ( 6 ) ,  6 5 9 - 6 6 6 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 1 1 / j . 1 3 6 5 - 2 8 3 4 . 2 0 0 9 . 0 0 9 8 7 . x
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2.º Painel
Investigação – Conferir Evidência à Subjetividade da Experiência Humana

 S o r a i a  d o  S o c o r r o  Fu r t a d o  B a s t o s

B r a s i l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A s  emoções  se  re fe rem  a  even to s  i n te rno s  que  oco r rem
nos  i nd i v íduo s ,  de sencadeados  a t ravé s  de
exper iênc ia s  a fe t i va s ,  p romovem mudanças
f i s i o lóg icas  e  compor tamen ta i s  no  co rpo  e ,  a  pa r t i r
de s ta s ,  s u rgem de te rm inadas  ações  (Matheu s ,  20 15 ) .
E la s  remetem a  exp re s são  da  s ub je t i v idade  humana  e
são  i ne ren te s  ao  se r  h umano .  No  co t id iano  de
t raba lho ,  a s  emoções  se  fazem p re sen te s
e spec ia lmen te  no s  cu idados  de  en fe rmagem p re s tados
aos  pac ien te s  ho sp i ta l i zados .  É  opo r t uno  con s ide ra r  a
En fe rmagem enquan to  p ro f i s são  e  c iênc ia  que  se  
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des t i na  ao  cu idado  ao  ou t ro  em  todas  a s  d imensões
do  s u je i to .

Faz - se  m i s te r  en tende r  o  compor tamen to  das  pe s soas
e  é  impor tan te  va lo r i za r  o s  d i spo s i t i vo s  re lac iona i s ,
pa ra  reconhece r  o  que  e s tá  sendo  comun icado  nas
p rá t i ca s  de  cu idado  ( Fe rnandes ,  2005 ;  Me lo ,  20 16 ) .  

Pau tado  ne s sa  s ub je t i v idade  e  na  i n te r s ub je t i v idade
humana ,  a s  expe r iênc ia s  emoc iona i s  adv i ndas  das
re lações  tendem a  va lo r i za r  a  p rox im idade  e  o
d iá logo  do  se r  que  cu ida  e  o  se r  cu idado  (Wat son ,
20 18 ) .  T ra ta- se ,  po r tan to ,  de  emoções  exp re s sa s  na s
re lações  e s tabe lec idas  en t re  pac ien te s
ho sp i ta l i zados  e  equ ipe  de  en fe rmagem no  con tex to
de  cu idado ,  a s  qua i s  podem se  ap re sen ta r  de
d i fe ren te s  mane i ra s ,  como  a s  i n te rações ,  o s
compor tamen to s  de  cu idado  e  no  modo  de  l i da r  com
as  p róp r ia s  emoções .  Embora  a s  emoções  se jam  foco
de  vá r ia s  d i sc ip l i na s ,  pe rmanecem e scas so s  e s t udos
que  exp l iquem como  e la s  se  man i fe s tam  no  cu idado
de  en fe rmagem du ran te  a  ho sp i ta l i zação  (A l za ran i ,
202 1 ) .  

A s  con t r ibu i ções  no  en s i no ,  pe squ i sa  e  a s s i s tênc ia  de
en fe rmagem v i s l umbram conhecê- la s ,  r econhecê- la s ,
compreender  s ua s  man i fe s tações  pa ra  me lho r
mane já- la s  du ran te  o s  cu idados  ao  pac ien te
hosp i ta l i zado .  

Des sa  fo rma ,  ob se r va r  e  compreender  a s
neces s idades  re la t i va s  à  emoção ,  pa ra  o  a l cance  de
ma i s  equ i l í b r i o  favo ráve l  à  recupe ração  e  cu ra .
A s s im ,  o  ob je t i vo  do  e s t udo  fo i :  ana l i sa r  como  a s
emoções  se  ap re sen tam nas  re lações  de  cu idado  na
concepção  de  pac ien te s  ho sp i ta l i zados  e  equ ipe  de
en fe rmagem .  
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T ra ta- se  de  uma  pesqu i sa  do  t ipo  qua l i ta t i va  com
abordagem fenomenográ f i ca  ( Fe rnandes ,  2005) ,
ana l i sado  à  l u z  da  Teo r ia  do  Cu idado  Un i tá r io
(Wat son ,  20 18 )  e  com d i scu s sõe s  f undamen tadas  no
reconhec imen to ,  compreen são  e  exp re s são  das
emoções  humanas  (B racke t t ,  202 1 ) .  

A  técn ica  de  co le ta  de  dados  se  deu  po r  me io  de
do i s  i n s t r umen to s :  “ Emoções  no  co rpo  cu idado” ,  pa ra
os  pac ien te s  ho sp i ta l i zados ;  e  “ Emoções  no  co rpo
que  cu ida ” ,  pa ra  o s  p ro f i s s i ona i s  de  en fe rmagem .
E s te s  i n s t r umen to s  fo ram  no r teados  pe la  técn ica  do
mapa  co rpo ra l  na r rado ,  um  impor tan te  recu r so
a r t í s t i co ,  c r ia t i vo ,  com  po tenc ia l  i novador  na s
pesqu i sa s  qua l i ta t i va s  (More i ra  e t  a l . ,  2020) .  

Pa r t i c ipa ram do  e s t udo :  pac ien te s  i n te rnados  na
un idade  de  c l í n i ca  méd ica  de  um  ho sp i ta l
un i ve r s i tá r i o  do  mun ic íp io  do  R io  de  Jane i ro  e
técn ico s  de  en fe rmagem/en fe rme i ro s  a t uan te s  ne s te
cenár io  de  cu idados  c l í n i co s .  

É  um  reco r te  da  Te se  de  Dou to rado  v i ncu lada  ao
P rog rama  de  Pó s -Graduação  da  E sco la  de
En fe rmagem Anna  Nery ,  da  Un i ve r s idade  Federa l  do
R io  de  Jane i ro ,  cadas t rada  na  P la ta fo rma  B ra s i l ,  s ob
o  p ro toco lo  de  pesqu i sa  da  CAAE
n º34621220 .3 .0000 .5238  e  ap rovada  sob  pa rece r  n º
4 . 223 .264 .  An te s  das  en t rev i s ta s ,  o s  pa r t i c ipan te s
a s s i na ram o  Te rmo  de  Consen t imen to  L i v re  e
E sc la rec ido  ( TCLE )  e ,  no  i n t u i t o  de  ga ran t i r  o
anon imato ,  o s  depo imen to s  fo ram  iden t i f i cados  po r
sequênc ia  a l fanumér i ca  ( PAC1 ,  PAC2 . . . PAC20;  TEC1 ,
TEC2 . . . T EC1 1 ;  ENF 1 ,  ENF2 . . . ENF 1 1 ) .  

A s  ob se r vações  reg i s t ra ram as  i n te rações  en t re
pac ien te s  e  equ ipe  de  en fe rmagem ,  onde
des tacaram- se  o s  p r i nc ipa i s  momen to s  de  cu idados ,
como  o  banho  no  l e i to ,  a  t roca  de  cu ra t i vo s  e  a  

85

E x p r e s s ã o  d a s  E m o ç õ e s  d e  P a c i e n t e  I n t e r n a d o s  n o s  C u i d a d o s  d e  E n f e r m a g e m  
 S o r a i a  d o  S o c o r r o  F u r t a d o  B a s t o s

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


v i s i ta  de  en fe rmagem ,  bem como  a s  fo rmas  de
comun icação  que  ambos  se  re lac ionam no  cu r so  da
hosp i ta l i zação .  

A s  co re s  apon tadas  no  mapa  co rpo ra l  pe lo s
pac ien te s  e  pe la  equ ipe  de  en fe rmagem demarcaram
as  emoções  pe rceb idas  no  co rpo  dos  pac ien te s ,
como  d i spos i t i vo  pa ra  reconhecê- la s ,  nomeá- la s  e
exp re s sá- la s  no  cu idado  receb ido  pe la  equ ipe  de
en fe rmagem du ran te  a  ho sp i ta l i zação .  

O  ve rme lho  fo i  a  co r  p redominan te ,  con t udo  com
s ign i f i cados  d i s t i n to s .  Enquan to  pac ien te s  remetem à
ans iedade ,  medo ,  p reocupação ,  a leg r ia  e  amor ,  o s
p ro f i s s i ona i s  apon tam a  ve rgonha  pe rceb ida  du ran te
cu idados  o fe r tados .  

Pa ra  o s  pac ien te s ,  a s  f o rmas  de  comun icação  que  a
equ ipe  u t i l i za  pa ra  se  re lac iona r  no  cu idado
pre s tado/receb ido  são :  p roxem ia ,  c i ne s ia  e
i n te re s se ,  a lém  de  compor tamen to  na s  expe r iênc ia s
de  cu idados  como  re spe i to ,  educação ,  am i zade ,  e tc .  

Mas ,  apesa r  da  equ ipe  de  en fe rmagem se r  capaz  de
perceber  neces s idades  ao  a tend imen to  à s  emoções
dos  pac ien te s ,  s e  l im i ta  à s  condu ta s  p rá t i ca s  e
ro t i ne i ra s  da  p ro f i s são .  

En t re  a s  d imensões  do  cu idado ,  a  d imensão
emoc iona l  se  mos t rou  p re sen te  em  todos  o s  momen to s
de  cu idado ,  apesa r  de  mu i to s  pac ien te s  a i nda
expre s sa r  de  mane i ra  i ncu t ida  à s  p rá t i ca s ,  em
det r imen to  da  va lo r i zação  da  i n te r s ub je t i v idade  que
as  emoções  se  man i fe s tam  no s  pac ien te s  e  na  equ ipe
de  en fe rmagem du ran te  o  cu idado  p re s tado .  

O  mane jo  das  emoções  de  pac ien te s  ho sp i ta l i zados
du ran te  o  cu idado  de  en fe rmagem con s t i t u i  um
desa f io  pa ra  o s  p ro f i s s i ona i s  de  en fe rmagem .  
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En tende- se  que ,  ne s te  momen to  de  cu idado ,  coex i s te
uma  conexão  en t re  o  se r  cu idado  e  o  se r  que  cu ida ,
deco r ren te  da  re lação  i n te r s ub je t i va  em  que  ambos
i n f l uenc iam  e  são  i n f l uenc iados  pe lo  ou t ro  (Wat son ,
20 18 ) .  

O  avanço  do  conhec imen to  na  saúde  demons t rou  que
o  pa rad igma  ca r te s iano  de  cu idado  é  i n s u f i c ien te
para  abordar  fenômenos  que  não  o s  reduzem ao
adoec imen to  em  s ua  to ta l idade .

Con tudo ,  a i nda  há  d i f i c u ldades  po r  pa r te  dos
p ro f i s s i ona i s  de  en fe rmagem em e lencar  modos  de
cu ida r  das  emoções  de  s i  e  do s  ou t ro s ,  a  favo r  da
i n te rd i sc ip l i na r idade  e  i n teg ra l idade  do  se r  h umano ,
pa ra  con temp la r  a s  tomadas  de  dec i sõe s  no  p roces so
saúde-doença  e  man te r  um  cu idado  a ten t i vo ,
d ia lóg ico ,  sen s í ve l  f r en te  à s  expe r iênc ia s  emoc iona i s
exp re s sadas  no  cu idado  receb ido .  A lém  d i s so ,  o
mapa  co rpo ra l  t o r na- se  um  recu r so  impor tan te  pa ra
d ia logar  sob re  a s  emoções  no  cu idado  receb ido
pe lo s  pac ien te s  e/ou  p re s tado  pe la  equ ipe  de
en fe rmagem .  

A  exp re s são  da  i n te r s ub je t i v idade  e s t imu lou  a
con sc iênc ia  de  cu idado  dos  pa r t i c ipan te s  e  reve lou
as  emoções  exp re s sa s  no  cu idado ,  a t ravé s  de
re lações  de  s upo r te  à  cu ra ,  i n teg r idade  e  human i smo
pau tado  no  comprom i s so  é t i co ,  que  envo l ve
reconhece r  e  nomear  a  bondade ,  compa ixão ,  a leg r ia
e  t ranqu i l i dade ,  demons t rando  um  compor tamen to  de
cu idado  e  o s  de senvo l vem  ao  seu  me l ho r  de sempenho
(Akbar i  &  Nas i r i ,  2022 ) .  

E ,  é  no  momen to  do  cu idado  se  devem mos t ra r
aces s í ve i s  pa ra  ace i tação  e  s upo r te  de  apo io  a  s i  e
ao  ou t ro ,  pe rm i t i ndo  se  conec ta r ,  cap ta r  e  ap render
expe r iênc ia s  emoc iona i s ,  conhece r  a  e s sênc ia  do  se r  
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humano  o  que  o  to rna  capaz  de  de tec ta r ,  s en t i r  e
i n te rag i r  (Wat son ,  20 18 ) .  

A  i n te r re lação  das  co re s  com as  emoções  e s t imu lou
pac ien te s  e  p ro f i s s i ona i s  a  pe rceber  a  impor tânc ia
do  d iá logo ,  do  aco l h imen to ,  do  re spe i to ,
p r i nc ipa lmen te  quando  se  re fe rem  a spec to s
negat i vo s  como  a  ve rgonha  e  an s iedade ,  sem  se
de te r  somen te  aos  a spec to s  b io lóg ico s ,  mas  a
compreen são  pe rcep t i va  que  o  co rpo  ap re sen ta
d ian te  de  fa to re s  re lac iona i s  e  compor tamen ta i s
a t r ibu ído s  ao  con tex to  do  amb ien te  onde  o  cu idado
acon tece .  

A  recon s t i t u i ção  e  cu ra  tem  des taque  à s  d imensões
p rá t i ca  e  sen s í ve l  do  cu idado  nas  re lações  en t re
pac ien te s  e  equ ipe ,  ao  ap ro f undar  o  conhec imen to
de  s i  e  do  ou t ro  no  amb ien te  de  cu idado ,  d ian te  do
a tend imen to  à s  neces s idades  bás i ca s  que  p rec i sam
se r  con temp ladas  na  ho sp i ta l i zação  e  se  mos t ra ram
na  p roxem ia  e  na  c i ne s ia  como  fo rmas  de  comun ica r
o  i n te re s se  pe lo  ou t ro  (Wat son ,  20 18 ) .  

E s ta s  d imensões  a i nda  se  encon t ram  aquém do
mode lo  b iops i co s soc ia l  emergen te  e ,  p rec i sam  de
pro f i s s i ona i s  que  bu squem amp l ia r  a s  d i scu s sõe s
f ren te  à s  neces s idades  te rapêu t i ca s  e
ps i coemoc iona i s  no  co t id iano  ho sp i ta la r ,  s endo  o
En fe rme i ro  o  p ro f i s s i ona l  i n te r l ocu to r  da  p rodução
do  cu idado  em  saúde .  
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co rpo  demarcado  não  p roduz i u  mudanças  no  cu idado
de  en fe rmagem ,  mas  p romoveu  re f l exões  sob re  a s
fo rmas  que  são  conduz idas  a s  d imensões  emoc iona i s
d ian te  das  p rá t i ca s  e  das  re lações  e s tabe lec idas
en t re  a  equ ipe  que  cu ida  e  dos  pac ien te s  que
recebem o  cu idado .  

Nes se  í n te r im ,  o  a tend imen to  à s  emoções  de
pac ien te s  na  re lação  com a  equ ipe  de  en fe rmagem
envo l ve  a  compreen são  pa ra  a lém  dos  a spec to s
b io lóg ico s ,  que  desve la  a s  d imensões  da  p rá t i ca  e  do
sen s í ve l  e ,  no  p lano  a s s i s tenc ia l ,  bu sca  i nova r  o
desenvo l v imen to  p ro f i s s i ona l ,  co locando  em
ev idênc ia  a  En fe rmagem como  c iênc ia  do  cu idado .  
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3.º Painel
Cuidando da Totalidade da Pessoa na Prática Clínica

M a r i a  H e le n a  M a r t i n s
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

Os  cu idados  de  En fe rmagem p re s tados  à  pe s soa  na
sua  to ta l idade ,  imp l i cam uma  abordagem ho l í s t i ca
onde  i n teg ramos  todas  a s  d imensões ,  f í s i ca ,  men ta l ,
emoc iona l ,  e sp i r i t ua l ,  ene rgé t i ca  e  soc ia l .  O  ho l i smo  é
po i s ,  um  pa rad igma  a  segu i r  no  Cu ida r  de
En fe rmagem .

Jean  Wat son  na  s ua  Teo r ia  da  C iênc ia  do  Cu idado
Humano ,  de senvo l veu  um  mode lo  de  cu idados  de
En fe rmagem ,  que  l e va  o s  en fe rme i ro s  pa ra  a lém  da  
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med ic i na  oc iden ta l  t rad ic iona l ,  s i t uando  a s  p rá t i ca s
do  cu ida r  num  novo  pa rad igma ,  que  reconhece  a
re lação  en t re  a  human idade- tecno log ia  e  na t u reza
un i ve r so  ma i s  ex ten sa  e  comp lexa ,  s uge r i ndo  a
compreen são  dos  a spe to s  e sp i r i t ua i s  do  se r  h umano  e
das  s ua s  conceções  de  saúde .

Com o  seu  t raba lho  Jean  Wat son ,  de sc reve  a
neces s idade  de  uma  mudança  on to lóg ica ,  onde  o s
en fe rme i ro s  devem reconhece r  o s  a spe to s  me ta f í s i co s
e  e sp i r i t ua i s ,  a s  d imensões  não  f í s i ca s  da  ex i s tênc ia ,
reconhece r  o s  conce i to s  e  fenómenos  quân t i co s  como
ene rg ia  do  cu ida r -cu ra r ,  a  i n tenc iona l idade  e  a
con sc iênc ia  humana  em  con t í n ua  evo l ução .  O  se r
humano  não  pode  se r  cu idado  separadamen te  da  s ua
per sona l idade ,  das  re lações  soc ia i s  que  e s tabe lece ,
da  na tu reza  e  do  un i ve r so .

Desde  há  ma i s  de  20  anos  que  o  Hosp i ta l  de  B raga ,
tem  no  seu  h i s tó r i co  de  re fe renc ia l  t eó r i co  pa ra  a
p rá t i ca  de  cu idados  de  En fe rmagem ,  a  teo r ia  do
Cu idado  Humano  de  Jean  Wat son .  Fo ram
desenvo l v idas  vá r ia s  f o rmações  ao  l ongo  dos  anos ,
com  o  ob je t i vo  de  d i v u lga r  e  ope rac iona l i za r  a
re fe r ida  teo r ia ,  de  fo rma  a  i n teg ra r  um  mode lo  de
me lho r ia  da  Qua l idade  dos  Cu idados  de  En fe rmagem
que  p romoves se  o  Cu ida r  Ho l í s t i co .  Den t ro  de s te
mode lo  fo i  de senvo l v ida  também a  p rá t i ca  do  Toque
Te rapêu t i co  com exce len te s  re s u l tados .

Em  2016  t i vemos  a  hon ra ,  o  p r i v i l ég io  e  o  p raze r  de
Jean  Wat son  pa r t i c ipa r  no  no s so  1 º  Congre s so  de
En fe rmagem da  Jo sé  de  Me lo  Saúde  no  Hosp i ta l  de
B raga ,  onde  no s  fo i  ap re sen tado  po r  Jean  Wat son ,  o
novo  mode lo  C l i n i ca l  Car i ta s  e  a  C iênc ia  do  Cu idado
Un i tá r io  onde  e la  pos i c iona  o  Cu ida r  no  co ração  da
pro f i s são  de  En fe rmagem .  Os  10  e lemen to s  do
proces so  C l i n i ca l  Car i ta s  se r vem  como  um  gu ia
teó r i co ,  é t i co  e  

93

C u i d a n d o  d a  T o t a l i d a d e  d a  P e s s o a  n a  P r á t i c a  C l í n i c a  c o m  T o q u e  T e r a p ê u t i c o  
 M a r i a  H e l e n a  M a r t i n s

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


f i l o só f i co  pa ra  a s  p rá t i ca s  do s  cu idados  de
En fe rmagem .

Jean  Wat son  d i z -no s  que  o  g rande  ob je t i vo  dos
cu idados  de  En fe rmagem ,  é  a j udar  a s  pe s soas  a
ob te rem  o  ma io r  g rau  de  ha rmon ia  com a  men te ,  o
co rpo  e  o  e sp í r i t o  num  p roces so  em  que  a
En fe rmagem é  a  an imadora ,  a t ravé s  das  t ran sações
do  Cu ida r  Humano .  É  a t ravé s  de s te  p roces so  que  a
pes soa  cu idada  pode  desenvo l ve r  o s  mecan i smos
e sp i r i t ua i s  i n te rno s  que  l he  podem pe rm i t i r  a  cu ra  do
Eu .

Jean  Wat son  d i z -no s  também que  t ran s fo rmar
ho sp i ta i s  em  s i s temas  de  cu ra  e  cu idado ,  r eque r  uma
En fe rmagem ,  com uma  v i são  de  mundo  d i fe ren te ,  um
mode lo  d i fe ren te  de  c iênc ia ,  i n tenc iona l idade  e
con sc iênc ia .

Devemos  ap render  e  en tende r  o  re lac ionamen to  que
todos  temos  un s  com o s  ou t ro s  e  como  e s tamos
conec tados .

Jean  Wat son  iden t i f i ca  vá r ia s  moda l idades
t ran spes soa i s  de  Cu ida r -Cu ra r ,  que  podem se r
u t i l i zadas  também na  p re s tação  dos  cu idados  de
En fe rmagem ,  de  fo rma  a  cu ida rmos  da  pes soa  no  seu
todo  e  de  encon t ro  à s  s ua s  neces s idades  de
cu idados .

Na  moda l idade  tác t i l  s e  i nc l u i  a  p rá t i ca  do  Toque
Te rapêu t i co .  O  USO CONSCIENTE  E  INTENCIONAL  DA
“CONSCIÊNCIA  DO CU IDAR“ :  pe rm i te  a  no s sa
perceção  i n te rna ,  a  p re sença  p lena  to rna- se  uma
pre sença  te rapêu t i ca .

O  u so  das  mãos  é  a  fe r ramen ta  po l i va len te  ma i s
podero sa  no  a to  do  cu ida r .
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O Toque  Te rapêu t i co  é  uma  po r ta  abe r ta  à  t roca
ene rgé t i ca  en t re  do i s  se re s  v i vo s .

Do lo re s  K r i ege r ,  en fe rme i ra  e  p ro fe s so ra  na
Un i ve r s idade  de  Nova  I o rque ,  em  1972 ,  j u n tamen te
com Dora  Kunz ,  t e rapeu ta ,  de senvo l ve ram a  técn ica
do  “ Toque  Te rapêu t i co ” ,  que  f i cou  conhec ido  como  o
Metodo  K r iege r  –  Kunz .

O  Toque  Te rapêu t i co  é  uma  i n te r venção  au tónoma  de
en fe rmagem ,  que  con s i s te  na  impos i ção  de  mãos
sob re  o  co rpo  de  uma  pes soa ,  com  a  i n tenção  de
harmon i za r  o  campo  ene rgé t i co  humano ,
d i rec ionando  ene rg ia  pa ra  re s tabe lece r  o  equ i l í b r i o
de  á reas  com d i s t ú rb io s :  ene rg ia  deb i l i tada ,  au sen te
ou  em  exces so .  E s te s  conce i to s  re lac ionam-se  com a
Teo r ia  do  Se r  Humano  Un i tá r io  de  Mar t ha  Roger s ,
que  também dá  s upo r te  teó r i co  à  técn ica .  A  ene rg ia
env iada  a t ravé s  do  Toque  Te rapêu t i co  pa ra  o
doen te ,  pe rm i te  ne le  a  reo rgan i zação ,  de  aco rdo
com as  á reas  que  ap re sen tam a l te rações .  A  p rá t i ca
do  Toque  Te rapêu t i co  ex ige  uma  a t i t ude  con sc ien te ,
i n tenc iona l  e  compas s i va  de  a j uda  ao  ou t ro ,
con s ide rando- se  o  en fe rme i ro  como  uma  ex ten são
perce t ua l  do  p róp r io  doen te .

Com o  evo l u i r  da  técn ica  e  o s  re s u l tados  ob t ido s  no s
vá r io s  e s t udos  c ien t í f i co s ,  a  s ua  p rá t i ca  tem  s ido
d inam izada  j un to  das  equ ipas  de  en fe rmagem em
vár ia s  á reas  de  i n te r venção  e  ao  l ongo  do  c i c lo  de
v ida  da  pes soa ,  também como  uma  das  técn icas
p romoto ra s  do  Ho l i smo  em  En fe rmagem ,  dado  que
i n teg ra  o s  conce i to s  de  “co rpo ,  men te  e  e sp í r i t o “ .
Jean  Wat son  na  s ua  Teo r ia  do  Cu idado  Humano ,
i n teg ra  também e s ta s  t rê s  d imensões  e  recomenda  a
u t i l i zação  da  técn ica  de  Toque  Te rapêu t i co  na s
p rá t i ca s  c l í n i ca s  de  en fe rmagem .
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O Toque  Te rapêu t i co  é  um  p roces so  ho l í s t i co
baseado  em  ev idênc ia s ,  na sc ido  na  Academia  e  que
i nco rpo ra  o  u so  i n tenc iona l  e  compas s i vo  da  ene rg ia
un i ve r sa l  a t ravé s  das  no s sa s  mãos ,  pa ra  p romove r  o
equ i l í b r i o  e  o  bem-es ta r .

Base ia - se  no  p r i nc íp io  f undamen ta l  de  que  há  uma
ene rg ia  un i ve r sa l ,  v i ta l ,  que  man tém  todos  o s
o rgan i smos  v i vo s .

Em  e s tado  de  saúde ,  a  ene rg ia  v i ta l  f l u i  l i v remen te
den t ro ,  a t ravé s  e  fo ra  do  o rgan i smo  de  mane i ra
ba lanceada ,  n u t r i ndo  todos  o s  ó rgãos  do  co rpo .  Em
es tado  de  doença ,  o  f l u xo  ene rgé t i co  e s tá  obs t r u ído ,
de so rdenado  ou  de f i c i tá r i o .

Pa ra  a  p rá t i ca  do  Toque  Te rapêu t i co  o  en fe rme i ro
p rec i sa  de  c r ia r  um  amb ien te  de  cu idado  que
perm i ta  a  execução  p lena  da  técn ica .  O  doen te  deve
sen t i r - se  con fo r táve l ,  bem  pos i c ionado  e  aquec ido .  A
u t i l i zação  em  s imu l tâneo  de  mú s i ca  s uave  a j uda  a
re laxa r  e  a  ap l i cação  de  a romate rap ia  também
perm i te  um  ma io r  bem-es ta r .

Cu idando  da  pes soa  humana  na  s ua  to ta l idade  com o
Toque  Te rapêu t i co ,  podemos  ob te r  ganhos  em  saúde
ava l iados  no s  segu i n te s  i nd icadore s :  D im inu i ção  da
dor  e  an s iedade ,  d im inu i ção  do  con sumo  de  fá rmacos
ana lgés i co s ,  me l ho r ia  da  c i ca t r i zação  de  fe r idas ,
d im inu i ção  das  taxas  de  i n feção ,  d im inu i ção  das
comp l i cações  e  comorb i l i dades ,  d im inu i ção  das
demoras  méd ia s  de  i n te rnamen to ,  p romoção  do  pa r to
na tu ra l ,  aumen to  da  sa t i s fação  dos  pac ien te s ,  fam í l i a
e  p ro f i s s i ona i s  de  saúde .
 
Cu ida r  do  ou t ro ,  também imp l i ca  cu ida r  de  s i ,  po r
i s so  o  en fe rme i ro  deve  desenvo l ve r  e s t ra tég ia s  que
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l he  po s s ib i l i t em  man te r  ou  me l ho ra r  o  seu  bem-es ta r
f í s i co ,  men ta l  e  e sp i r i t ua l ,  de  fo rma  a  adqu i r i r  um
equ i l í b r i o  onde  o  cu ida r  de  s i  também pe rm i te  o
man i fe s ta r  do  amor  po r  s i .

Jean  Wat son  d i z -no s  também que :

“ O  c u i d a d o  é  o  a t r i b u t o  m a i s  va l i o so  q u e  a
e n f e r m a g e m  t e m  a  o f e r e c e r  à  h u m a n id a d e . ”
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3.º Painel
Cuidando da Totalidade da Pessoa na Prática Clínica

V a n e s sa  S i l va
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A  con s tan te  p rocu ra  pe la  evo l ução  da  En fe rmagem
com o  i n t u i to  de  ap ro f undar  a  compreen são  sob re  a
pes soa ,  fam í l i a  e  comun idade  e  de  adequar  o s
cu idados  p re s tados  à  g loba l idade  das  s ua s
neces s idades ,  t em  conduz ido  à  fo rmu lação  de
i número s  re fe renc ia i s  t eó r i co s  de  En fe rmagem .

É  a  con j ugação  des te  l eque  de  re fe renc ia i s  t eó r i co s
com o  conhec imen to  e  ev idênc ia  c ien t í f i ca ,  que  fazem
da  En fe rmagem uma  C iênc ia ,  con fe r i ndo  uma  
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med ic i na  oc iden ta l  t rad ic iona l ,  s i t uando  a s  p rá t i ca s
do  cu ida r  num  novo  pa rad i f undamen to  p róp r io  e
s i ngu la r  à  dec i são  c l í n i ca  do  En fe rme i ro .

A  En fe rmagem tem  a s s im  evo l u ído  como  c iênc ia ,
e s tando  e s ta  evo l ução  e spe l hada  num  conhec imen to
c ien t í f i co  cada  vez  ma i s  e spec ia l i zado .  O  aumen to
do  i n ve s t imen to  e  r igo r  da  i n ve s t igação  em
en fe rmagem ,  tem  conduz ido  a  um  aumen to  do  r igo r
da  d i sc ip l i na  de  en fe rmagem como  C iênc ia  que  se
t raduz  a  n í ve l  do  en s i no  na  academia  e  do  aumen to
da  comp lex idade  e  ex igênc ia  dos  cu idados  de
en fe rmagem .

E s ta  evo l ução  tem  s ido ,  con t udo ,  acompanhada  da
v i vênc ia  c re scen te  de  i n úmero s  de sa f io s  pe lo s
en fe rme i ro s ,  de  en t re  e le s :  o  i ncumpr imen to  das
do tações  segu ra s ;  o  exces so  de  no rmas  e  o r i en tações
i n te rnac iona i s ,  nac iona i s  e  i n s t i t uc iona i s ;  a
desmot i vação  p ro f i s s i ona l ;  o  can saço ,  o  s t re s s  e  o
bu rnou t ;  o  n í ve l  c re scen te  de  ex igênc ia  e
comp lex idade  dos  cu idados  de  En fe rmagem;  a
despe r sona l i zação  dos  cu idados  a t ravé s  da  saúde
d ig i ta l ;  a  quan t idade  exces s i va  de  ho ra s
despend idas  com t raba lho  não  a s s i s tenc ia l .

Todos  e s te s  de sa f io s  t êm  conduz ido  i ndub i tave lmen te
a  uma  meno r  d i spon ib i l i dade  do  En fe rme i ro  pa ra
E s ta r  e  Cu ida r  ve rdade i ramen te  do  Ou t ro .

O  p rog re s so  a  n í ve l  do s  cu idados  de  saúde  e  a
c re scen te  neces s idade  de  l he s  con fe r i r  v i s i b i l i dade  e
t ran sparênc ia  tem  re s u l tado  numa  v i s ib i l i dade
ex t remamen te  redu to ra  daqu i l o  que  são
ve rdade i ramen te  o s  cu idados  de  En fe rmagem
pre s tados .  A  p re s são  pa ra  execu ta r  o  ma io r  n úmero  
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de  ta re fa s/a t i v idades  num  meno r  e spaço  de  tempo  e ,
pa ra  se  a t i ng i r  o  me l ho r  n í ve l  do s  i nd icadore s  e
metas  de  ava l iação ,  ex igem dos  En fe rme i ro s
despender  cada  vez  menos  tempo  com a  pes soa  e
fam í l i a  e ,  em  con t rapar t ida ,  um  exagerado  número
de  ho ra s  não  a s s i s tenc ia i s ,  con t r ibu i ndo  des ta  fo rma
para  uma  meno r  d i spon ib i l i dade  pa ra  aque la  que  é  a
pedra  bas i la r  da  En fe rmagem ,  o  Cu ida r  do  Ou t ro  e
da  s ua  Fam í l ia .  E s te  fac to ,  t raduz - se  i nev i tave lmen te
na  d im inu i ção  da  qua l idade  dos  cu idados  p re s tados ,
e  no  po tenc ia l  r i s co  de  se  pe rde r  aque la  que  é  a
es sênc ia  da  En fe rmagem .

Sendo  a  pes soa  e  a  fam í l i a  o  foco  do  Cu ida r  e ,
encon t ram- se  e s te s  ma io r i ta r iamen te  em  s i t uação  de
vu l ne rab i l i dade  ou  c r i se  que  se  t raduz ,  não  só  em
so f r imen to  f í s i co ,  mas  também em so f r imen to
esp i r i t ua l ,  p re tende- se  que  o  Cu ida r  em  En fe rmagem
se ja  p romoto r  de  uma  t ran s i ção  saúde-doença  ou
s i t uac iona l  po s i t i va .  No  en tan to ,  impor ta  re s sa l ta r
que ,  e s ta  t ran s i ção  se rá  tan to  ma i s  po s i t i va  quan to
ma i s  ve rdade i ra  fo r  a  re lação  com o  Ou t ro ,  ta l  como
a  e f i các ia  e  e f i c iênc ia  dos  Cu idados  de  En fe rmagem
se rá  também ma i s  po s i t i va  quan to  ma i s  ve rdade i ra
fo r  a  re lação  e s tabe lec ida .

Con tudo ,  e s ta  re lação  só  se rá  ve rdade i ramen te
te rapêu t i ca  e  conducen te  à  human i zação  dos
cu idados ,  se  a  pe s soa  sen t i r  au ten t i c idade  na
pre sença  do  En fe rme i ro .  Pa ra  ta l ,  é  f undamen ta l  que
es te  demons t re  d i spon ib i l i dade  pa ra  e s ta r  com
pes soa  e  pa ra  e scu tá- la  a t i vamen te ,  com  compa ixão ,
compreen são ,  hones t idade ,  empat ia  e  amor ,
po s s ib i l i tando  a  exp re s são  e  pa r t i l ha  de  emoções .

Cu ida r  a  to ta l idade  da  pes soa  imp l i ca  a s s im  re spe i to
po r  todas  a s  s ua s  d imensões .  Pa ra  ta l ,  e  de  fo rma  a
con t r ibu i r  pa ra  que  a  pes soa  a t i n ja  um  n í ve l  
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mai s  e levado  de  ha rmon ia  en t re  a  men te ,  o  co rpo  e  a
a lma  é  f undamen ta l  co loca r  o  en fa se  dos  cu idados
na  cu ra  i n te r i o r  e  na  saúde  emoc iona l  e  men ta l ,
a t ravé s  da  abordagem do  so f r imen to  humano ,  ma i s
do  que  na  cu ra  f í s i ca ,  a tendendo  à s  s ua s  que s tõe s
e sp i r i t ua i s  e  ex i s tenc ia i s  e  va lo r i zando  o  amor  e  o
re spe i to  ao  sag rado .

Só  a s s im ,  va lo r i zando  a  g loba l idade  do  ou t ro  como
pes soa  a t ravé s  do  re spe i to  pe la  s ua  d ign idade  como
se r  h umano  uno  e  p romovendo  a  s ua  saúde  e
c re sc imen to  g loba l ,  o  En fe rme i ro  con segue  a j udá- lo
a  a t i ng i r  o  ma io r  n í ve l  de  bem-es ta r  g loba l  po s s í ve l
( f í s i co ,  emoc iona l  e  e sp i r i t ua l ) .

De s te  modo ,  é  impor tan te  que  no  seu  exe rc íc io
p ro f i s s i ona l ,  o  En fe rme i ro  tenha  con sc iênc ia  de  que  o
p r i nc ipa l  a to r  é  o  u ten te  e  a  s ua  fam í l i a ,  i n se r ido s
num  con tex to  ún i co  e  com uma  bagagem v i venc ia l
também e la  ún i ca .  A s s im ,  o  p lano  de  cu idados  deve rá
se r  e labo rado  em  con j un to  com e s te s ,  t endo  po r  base
o  re spe i to  pe la s  s ua s  neces s idades  p re sen te s  e
an tec ipando  a s  po s s í ve i s  neces s idades  a  cu r to ,
méd io  e  l ongo  p razo .

Não  pos so ,  con t udo ,  de i xa r  de  menc iona r  a s
con sequênc ia s  a l tamen te  ne fa s ta s  pa ra  a
human idade ,  de i xadas  no  meu  sen t i r ,  pe la  pandemia
do  sécu lo  XX I  cau sada  pe lo  v í r u s  SARS-COV 2 .

A s  med idas  re s t r i t i va s  impos ta s  com o  i n t u i to  de
m in im i za r  o  impac to  des ta  i n feção  em  te rmos  de
mor ta l idade  e  morb i l i dade  f í s i ca ,  l e va ram a  que  o
re spe i to  pe la  pes soa  e  fam í l i a  e  s ua  d ign idade
fo s sem ,  mu i ta s  veze s ,  de scu rados .

A  impos i ção  de  med idas  como  a  p ro ib ição  de  v i s i ta s
aos  se r v i ço s  de  i n te rnamen to  ho sp i ta la r ,  
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impos s ib i l i ta ram a  conc re t i zação  daque le  que  é  um
d i re i to  i n t r í n seco  à  d ign idade  humana  e  um
ve rdade i ro  a to  de  amor ,  a  de sped ida  em  s i t uações
de  f im  de  v ida .  E s te  fac to ,  i ncu t i u  à s  fam í l i a s  um
so f r imen to  e sp i r i t ua l  que  d i f i c i lmen te  se rá
u l t rapas sado ,  conduz i ndo  a  uma  “morb i l i dade
esp i r i t ua l ”  marcada  po r  uma  he rança  de  angú s t ia ,
medo ,  cu lpa ,  de se spe ro ,  pe rda  de  sen t ido  da  v ida  e
p ro f undo  so f r imen to  e sp i r i t ua l .

A s s im ,  u rge  i n ve s t i r  no  cu ida r  g loba l  da  pes soa  e  num
cu ida r  mu l t id i s c ip l i na r  do  so f r imen to  e sp i r i t ua l ,
ado tando  uma  abordagem human i s ta  e  ho l í s t i ca  com
en foque  no  amor  e  no  re spe i to  e  va lo r i zação  da
d ign idade  e  e sp i r i t ua l idade  da  pes soa  e  e s t ra tég ia s
cu idad t i va s  que  pos s ib i l i t em  a  re s t i t u i ção  do  bem-
es ta r  e sp i r i t ua l  e  do  sen t ido  da  v ida .

E ,  po rque  Cu ida r  em  En fe rmagem é  d i fe ren te  de
pre s ta r  cu idados  de  en fe rmagem e  po rque
En fe rmagem é  s i nón imo  de  A r te  e  Amor ,  o  p roces so
de  Cu ida r  deve rá  te r  sempre  po r  base  faze r  o
“me lho r  bem" ,  sem  e spe ra r  receber  a lgo  em  t roca  do
ou t ro .  Pa ra  ta l ,  e  po rque  a  p rá t i ca  do  Cu idado  é
cen t ra l  pa ra  a  qua l idade  e  e f i c iênc ia  da
En fe rmagem ,  toda  e  qua lque r  i n te r venção  deve rá  se r
eng lobadora  e  p romoto ra  da  human i zação  do  ou t ro ,
t endo  po r  base  o  amor  e  o  re spe i to  po r  todas  a s  s ua s
d imensões ,  pe la  s ua  iden t idade ,  d ign idade ,  e spaço ,
tempo ,  memór ia ,  r e lações  fam i l i a re s  e  t rad ição .
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3.º Painel
Cuidando da totalidade da Pessoa na Prática Clínica

P a u l o  R o b e r t o  L i m a  F a l c ã o  d o  V a le
B r a s i l

QUEM É?QUEM É?

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

A s  mães  comparecem quase  d ia r iamen te  aos
e s tabe lec imen to s  de  saúde  pa ra  que  seu/sua  f i l ho/a
se ja  cu idado/a  po r  cu idadore s/as  p ro f i s s i ona i s
(O l i ve i ra  e t  a l . ,  20 19 ) .  Nes te s  e spaços  a  c r iança  é
t ra tada ,  p r i nc ipa lmen te ,  em  con su l ta s  de  f i s i o te rap ia ,
f onoaud io log ia ,  t e rap ia  ocupac iona l  e ,  po r  veze s ,
neu ro log ia  (Va le ,  20 19 ) ,  enquan to  que  a  mãe . . .  Qua l
mãe?  Onde  e la  e s tá?  Onde  e la  f i ca/espe ra?  O  que
e la  e scu ta?  O  que  e la  pen sa?  Quem cu ida  de la?
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E s t udos  i nd icam que  a s  mães  e s tão  i n v i s í ve i s  no s
e s tabe lec imen to s  de  saúde ,  apesa r  de  se rem  a s
p ro tagon i s ta s  no  cu idado  à  c r iança  ( S i l va  &  S i l va ,
2020) .  E la s  e s tão  no  momen to  de  cu idado  j un to  com
a  c r iança  ou  podem e s ta r  no s  co r redo re s  ou  receção
aguardando  o  f im  da  con su l ta  da  c r iança ,  mas ,
i ndependen te  do  e spaço  f í s i co  que  e s te ja ,  seu s
an se io s ,  medos ,  p reocupações  são  pouco
compar t i l hadas  com o s/as  cu idadore s/as
p ro f i s s i ona i s  e ,  s e  compar t i l hadas ,  há  poucos  re la to s
sob re  o  cu idado ,  r ecompos ição  e  re s tau ração  do  se r
mãe  (Va le  e t  a l . ,  2022 ) .

Nes te  con tex to  pa rece  opo r t uno  rev i s i ta r  o  conce i to
de  cu idado  abordado  na  i n t rodução ,  sendo :  um  modo
de  man i fe s ta r  a  i n tenção  de  faze r  o  bem;  ap rec ia r  a
ex i s tênc ia  da  pes soa  em  cu idado  sem  j u lgamen to s ;
s i n ton i za r  ao  campo  ene rgé t i co  ex i s ten te  e  a
ene rg ia  un i ve r sa l ,  o  amor ;  con s t i t u i r  uma  re lação
b iogên ica  de  da r  e  receber ;  ab r i r - se  pa ra
pos s ib i l i dades  i n f i n i ta s  de  exp re s são  da  ex i s tênc ia
dos  se re s  pe r tencen te s  ao  un i ve r so  (Wat son ,  2004) .
Se r ia  e s sa  a  e s sênc ia  do  cu idado  enquan to  CCU
(Wat son ,  20 18 ) .

De  que  va le  a  reab i l i tação  da  c r iança  quando  a s
neces s idades  das  mães  não  são  e scu tadas ,  c u idadas?
É  ev iden te  que  o  conhec imen to  c ien t í f i co  e  o
cu idado  de  reab i l i tação  con t r ibu i  pa ra  o
desenvo l v imen to  i n fan t i l ,  a l ém  do  va lo r  pa ra  a
p róp r ia  mãe ,  po i s  a  p r io r idade  da  s ua  ex i s tênc ia ,  no
momen to  a t ua l ,  é  po s s ib i l i ta r  a  au tonom ia  da  c r iança
(Sá  e t  a l . ,  2020) .  Ta l vez  re s ida  na  a f i rmat i va  an te r io r
o  pon to  s ign i f i ca t i vo  de  d i scu s são  sob re  a  ex i s tênc ia
da  d íade  mãe-c r iança  com de f i c iênc ia ,  ou  me l ho r ,
sob re  como  fo i  con fo rmado  o  f unc ionamen to  da
d íade  mãe-c r iança  com de f i c iênc ia .
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O fenômeno  da  de f i c iênc ia  co loca  a  mãe  un icamen te
na  cond ição  de  cu idadora  da  c r iança  ( S i l va  &  S i l va ,
2020) ,  de scon s t i t u i ndo  ao  l ongo  do  tempo  ou t ra s
d imensões  da  to ta l idade  do  se r  mãe ,  mu l he r ,
t raba lhadora ,  am iga ,  e s t udan te ,  po l í t i ca ,  en t re
ou t ra s  i n f i n i ta s  d imensões .  Ou t ro s  re s u l tados
poder iam  ex i s t i r  na  au sênc ia  do  pen samen to
d ico tôm ico  que  separa  c r iança  e  mãe ,  t ra ta- se  do
modo  como  o  cu idado  fo i  p lane jado ,  pac tuado  e
o fe r tado  à  d íade ,  de scon s ide rando  mãe-c r iança  com
un ic idade .

Nes te  sen t ido ,  o  que  tem  s ido  o fe r tado  a  d íade  mãe-
c r iança  é  um  cu idado  a f im  da  Sc ience  o f  Car i ng ,  do
Cu ra t i ve  e  d i s tan te  do  Car i ng  Sc ience ,  Car i ta s  e
Ve r i ta s  ( T u r ke l ,  Wat son  &  G iovannon i ,  20 18 ) .  Po r tan to ,
o  s ub s i s tema  de  cu idado  p ro f i s s i ona l ,  aque le
compos to  po r  ca tegor ia s  p ro f i s s i ona i s  o f i c ia lmen te
regu lamen tadas  po r  con se l ho s  de  c la s se  (K le i nman ,
1978 ) ,  t em  con s t i t u ído  redes  de  t ra tamen to
d i rec ionadas  a  c r iança ,  com  ên fa se  a  s ua
reab i l i tação  pa ra  que  a lcance  o  de senvo l v imen to
i n fan t i l  e spe rado  pa ra  s ua  idade .  Ta i s  modos  de
cu ida r  são  vá l ido s ,  r e levan te s  e  s ign i f i ca t i vo s  pa ra
me lho r  t ra tamen to  da  c r iança .  

Con t udo ,  é  ev iden te  que  ta l  mode lo  de  cu idado
f ragmen ta ,  se lec iona ,  segmen ta  o  todo  em  apenas
co rpo  f í s i co ,  u t i l i za  tecno log ia s  e  p ro toco lo s
robu s to s  e  r íg ido s ,  de scon s t i t u i  a  d íade ,  de scon s ide ra
a  p ro tagon i s ta  do  cu idado ,  s i l enc ia  o  e sp í r i t o  e  a
a lma ,  a fa s tando- se  do  pa rad igma  un i tá r i o
t ran s fo rmat i vo  (Wat son ,  20 18 ) .

A  pa r t i r  de s te  mode lo  de  cu idado  e s t r u t u rado  e
hegemôn ico  é  pos s í ve l  i n teg ra r  o  pa rad igma  un i tá r i o
t ran s fo rmat i vo  ao  cu ida r  da  mãe-c r iança .  
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As  con t r ibu i ções  da  co smo log ia  e  on to log ia
con s ide ra  que  todos  o s  se re s  e s tão  i n te r l i gados ,
re lac ionados ,  po r  uma  ene rg ia  v i ta l ,  que  pa ra
Lev i na s  ( 1969)  e  Wat son  (20 18 )  é  o  amor .  Po r tan to ,  se
não  há  d i v i são ,  separação  en t re  todos  o s  se re s ,  mu i to
menos  en t re  a  d íade  mãe-c r iança ,  con s ide rando  s ua
codependênc ia  f í s i ca ,  soc ia l ,  emoc iona l ,  quân t i ca  e
ps íqu i ca .  Po r  i s so  pa rece  coe ren te  con s ide ra r  a
i n se rção  do  pa rad igma  un i tá r i o  t ran s fo rmat i vo  no
mode lo  de  cu idado  à s  c r ianças  e  mães .
 
O  cenár io  em  ques tão  põe  em  aná l i se  o  mode lo  de
cu idado  hegemôn ico  em  v igênc ia ,  o rgan i zado  po r  um
padrão  de  cu idado  p rodu t i v i s ta ,  au tomat i zado  e
r íg ido ,  com  a tenção  p lena  a s  demandas  do
desenvo l v imen to  da  c r iança  ( S i l va  &  S i l va ,  2020) ,
enquan to  no  mesmo  un i ve r so  encon t ra- se  a  d íade
mãe-c r iança  e  cu idador/a  p ro f i s s i ona l ,  com
carênc ia s  de  cu idados  (Va le  e t  a l . ,  2022 )  que
con s ide rem  a  bondade  (eup rax i s ) ,  amor ,  va lo re s ,
c renças ,  mo ra l ,  é t i ca ,  e s té t i ca ,  gen t i l e za ,
t ran scendênc ia ,  p re sença ,  pe rdão ,  m i s té r i o s  e
m i lag re s  (Wat son ,  20 18 ) .  

A  un i c idade  des te s  modos  de  faze r  e/ou  se r  cu idado
pode  a lcançar  o  hea l i ng  da  mãe-c r iança ,
con sequen temen te  emanando  amor  ao  un i ve r so  e
re sga tando  a t r ibu to s  c i v i l i za tó r io s ,  h uman i tá r io s  e
comun i tá r io s  ( commun i ta s )  ao  a to  de  cu ida r  (Wat son ,
20 18 ) .

O  pon to  de  re f l exão  ne s te  momen to  no s  co loca  face
aos  que s t i onamen to s  de  Wat son  em  1979  e  1985
quan to  a  bu sca  pe la  cu ra  a t ravé s  das  i n te r venções
tecno lóg icas ,  d iagnós t i co s ,  t ra tamen to s  e  p rodução
de  cu idado ,  em  con t rapos i ção  se  conv i ve  com a
abnegação  da  i n te ração ,  i n te r s ub je t i v idade  e
amoro s idade  (Wat son ,  20 18 ) .  

D o  C u i d a d o  c u r a t i v i s t a  a o  H e a l i n g :  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  C u i d a d o  U n i t á r i o  p a r a  a s
m ã e s  d e  c r i a n ç a s  c o m  d e f i c i ê n c i a  -  P a u l o  R o b e r t o  L i m a  F a l c ã o  d o  V a l e

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


109

Uma aná l i se  d i s tan te  e  de sconhec ida  do  amb ien te  de
cu idado  à  c r iança  com de f i c iênc ia  pode  con s ide ra-
lo  como  um  a to  c i r ú rg ico  de  seg regação  de  campos
ene rgé t i co s  da  mãe  e  c r iança  pa ra  uma  i n te r venção
de  cu idado  f undamen tada  em  apenas  um
conhec imen to ,  o  c ien t í f i co ,  r ea l i zada  po r  cu idador/a
pro f i s s i ona l .

A  bu sca  po r  re sga ta r  o s  va lo re s  mora i s  e  é t i co s
dos/as  cu idadore s/as  p ro f i s s i ona i s  r e s ide  no  a to  de
bondade  imanen te  (eup rax i s ) ,  que  não  e s tá  ex t i n to
nos  cu idadore s/as ,  mas  se  man i fe s ta  a  pa r t i r  de
tecno log ia s  du ra s  t ran sm i s so ra s  de  ene rg ia s  pouco
v ib ran te s  e  ava l iadas  po r  ideo log ia s  p rodu t i v i s ta s
(Wat son ,  20 18 ) .  

Po r tan to  o  pa rad igma  un i tá r i o  t ran s fo rmat i vo  pode
ev i ta r  ta i s  con s ide rações .  O  a to  de  bondade  que  se
t ra ta  aqu i  e s tá  em  i nc l u i r  a  mãe  e  fam í l i a  no  p lano
de  cu idado ,  e scu tando-a ,  compreendendo-a ,
tocando-a ,  r e spe i tando  s ua  ex i s tênc ia ,
reve renc iando-a ,  ag i ndo  com a l t r u í smo ,  r endendo- se ,
s i l enc iando- se ,  ab r i ndo- se ,  sen t i ndo  o s  campos
ene rgé t i co s ,  con temp lando-a  (Wat son ,  20 18 ) .

Du ran te  uma  se s são  de  reab i l i tação ,  ou  me l ho r ,
se s são  de  cu idado  d i rec ionada  para  a  c r iança  é
pos s í ve l  ap l i ca r  o  Car i ta s -Ve r i ta s ,  s e  envo l vendo ,
i n sp i rando ,  con f iando ,  n u t r i ndo  re lac ionamen to s ,
pe rdoando ,  ap ro f undando  c r ia t i vamen te ,
ap rendendo ,  c r iando  campo  ca r i ta s ,  con t r ibu i ndo  e
se  ab r i ndo  (Wat son ,  20 18 ) .
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L e v i n a s ,  E .  ( 1 9 6 9 ) .  T o t a l i t y  v e r s u s  I n f i n i t y :  A n  E s s a y  o n
E x t e r i o r i t y .  D u q u e s n e  U n i v e r s i t y  P r e s s

K l e i n m a n ,  A .  ( 1 9 7 8 ) .  C o n c e p t s  a n d  a  m o d e l  f o r  t h e
c o m p a r i s o n  o f  m e d i c a l  s y s t e m s  a s  c u l t u r a l  s y s t e m s .
S o c i a l  S c i e n c e  &  M e d i c i n e .  M e d i c a l  A n t h r o p o l o g y ,  1 2 ,
8 5 – 9 3 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 1 6 / 0 1 6 0 -
7 9 8 7 ( 7 8 ) 9 0 0 1 4 - 5

O l i v e i r a ,  P .  S .  d e ,  L a m y ,  Z .  C . ,  G u i m a r ã e s ,  C .  N .  M . ,
R o d r i g u e s ,  C .  B . ,  S i l v a ,  A .  A .  M .  d a ,  S i m õ e s ,  V .  M .  F . ,  &
S o u s a ,  P .  d a  S .  ( 2 0 1 9 ) .  E x p e r i ê n c i a s  d e  p a i s  d e  c r i a n ç a s
n a s c i d a s  c o m  m i c r o c e f a l i a ,  n o  c o n t e x t o  d a  e p i d e m i a  d e
Z i k a ,  a  p a r t i r  d a  c o m u n i c a ç ã o  d o  d i a g n ó s t i c o .  C a d e r n o s
d e  S a ú d e  P ú b l i c a ,  3 5 ( 1 2 ) .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 2 - 3 1 1 x 0 0 2 2 6 6 1 8

S á ,  S .  A .  A .  G .  d e ,  G a l i n d o ,  C .  C . ,  D a n t a s ,  R .  S . ,  &  M o u r a ,
J .  C .  d e  ( 2 0 2 0 ) .  D i n â m i c a  f a m i l i a r  d e  c r i a n ç a  c o m  a
s í n d r o m e  c o n g ê n i t a  d o  Z i k a  v í r u s  n o  M u n i c í p i o  d e
P e t r o l i n a ,  P e r n a m b u c o ,  B r a s i l .  C a d e r n o s  d e  S a ú d e
P ú b l i c a ,  3 6 ( 2 ) .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 2 -
3 1 1 x 0 0 2 4 6 5 1 8

S i l v a ,  D .  A .  d a ,  &  S i l v a ,  É .  Q .  ( 2 0 2 0 ) .  S a ú d e  m e n t a l  n o
e n f o q u e  d a s  m u l h e r e s  a f e t a d a s  p e l o  Z i k a  v í r u s :  u m
e s t u d o  e t n o g r á f i c o  n o  E s t a d o  d o  P a r á ,  B r a s i l .  C a d e r n o s
d e  S a ú d e  P ú b l i c a ,  3 6 ( 8 ) ,  e 0 0 1 0 0 0 1 9 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 2 - 3 1 1 x 0 0 1 0 0 0 1 9

T u r k e l ,  M .  C . ,  W a t s o n ,  J . ,  &  G i o v a n n o n i ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  C a r i n g
s c i e n c e  o r  s c i e n c e  o f  c a r i n g .  N u r s i n g  S c i e n c e  Q u a r t e r l y ,
3 1 ( 1 ) ,  6 6 – 7 1 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 0 8 9 4 3 1 8 4 1 7 7 4 1 1 1 6
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W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  c a r i n g  s c i e n c e :  P h i l o s o p h y
a n d  P r a x i s  o f  n u r s i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f  C o l o r a d o

V a l e ,  P .  R .  L .  F .  d o ,  A r a ú j o ,  P .  O . ,  C a r d o s o ,  S .  S .  D .  S . ,
S a n t o s  J u n i o r ,  H . ,  C a r v a l h o ,  R .  C .  d e ,  &  C a r v a l h o ,  E .  S .  d e
S .  ( 2 0 2 2 ) .  H e a l t h  n e e d s  o f  m o t h e r s  o f  c h i l d r e n  w i t h
C o n g e n i t a l  Z i k a  S y n d r o m e :  a n  i n t e g r a t i v e  r e v i e w .
R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  E n f e r m a g e m ,  7 5 ( S u p p l  2 ) ,
e 2 0 2 1 0 5 4 0 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 0 3 4 - 7 1 6 7 -
2 0 2 1 - 0 5 4 0

V a l e ,  P .  R .  L .  F .  d o ,  C e r q u e i r a ,  S . ,  S a n t o s ,  H .  P . ,  J r ,  B l a c k ,
B .  P . ,  &  C a r v a l h o ,  E .  S .  d e  S .  ( 2 0 1 9 ) .  B a d  n e w s :  F a m i l i e s ’
e x p e r i e n c e s  a n d  f e e l i n g s  s u r r o u n d i n g  t h e  d i a g n o s i s  o f
Z i k a - r e l a t e d  m i c r o c e p h a l y .  N u r s i n g  I n q u i r y ,  2 6 ( 1 ) ,
e 1 2 2 7 4 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 1 1 / n i n . 1 2 2 7 4

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 4 ) .  C a r i n g  S c i e n c e  a s  S a c r e d  S c i e n c e .
F . A .  D a v i s  C o m p a n y

DÚV IDA ! !DÚV IDA ! !
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Momento 

M á r c i a  L e a n d r a  Fe r r e i ra  S a n to s
P o r t u g a l

QUEM É?QUEM É?

Pa ra  Wat son  (2002 ,  20 12 ) ,  a  pe s soa  é  o  o rgan i smo
que  expe r ienc ia  e  compreende ,  é  um  se r -no-mundo
(e sp i r i t ua l -men ta l - f í s i co )  e  é  o  l oca l  da  ex i s tênc ia
humana ,  t razendo  o  conce i to  de  a lma  ou  e sp í r i t o
para  a  de f i n i ção  de  pes soa .  A s s im ,  a  teo r ia  do
cu idado  humano  con s ide ra  a  pes soa  em  toda  a  s ua
to ta l idade ,  f í s i ca ,  emoc iona l ,  e sp i r i t ua l .  Não  se
ded ica  un i camen te  ao  co rpo  ob je to ,  mas  também ao
co rpo  s u je i to  –  ne s te  sen t ido  como  uma  pes soa  à
qua l  t emos  o  deve r ,  a  m i s são ,  de  cu ida r  na  s ua
to ta l idade  b iocósm ica  (Wat son ,  20 18 ) .
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Para  a  teó r i ca ,  a  re lação  de  cu ida r  é  i n te r s ub je t i va ,
t em  em  con ta  a  d imensão  emoc iona l  e  e sp i r i t ua l  em
que  eu  tomo  na  mão ,  no  co ração  da  ou t ra  pes soa ,  um
campo  ene rgé t i co  coc r iado  po r  ambos ,  a  pe s soa  que
cu ida  e  a  pes soa  cu idada .  O  cu idado  e s tá ,  a s s im ,
re lac ionado  com a  i n te ração  en t re  se re s  h umanos
a t ravé s  da  i n te r s ub je t i v idade ,  pe rm i t i ndo  um
encon t ro  rea l  e  au tên t i co  en t re  quem cu ida  e  é
cu idado  (Wat son ,  20 18 ) .  

A s s im ,  o  e spaço  que  o  en fe rme i ro  c r ia ,  p rocu rando
uma  e levação  da  con sc iênc ia ,  deve  se r  pe rmeado
pe lo  sag rado ,  pe la  va lo r i zação  do  e spaço  sag rado
da  v ida  e  do  va lo r  h umano ,  onde  o  amor  e s tá
p re sen te ,  n uma  ação  bondosa  e  cu idadosa .  En tão
não  no s  reduz imos  somen te  a  um  mode lo  b ioméd ico ,
mas  a  um  campo  de  to ta l idade  có sm ica ,  de  ene rg ia ,
que  i n te ra t ua  com i n tenc iona l idade  a  cada  momen to ,
no  momen to  de  cu ida r .

A s  moda l idades  de  cu idado  ho l í s t i ca s  são  mu i to
impor tan te s  no  apo io  que  podemos  p re s ta r  ao s
no s so s  c l i en te s ,  ao s  no s so s  co legas  e  a  nó s  p róp r io s ,
a j udando  a  c r ia r  momen to s  de  cu idado  t ran spes soa i s .
A lgumas  das  moda l idades  t ran spes soa i s  de  cu ida r -
cu ra r  que  Wat son  enunc ia  são :  a  moda l idade  tá t i l ,  a
moda l idade  aud i t i va ,  a s  moda l idades  v i s ua i s ,  a
moda l idade  men ta l -cogn i t i va  e  ene rgé t i ca ,  a s
moda l idades  c i ne s té s i ca s  e  a  moda l idade  o l fa t i va
(Wat son ,  2002) .  

A lgumas  des ta s  moda l idades  i n te r l i gam- se  e
comp lemen tam- se  e  a lgumas  sob repõem-se .  Segundo
a  teó r i ca ,  t odas  e s ta s  moda l idades  “ são  baseadas
numa  con sc iênc ia  de  cu ida r  e  i n tenc iona l idade  pa ra
po tenc ia r  o  todo ,  a  ha rmon ia ,  a  i n teg r idade  e  a
be leza ,  e  pa ra  p re se r va r  a  d ign idade  e  a
human idade  com cada  ac to ”  (Wat son ,  2002 ,  p .  20 1 ) .  
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Cada  moda l idade  de  cu idado  ho l í s t i co  pode
t raduz i r - se  em  p rá t i ca s  que  i n teg ram mu i ta s  das
a t i v idades  que  se  c i r cun sc revem nas  te rapêu t i ca s
não  convenc iona i s ,  a l t e r na t i va s  e  comp lemen ta re s .

Segundo  Wat son  (2002) ,  a  moda l idade  tá t i l  é  uma
das  moda l idades  de  cu idado  ma i s  fac i lmen te  u sada .
Pode  a j udar  a  i n teg ra r  e  ha rmon i za r ,  a  da r  con fo r to ,
t o ta l idade ,  i n teg r idade  e  da r  mesmo  um  sen t ido  de
segu rança ,  como  segu ra r  a  mão  e  ab raçar .  Na
moda l idade  aud i t i va ,  a  mú s i ca  e  o s  son s  a t uam como
cata l i sado re s  pa ra  fac i l i ta r  e  aumen ta r  a s  no s sa s
p róp r ia s  capac idades  i n te r i o re s  de  cu ra .  Podem
evocar  a  fan ta s ia ,  a  imag inação  e  mesmo  a
t ran s fo rmação  (Wat son ,  2002) .  

Quan to  à s  moda l idades  v i s ua i s  e  a  c r iação  de
espaços  de  cu ida r -cu ra r ,  do  pon to  de  v i s ta
amb ien ta l  e  t ran spes soa l ,  e s ta s  abo rdagens ,  que r
se jam  con t ro ladas  e  i n t roduz idas  i n te rna  ou
ex te rnamen te ,  a j udam a  aca lmar ,  a l i v iam ,  re laxam e
po tenc iam  imagens  de  ha rmon ia  e  a  to ta l idade  de
se r ,  pa ra  a lém  de  também a j udarem a  c r ia r  be leza
no  amb ien te  imed ia to  (Wat son ,  2002) .  

Na  moda l idade  men ta l -cogn i t i va  e  ene rgé t i ca ,
Wat son  (2002) ,  i nc l u i  p rá t i ca s  como  a  med i tação ,  a
v i s ua l i zação  c r ia t i va ,  a  a tenção  p lena ,  v i s ua l i zações ,
p rá t i ca s  con temp la t i va s  e  med i ta t i va s ,  o  u so  do
humor ,  o  s i l ênc io ,  a  na r ra t i va ,  a  l i t e ra t u ra  e  a
poes ia .  Quan to  à s  moda l idades  c i ne s té s i ca s ,  a lgumas
das  moda l idades  que  Wat son  (2002)  enumera  ne s ta
ca tegor ia  são  o  mov imen to ,  a  dança ,  o  yoga  e  o  ta i
ch i .  A  moda l idade  o l fa t i va  envo l ve  a  a tenção
consc ien te  e  i n tenc iona l  na  f unção  re sp i ra tó r ia ,  o
u so  de  a romas ,  o  a r  pu ro ,  a t ravé s  da  na t u reza ,  e  o
desenvo l v imen to  da  p re sença  a t ravé s  da  f unção
re sp i ra tó r ia  (Wat son ,  2002) .
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  Elementos do processo
  clinical caritas-veritas

  



  Modalidades de
  cuidado holístico

  



  Envolver

  (amor-gentileza)
  



  Utilizar toque

  com delicadeza.
  



  Inspirar

  (fé-esperança)
  



  Criar uma sintonia transpessoal; estabelecer

  convivência e comunhão, criar oportunidade de silêncio e
reflexão.

  

Como  no s  d i z  a  teó r i ca ,  o  conhec imen to  pode  v i r  de
va r iadas  fon te s ,  nomeadamen te ,  a t ravé s  da  a r te ,  da
be leza ,  da  na t u reza ,  da  i n t u i ção  e  a t ravé s  de s ta s
p rá t i ca s  que  no s  vão  aux i l i ando  no  no s so
au tocu idado  e  fomen tando  o  no s so  au toconhec imen to
e  o  de senvo l v imen to  pes soa l ,  pa ra  a lém  de  a fe ta rem
de  fo rma  pos i t i va  e  con s t r u t i va  a  re lação  connosco
mesmos  e  com o s  ou t ro s ,  e  de  amp l ia rem  a  pe rceção
que  temos  de  nó s  p róp r io s ,  do s  ou t ro s  e  da  no s sa
rea l idade  (Wat son ,  2002 ,  20 18 ) .

O  cu idado  t ran spes soa l  pode  se r  e fe t i vado  med ian te
a  u t i l i zação  dos  e lemen to s  do  p roces so  c l i n i ca l
ca r i ta s - ve r i ta s ,  que  po r  s ua  vez ,  e s tão  também
in te r l i gados  com as  moda l idades  de  cu idado
ho l í s t i co .  De  fo rma  a  s i s temat i za r  e s ta  i n te r l i gação
en t re  o s  dez  e lemen to s  do  p roces so  c l i n i ca l  ca r i ta s -
ve r i ta s  e  a s  moda l idades  de  cu idado  ho l í s t i co ,
ap re sen to  o  quadro  a  segu i r ,  onde  re lac ionado  cada
e lemen to  com exemp lo s  de  p rá t i ca s  de  cu idado
ho l í s t i co  ( Ton i n  e t  a l . ,  20 17 ,  2020 ;  Wat son ,  2008 ,
20 18 ) .
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  Elementos do processo
  clinical caritas-veritas

  



  Modalidades de
  cuidado holístico

  



  Confiar

  (eu-transpessoal)
  



  Cultivar práticas

  espirituais; praticar autorreflexão (oração, meditação,
expressão artística); desenvolver rituais significativos

  para praticar a gratidão, perdão e compaixão. 
  



  Nutrir

  (relacionamento)
  



  Trabalhar com a verdade, olhos nos olhos, expressão

corporal,  confortar,
  acalmar, tocar.

  



  Perdoar (todos)

  



  Incentivar narrativas, contar histórias

  como uma forma de expressar o seu sentimento e
entendimento sobre o momento

  vivido. 
  



  Aprofundar

  (auto-criativo)
  



  Proporcionar ambientes que promovam healing,

  para isso utilizar: toque intencional,
  voz, presença autêntica, movimento, expressão
artística, música, som, respiração, relaxamento.

  



  Equilibrar (aprender)

  



  Ouvir a intuição.

  Conetar-se com a sabedoria interior.
  



  Co-Criar (campo

  caritas)
  



  Criar um ambiente de healing atendendo

  a: reconhecer e organizar a
  energia do ambiente; utilizar estratégias para

proporcionar
  conforto, privacidade, segurança, ambiente limpo e

troca de energia.
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HOL ÍST ICO ,  (ADAPTADO DE  TONIN  ET  A L . ,  20 17 ,  2020 ;  WATSON ,  20 12 ,  20 18 )
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  Elementos do processo
  clinical caritas-veritas

  



  Modalidades de
  cuidado holístico

  



  Contribuir (humanidade)

  



  Ter consciência de que ao tocar o corpo do

  outro não está a atingir apenas o corpo físico, mas, em
alguma condição, a

  sua mente, o seu coração e a sua alma,
  potencializando o alinhamento mente-corpo-espírito.

  



  Ser aberto (infinito)

  



  Acreditar no poder curativo da fé e da

  esperança; estimular a procura de forças
  internas para o cuidado; reconhecer

  o potencial metafísico e de transcendência. 
  

O  en fe rme i ro  deve  te r  con sc iênc ia  de  que  também é
uma  pes soa  e  en tão  deve  p rocu ra r  e s t ra tég ia s  de
au tocu idado  que  l he  pe rm i tam  va lo r i za r - se  e  pe rm i t i r
a  sen s ib i l i dade  num  amb ien te  te rapêu t i co  e  o  cu l t i vo
das  s ua s  p róp r ia s  p rá t i ca s  e sp i r i t ua i s  (Wat son ,
2008 ) .  

É  ne s se  sen t ido ,  e  com e s ta  i n tenc iona l idade  que  se
to rna  de  s uma  impor tânc ia ,  d i nam iza r  um  con j un to  de
prá t i ca s  com base  nas  moda l idades  de  cu idado
ho l í s t i co  que  são  um  conv i te  à  abe r t u ra  e
expe r iênc ia  dos  e lemen to s  c l i n i ca l  ca r i ta s - ve r i ta s  na
nos sa  men te ,  co rpo  e  e sp í r i t o ,  p rocu rando  um  ma io r
desenvo l v imen to  pes soa l  e  au toconhec imen to ,
bu scando  ap ro f undar  a  re lação  connosco  mesmos .  

E s ta s  p rá t i ca s  vão  e s ta r  enquadradas  na  moda l idade
aud i t i va ,  a t ravé s  da  mú s i ca ,  na  moda l idade  men ta l -
cogn i t i va  e  ene rgé t i ca ,  a t ravé s  da  a tenção  p lena ,  da
moda l idade  tá t i l ,  a t ravé s  do  toque  e  na  moda l idade
c ine s té s i ca  a t ravé s  do  mov imen to .  

QUADRO 1  -  PROCESSO CL IN ICAL  CAR I TAS-VER I TAS  E  MODAL IDADES  DE  CU IDADO
HOL ÍST ICO ,  (ADAPTADO DE  TONIN  ET  A L . ,  20 17 ,  2020 ;  WATSON ,  20 12 ,  20 18 )

C o n v i t e  a  v i v e n c i a r  o s  e l e m e n t o s  d o  p r o c e s s o  c l i n i c a l  c a r i t a s  
n o  c o r p o ,  m e n t e  e  e s p í r i t o  -   M á r c i a  S a n t o s  
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T o n i n ,  L . ,  L a c e r d a ,  M .  R . ,  F a v e r o ,  L . ,  N a s c i m e n t o ,  J .  D .  d o ,
D e n i p o t e ,  A .  G .  M . ,  &  G o m e s ,  I .  M .  ( 2 0 2 0 ) .  A  e v o l u ç ã o  d a
T e o r i a  d o  C u i d a d o  H u m a n o  p a r a  a  C i ê n c i a  d o  C u i d a d o
U n i t á r i o .  R e s e a r c h ,  S o c i e t y  a n d  D e v e l o p m e n t ,  9 ( 9 ) ,
e 6 2 1 9 9 7 6 5 8 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 3 4 4 8 / r s d -
v 9 i 9 . 7 6 5 8

T o n i n ,  L . ,  N a s c i m e n t o ,  J .  D .  d o ,  L a c e r d a ,  M .  R . ,  F a v e r o ,  L . ,
G o m e s ,  I .  M . ,  &  D e n i p o t e ,  A .  G .  M .  ( 2 0 1 7 ) .  G u i d e  t o
d e l i v e r  t h e  e l e m e n t s  o f  t h e  C l i n i c a l  C a r i t a s  P r o c e s s .
E s c o l a  A n n a  N e r y ,  2 1 ( 4 ) ,  1 – 7 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 2 1 7 7 - 9 4 6 5 - e a n - 2 0 1 7 - 0 0 3 4

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 2 ) .  E n f e r m a g e m  P ó s - M o d e r n a  e  F u t u r a .
U m  n o v o  p a r a d i g m a  d a  E n f e r m a g e m .  L u s o c i ê n c i a

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 8 ) .  T h e  P h i l o s o p h y  a n d  S c i e n c e  o f
C a r i n g .  U n i v e r s i t y  P r e s s  o f  C o l o r a d o

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e :  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  L .  J o n e s  a n d  B a r t l e t t  L e a r n i n g
E d i t o r s

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 8 ) .  U n i t a r y  C a r i n g  S c i e n c e .  U n i v e r s i t y
P r e s s  o f  C o l o r a d o

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :
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C o n v i t e  a  v i v e n c i a r  o s  e l e m e n t o s  d o  p r o c e s s o  c l i n i c a l  c a r i t a s  
n o  c o r p o ,  m e n t e  e  e s p í r i t o  -   M á r c i a  S a n t o s  
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mailto:rpcecuidadohumano@gmail.com


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  As  teo r ia s  de  en fe rmagem são
compreend idas  como  o r ien tadoras  na  con s t r ução  e
desenvo l v imen to  da  c iênc ia  da  en fe rmagem
(B randão ,  Mar t i n s ,  Pe i xo to ,  Lopes ,  &  P r imo ,  20 18 )
(Conse l ho  Fede ra l  de  En fe rmagem ,  2009) .  No  B ra s i l ,
o  Conse l ho  Fede ra l  de  En fe rmagem (COFEN) ,  po r
me io  da  Re so l ução  número   358/2009 ,  no rmat i za  que
o  p roces so  de  en fe rmagem ,  ao  se r  imp lemen tado ,
deve  e s ta r  s upo r tado  po r  um  re fe renc ia l  t eó r i co .
E s te ,  po r tan to ,  compreend ido  como  o  modo  de
as s i s t i r/cu ida r  da  en fe rmagem se ja  ao  i nd i v íduo ,  à
fam í l i a  e/ou  comun idade  (Conse l ho  Fede ra l  de
En fe rmagem ,  2009) .  E s te  e s t udo  teó r i co  re f l ex i vo  
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P r o c e s s o  d e  E n f e r m a g e m  à s  M u l h e r e s  e m  T r a b a l h o  d e
P a r t o  à  l u z  d a  T e o r i a  d e  J e a n  W a t s o n

J h o n a t a n  A z e v e d o ,  F e r n a n d o  R i e g e l ,  P a u l a  B r e s o l i n ,  T h i a g o
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P r o c e s s o  d e  e n f e r m a g e m  à s  m u l h e r e s  e m  t r a b a l h o  d e  p a r t o  à  l u z  d a  T e o r i a  d e
J e a n  W a t s o n  -   J h o n a t a n  A z e v e d o

en focou  a  aná l i se  c r í t i ca  da  teo r ia  ap l i cada  no
proces so  de  en fe rmagem  às  mu l he re s  em  t raba lho  de
par to .  

O b j e t i v o :  Re f l e t i r  sob re  a s  con t r ibu i ções  da  teo r ia
de  Jean  Wat son  pa ra  a  imp lemen tação  do  p roces so
de  en fe rmagem  às  mu l he re s  em  t raba lho  de  pa r to .  

M e t o d o l o g i a :  E s t udo  teó r i co- re f l ex i vo  e labo rado
com base  nas  p roduções  c ien t í f i ca s  i n te rnac iona i s  e
nac iona i s  b ra s i l e i ra s  pub l i cadas  no  pe r íodo  de  20 16
a  202 1  que  t ra tam sob re  a  teo r ia  de  Jean  Wat son  e
p roces so  de  en fe rmagem  às  mu l he re s  em  t raba lho  de
par to .  

R e s u l t a d o s :  São  ap re sen tados  do i s  cap í t u l o s ,  s endo :
Po rquê  o  p roces so  de  en fe rmagem à  l u z  de  uma
teo r ia  de  en fe rmagem?  e  Con t r ibu i ções  da  teo r ia  de
Jean  Wat son  pa ra  a  imp lemen tação  do  p roces so  de
en fe rmagem  às  mu l he re s  em  t raba lho  de  pa r to .  No
pr ime i ro  cap í t u l o ,  apon tam- se  a s  j u s t i f i ca t i va s  pa ra
a  u t i l i zação  das  teo r ia s  de  en fe rmagem (g randes ,
méd io  a lcance  e  p rá t i ca s/espec í f i ca s  à  s i t uação) ,
po r  embasamen to  em  a r t igo s  c ien t í f i co s  e  na
leg i s lação  da  en fe rmagem b ra s i l e i ra  do  COFEN .  No
segundo  cap í t u l o ,  ap re sen tam- se  a s  e tapas  do
proces so  de  en fe rmagem no rmat i zado  pe lo  COFEN ,
con fo rme  o s  fa to re s  ca r i ta t i vo s  da  teo r ia  em
ques tão .  

C o n c l u s ã o :  E s te  e s t udo  teó r i co- re f l ex i vo  pos s ib i l i t ou
o  reg i s t ro  da  t ran s lação  do  conhec imen to
pos s ib i l i tado  pe la  teo r ia  de  Jean  Wat son  a  pa r t i r  do
p roces so  de  en fe rmagem às  mu l he re s  em  t raba lho  de
par to .  Po r  con segu i n te ,  con s ide rando  a s  p roduções
nac iona i s  e  i n te rnac iona i s ,  e v idenc iou - se  como
imp lemen ta r  a  a r te  da  en fe rmagem ,  t razendo  a s s im
para  a  conc re t ude  –  po r  me io  do  p roces so  de  
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B r a n d ã o ,  M .  A .  G . ,  M a r t i n s ,  J .  S .  d e  A . ,  P e i x o t o ,  M .  d e  A .
P . ,  L o p e s ,  R .  O .  P . ,  &  P r i m o ,  C .  C .  ( 2 0 1 8 ) .  R e f l e x õ e s
t e ó r i c a s  e  m e t o d o l ó g i c a s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  t e o r i a s
d e  m é d i o  a l c a n c e  d e  e n f e r m a g e m .  T e x t o  &  C o n t e x t o  -
E n f e r m a g e m ,  2 6 ( 4 ) ,  1 – 8 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 4 - 0 7 0 7 2 0 1 7 0 0 1 4 2 0 0 1 7

C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  E n f e r m a g e m  ( 2 0 0 9 ) .  R e s o l u ç ã o
C O F E N  -  3 5 8 / 2 0 0 9 .  R e t r i e v e d  f r o m  c h r o m e -
e x t e n s i o n : / / e f a i d n b m n n n i b p c a j p c g l c l e f i n d m k a j / h t t p s : / / f
i l e s . c e r c o m p . u f g . b r / w e b y / u p / 1 9 4 / o / R e s o l u ç ã o _ n o 3 5 8 -
2 0 0 9 . p d f

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

en fe rmagem –  a s  con t r ibu i ções  da  ca tegor ia  de
en fe rmagem à  popu lação  p r io r i tá r ia  de  a tenção   à
saúde  e  das  po l í t i ca s  púb l i ca s .

P r o c e s s o  d e  e n f e r m a g e m  à s  m u l h e r e s  e m  t r a b a l h o  d e  p a r t o  à  l u z  d a  T e o r i a  d e
J e a n  W a t s o n  -   J h o n a t a n  A z e v e d o
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Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  V io lênc ia  Obs té t r i ca  (VO) ,  eng loba
qua lque r  t i po  de  v io lênc ia  con t ra  a  mu l he r ,  que
perpas sa  o  c i c lo  g rav íd ico-pue rpe ra l  ( Lan s ky  e t  a l .
20 19 ) .  A t i t udes  da  equ ipe  de  a s s i s tênc ia  à  saúde  que
envo l vam i n te r fe rênc ia s  de sneces sá r ia s  du ran te  o
t raba lho  de  pa r to  e  ao  recém-nasc ido ,  amb ien te
i nadequado  des t i nado  ao  pa r to ,  p r i vação  do
pro tagon i smo  fem in i no ,  r ecu sa  no  fo rnec imen to  de
i n fo rmações  à  pa r t u r i en te ,  d i s c r im i nações ,  ag re s sõe s ,
se jam  e la s  p s i co lóg icas ,  f í s i ca s ,  mo ra i s  e  en t re
ou t ra s ,  con f igu ram a  v io lênc ia  obs té t r i ca  segundo  a
Organ i zação  Mund ia l  da  Saúde  (OMS)  ( Fe r re i ra  e t  a l .
202 1 ) .
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O b j e t i v o :  E s te  e s t udo  ob je t i va  rea l i za r  uma  aná l i se
b ib l i og rá f i ca  de  p roduções  c ien t í f i ca s  sob re
v io lênc ia  obs té t r i ca  no  E s tado  do  Pa rá ,  de ta l hando
as  fo rmas  de  v io lênc ia  so f r idas  po r  mu l he re s
paraen se s .

M e t o d o l o g i a :  E s te  e s t udo  é  uma  rev i são  i n teg ra t i va
da  l i t e ra t u ra ,  r ea l i zada  no s  mese s  de  se tembro  e
ou t ub ro  de  2022 ,  com  bu sca  nas  base s  de  dados
c ien t í f i ca s  Sc ien t i f i c  E l ec t ron ic  L ib ra r y  On l i ne
(SC IE LO) ,  Goog le  Scho la r  e  na  co leção  da  B ib l i o teca
V i r t ua l  da  Saúde  (BVS ) .

R e s u l t a d o s :  A  v i o lênc ia  ve rba l ,  p roced imen to s
rea l i zados  sem  o  con sen t imen to  da  mu l he r ,  po s i ção
obr iga tó r ia  de  decúb i to  do r sa l  du ran te  o  t raba lho
de  pa r to  e  p re sença  negada  de  um  acompanhan te  à
sua  e sco l ha ,  r ep re sen ta ram as  que i xa s  a s s i na ladas
pe la s  mu l he re s  com ma io re s   í nd ice s .  E s ta s ,  são
segu idas  po r  p r i vação  dos  p r ime i ro s  momen to s  com o
bebé  com o  con ta to  pe le  a  pe le ,  execução  de  toques
vag ina i s  sem  o  dev ido  i n te r va lo  ou  o r i en tação ,
rea l i zação  da  ep i s i o tom ia  e  manobra  de  K r i s te l l e r ,
r ep re sen tam fo rmas  comuns  de  v io lênc ia  obs té t r i ca
que  são  v i venc iadas  po r  mu l he re s  pa raen se s  na  rede
hosp i ta la r  de  saúde  ( San to s  e t  a l . ,  2022 ;  Pena  e t  a l . ,
2020) .

C o n c l u s ã o :  D ian te  de  toda  a  va r iedade  de  v io lênc ia
so f r ida  pe la s  mu l he re s ,  f i ca  ev iden te  que  po r  veze s ,
a  a tenção  ho sp i ta la r  não  segue  à  r i s ca  o r i en tações
da  OMS ,  con t r ibu i ndo  pa ra  que  o s  ma i s  va r iados
t ipo s  de  VO acometam mu l he re s  d ia r iamen te  po r
todo  o  e s tado .  A  equ ipe  de  en fe rmagem desempenha
um pape l  impor tan te  de  combate  à  VO ,  po i s  com  o
cu idado  i n teg ra l ,  devem sempre  de fende r  o  bem-
es ta r  da  mu l he r ,  p romoção  de  cu idados  human i zados
e  ho l í s t i co s  pa ra  mãe  e  bebé ,  com  o  que  há   de  ma i s  
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S a n t o s ,  A .  L .  J . ,  C o r r ê a ,  G .  M . ,  D o s  S a n t o s ,  L .  J . ,  D e
A s s i s ,  W .  A .  V . ,  D a  M o t a ,  S .  G . ,  &  S a r a i v a ,  A .  P .  C .  ( 2 0 2 2 ) .
C o n d u t a s  a s s i s t e n c i a i s  q u e  c a r a c t e r i z a m  v i o l ê n c i a
o b s t é t r i c a  n o  i n t e r i o r  d o  E s t a d o  d o  P a r á ,  N o r t e  d o
B r a s i l .  B r a z i l i a n  J o u r n a l  o f  H e a l t h  R e v i e w ,  5 ( 3 ) ,  9 3 8 1 –
9 3 9 3 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 4 1 1 9 / b j h r v 5 n 3 - 1 1 6

F e r r e i r a ,  S .  C .  S . ,  P a n t o j a ,  N .  K .  C . ,  S i l v a ,  L .  B . ,  T o r r e s ,  A .
C .  P . ,  &  R o c h a ,  E .  N .  P .  ( 2 0 2 1 ) .  F a t o r e s  q u e  c o n t r i b u e m
p a r a  a  o c o r r ê n c i a  d a  v i o l ê n c i a  o b s t é t r i c a  n o  B r a s i l :
r e v i s ã o  i n t e g r a t i v a  d e  l i t e r a t u r a .  R e v i s t a  E l e t r ó n i c a
A c e r v o  S a ú d e ,  1 3 ( 1 2 ) ,  e 9 5 1 2 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 5 2 4 8 / r e a s . e 9 5 1 2 . 2 0 2 1

L a n s k y ,  S . ,  S o u z a ,  K .  V .  d e ,  P e i x o t o ,  E .  R .  d e  M . ,  O l i v e i r a ,
B .  J . ,  D i n i z ,  C .  S .  G . ,  V i e i r a ,  N .  F . ,  C u n h a ,  R .  d e  O . ,  &
F r i c h e ,  A .  A .  d e  L .  ( 2 0 1 9 ) .  V i o l ê n c i a  o b s t é t r i c a :
i n f l u ê n c i a  d a  e x p o s i ç ã o  s e n t i d o s  d o  n a s c e r  n a  v i v ê n c i a
d a s  g e s t a n t e s .  C i ê n c i a  &  S a ú d e  C o l e t i v a ,  2 4 ( 8 ) ,  2 8 1 1 –
2 8 2 4 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 1 4 1 3 -
8 1 2 3 2 0 1 8 2 4 8 . 3 0 1 0 2 0 1 7

P e n a ,  J .  C .  V . ,  S i l v a ,  D .  C .  F . ,  &  L i m a ,  S .  A .  C .  ( 2 0 2 0 ) .
R e l a ç ã o  d o s  d e t e r m i n a n t e s  p s i c o s s o c i a i s  c o m  a
p r e v a l ê n c i a  d a  v i o l ê n c i a  o b s t é t r i c a .  R e v i s t a  C P A Q V  –
C e n t r o  d e  P e s q u i s a s  A v a n ç a d a s  e m  Q u a l i d a d e  d e  V i d a ,
1 2 ( 2 ) ,  2 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 6 6 9 2 / c p a q v - v 1 2 n 2 - 3 8

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

i novador  e  co r re to  de s t i nado  a  a s s i s tênc ia  e
combate  à  v io lênc ia  no  âmb i to  ho sp i ta la r .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  ho sp i ta l i zação  da  c r iança  é  um
acon tec imen to  s t re s san te  e  pe r t u rbador  tan to  pa ra  a
c r iança  como  para  o s  pa i s  que  a  acompanham .  Nes te
sen t ido ,  a  i n te r venção  de  en fe rmagem v i sa
imp lemen ta r  i n te r venções  te rapêu t i ca s  que  e l im i nem
ou  m in im i zem  o  descon fo r to  f í s i co  e/ou  p s i co lóg ico
da  c r iança  e  pa i s ,  s egu i ndo  a  f i l o so f ia  do s  cu idados
não  t raumát i co s  e  do s  cu idados  cen t rados  na  fam í l i a .
Na  Teo r ia  do  Cu idado  Humano ,  Jean  Wat son
desc reve  moda l idades  te rapêu t i ca s  de  cu ida r ,  en t re
e la s ,  o  toque  te rapêu t i co ,  uma  i n te r venção  au tónoma
de  en fe rmagem que  pos s ib i l i ta  t ran sm i t i r  apo io  à
c r iança  e  fam í l i a .
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C u i d a r  d a  C r i a n ç a  e  P a i s  A c o m p a n h a n t e s  n o  H o s p i t a l :  o
T o q u e  T e r a p ê u t i c o  c o m o  I n t e r v e n ç ã o  d e  E n f e r m a g e m
B e a t r i z  B e n t o ,  V â n i a  C l á u d i a  G o d i n h o ,  C a r o l i n a  L e a l ,  J o ã o
M e n d e s ,  A n a  I n ê s  C o s t a

P a l a v r a s - c h a v e :  C r i a n ç a ;  P a i s ;  T o q u e  T e r a p ê u t i c o ;  E n f e r m a g e m
P e d i á t r i c a ;  H o s p i t a l

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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O b j e t i v o :  I den t i f i ca r  a s  s i t uações  de  cu idados  em
que  o  toque  te rapêu t i co  é  u t i l i zado  no  cu idado  à s
c r ianças  e  pa i s  no  ho sp i ta l ;  ana l i sa r  a  i n te r venção
de  en fe rmagem de  toque  te rapêu t i co  d i r ig ido  à s
c r ianças  e  pa i s  no  ho sp i ta l ;  e  iden t i f i ca r  a s
con sequênc ia s  da  i n te r venção  de  en fe rmagem de
toque  te rapêu t i co  d i r ig ido  à s  c r ianças  e  pa i s  no
hosp i ta l .

M e t o d o l o g i a :  A  rev i são  de  l i t e ra t u ra  fo i  r ea l i zada
segundo  o  re fe renc ia l  C ro r i n ,  R yan  e  Cough lan
(2008 )  com fo rmu lação  de  uma  ques tão  de  pesqu i sa
de  aco rdo  com o  re fe renc ia l  PCC .  Fo i  r ea l i zada  a
pesqu i sa  de  pub l i cações  na s  base s  de  dados  C INAHL ,
MEDL INE  e  P s ycho logy  and  Behav io ra l  Sc iences
Co l l ec t i on  e  o  mo to r  de  bu sca  B-on .  De s ta  pesqu i sa
re su l ta ram 18  a r t igo s ,  da tados  en t re  2002  e  202 1 ,
t endo  s ido  se lec ionados  7  a r t igo s ,  de  aco rdo  com o s
c r i t é r i o s  de  i nc l u são  e  exc l u são .

R e s u l t a d o s :  O  toque  te rapêu t i co  é  u t i l i zado  como
es t ra tég ia  não  fa rmaco lóg ica  de  a l í v i o  da  do r  aguda
e  c rón ica ,  e  na  redução  do  d i s t re s s  a s soc iado  a
p roced imen to s  i n va s i vo s  na  c r iança ,  po r  pa r te  dos
en fe rme i ro s  e  pa i s  acompanhan te s ,  no  ho sp i ta l .  E s ta
e s t ra tég ia  é  con s ide rada  de  dom ín io  emoc iona l  e
não-ve rba l .  O  toque  é  ap l i cado  em  s imu l tâneo  com
ou t ra s  e s t ra tég ia s  fa rmaco lóg icas  ou  não
fa rmaco lóg icas  de  a l í v i o  da  do r .

C o n c l u s ã o :  O  toque  te rapêu t i co  é  um  método
ho l í s t i co ,  não  i n va s i vo ,  s imp le s  de  rea l i za r ,  e  sem
cu s to s .  A s  ún i ca s  fe r ramen ta s  neces sá r ia s  pa ra  a  s ua
ap l i cação  são  a s  mãos  dos  en fe rme i ro s  ou  do s  pa i s
que  acompanham as  c r ianças .  Enquan to  i n te r venção
au tónoma  de  en fe rmagem o  toque  te rapêu t i co  

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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B r á s ,  S . ,  M e n d e s ,  A . ,  M a r q u e s ,  R . ,  S o u s a ,  P .  ( 2 0 2 0 ) .  O
t o q u e  t e r a p ê u t i c o  n o s  c u i d a d o s  d e  e n f e r m a g e m :  u m a
r e v i s ã o  i n t e g r a t i v a  d a  l i t e r a t u r a .  C a d e r n o s  d e  S a ú d e ,  1 2 ,
1 1 1 – 1 1 2 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 4 6 3 2 / c a d e r n o s d e s a u d e . 2 0 2 0 . 1 0 2 8 8

C r o n i n ,  P . ,  R y a n ,  F . ,  &  C o u g h l a n ,  M .  ( 2 0 0 8 ) .  U n d e r t a k i n g
a  l i t e r a t u r e  r e v i e w :  a  s t e p - b y - s t e p  a p p r o a c h .  B r i t i s h
J o u r n a l  o f  N u r s i n g ,  1 7 ( 1 ) ,  3 8 – 4 3 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 2 9 6 8 / b j o n . 2 0 0 8 . 1 7 . 1 . 2 8 0 5 9

H o c k e n b e r r y ,  M .  J . ,  &  W i l s o n ,  D .  ( 2 0 1 4 ) .  W o n g ,
E n f e r m a g e m  d a  C r i a n ç a  e  d o  A d o l e s c e n t e  ( 9 ª  E d . ) .
L u s o c i ê n c i a

I g n a t t i ,  C . ,  S i l v a ,  A . ,  S a n t o s ,  L . ,  S o u z a ,  M .  ( 2 0 0 4 ) .  T o q u e
T e r a p ê u t i c o :  n o v a  o p ç ã o  n o  C u i d a r  d e  E n f e r m a g e m .  I n  I
S i m p ó s i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  C i ê n c i a s  I n t e g r a d a s .  U N A E R P

V a s q u e s ,  C . ,  S a n t o s ,  D . ,  C a r v a l h o ,  E .  ( 2 0 1 1 ) .  T e n d ê n c i a s
d a  p e s q u i s a  e n v o l v e n d o  o  u s o  d o  t o q u e  t e r a p ê u t i c o
c o m o  u m a  e s t r a t é g i a  d e  e n f e r m a g e m .  A c t a  P a u l i s t a  d e
E n f e r m a g e m ,  2 4 ( 5 ) ,  7 1 2 – 7 1 4 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / s 0 1 0 3 2 1 0 0 2 0 1 1 0 0 0 5 0 0 0 1 9

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

perm i te  m in im i za r  ou  e l im i na r  o s  s t re s so re s
p rovocados  pe la  ho sp i ta l i zação .  A  impor tânc ia  do
toque  em  en fe rmagem ped iá t r i ca  ca rece  de
i n ve s t igação .  

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 2 a ) .  E n f e r m a g e m :  C i ê n c i a  H u m a n a  e
C u i d a r  –  u m a  T e o r i a  d e  E n f e r m a g e m .  L u s o c i ê n c i a

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 2 b ) .  E n f e r m a g e m  P ó s - m o d e r n a  e  F u t u r a
–  u m  n o v o  p a r a d i g m a .  L u s o c i ê n c i a

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e :  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g .  J o n e s  a n d  B a r t l e t t  L e a r n i n g ,  L L C

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  Cada  c r iança ,  i nc l u i  a  to ta l idade  do
co rpo ,  da  men te  e  do  e sp í r i t o ,  s endo  um  membro  da
soc iedade  com d i re i to  a  exp re s sa r  a  s ua  op i n ião .  A s
e sco la s  a s s umem-se  como  um  amb ien te  p r imo rd ia l
pa ra  a  p romoção  da  saúde  das  c r ianças .  E s ta  é  o
amb ien te  onde  a  to ta l idade ,  be leza ,  con fo r to ,  paz  e
ca lma  são  po tenc ia l i zados ,  po s s ib i l i tando  a  c r iação
de  um  amb ien te  de  recon s t i t u i ção .  Nes te  sen t ido ,  a
p romoção  da  saúde  nas  e sco la s  deve rá  i n teg ra r  a
par t i c ipação  a t i va  das  c r ianças .  Uma  par t i c ipação
at i va  p re s s upõe  o  envo l v imen to  com as  pe s soas  e  o
empoderamen to  dos  co-pesqu i sado re s  pa ra  que  e s te s
tenham voz .

O b j e t i v o :  Compreender  a  re lação  en t re  a
par t i c ipação  a t i va  das  c r ianças  e  j o ven s  com o  seu
amb ien te  e sco la r  e  iden t i f i ca r  o s  bene f í c io s  de  uma
par t i c ipação  a t i va  das  c r ianças  na  s ua  saúde  e  bem-
es ta r ,  s u s ten tada  na  Teo r ia  do  Cu idado  Humano .
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P a r t i c i p a ç ã o  A t i v a  d a s  C r i a n ç a s  n a s  E s c o l a s :  I m p l i c a ç õ e s
n a  S a ú d e  s u s t e n t a d a  n a  T e o r i a  d o  C u i d a d o  H u m a n o
A n d r e i a  L a m p r e i a ,  A n a  C a t a r i n a  S a n t o s ,  A n a  I n ê s  C o s t a

P a l a v r a s - c h a v e :  P e s q u i s a  P a r t i c i p a t i v a  B a s e a d a  n a  C o m u n i d a d e ;
P r o m o ç ã o  d a  S a ú d e ;  S a ú d e  d a  C r i a n ç a ;  P e s q u i s a

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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M e t o d o l o g i a :  Rea l i zou - se  uma  rev i são  na r ra t i va  da
l i t e ra t u ra  reco r rendo  à s  base s  de  dados  MEDL INE ,
C INAHL  e  COCHRANE ,  u t i l i zando  a s  pa lav ra s -chave :
Commun i t y -based  Pa r t i c ipa to r y  Re sea rch ;  Hea l t h
P romot ion ;  Ch i ld  Hea l t h ;  Re sea rch .  Fo ram i nc l u ído s
todos  o s  e s t udos  qua l i ta t i vo s  com abordagens
par t i c ipa t i va s ,  e s t udos  quan t i ta t i vo s  e  rev i sõe s  de
l i t e ra t u ra ,  pub l i cadas  en t re  20 14-2022 ,  f u l l - t ex t  e
red ig ido  em  i ng lê s  e  po r t uguês .

R e s u l t a d o s :  En vo l ve r  a s  c r ianças  na  pesqu i sa -ação
par t i c ipa t i va  o fe rece  opo r t un idades  de  conhece r  a s
s ua s  pe r spe t i va s ,  enco ra jando-as  a  con t r ibu i r  pa ra  o
que  a fe ta  a s  s ua s  v idas .  Fo ram iden t i f i cados  como
bene f í c io s  à  s ua  pa r t i c ipação :  aumen to  de
competênc ia s  soc ia i s ;  aumen to  da  con f iança ;
sen t imen to  de  pe r tença  en t re  pa re s ;  aumen to  da
consc iênc ia  de  pa r t i c ipação  e  tomada  de  dec i são .
Fo i  demons t rado  que  uma  o r ien tação  adequada
conduz  a s  c r ianças  a  a t ua rem  como  agen te s  de
mudança  pos i t i va  da  saúde  nas  e sco la s ,  l e vando-as  a
desenvo l ve r  e s t ra tég ia s  de  regu lação  emoc iona l .

C o n c l u s ã o :  A  saúde  da  c r iança  re fe re - se  à  un idade  e
ha rmon ia  no  e sp í r i t o ,  no  co rpo  e  na  a lma ,  f ocando- se
na  to ta l idade  da  na tu reza  da  c r iança  no  seu  dom ín io
f í s i co ,  soc ia l ,  e s té t i co  e  mora l .  Cu ida r  ex ige
aprox imação  e  envo l v imen to ,  a j udando  a s  c r ianças  a
a lcançarem um  g rau  e levado  de  ha rmon ia  na  men te ,
no  co rpo  e  no  e sp í r i t o ,  o  que  va i  ge ra r  p roces so s  de
au toconhec imen to  e  au to r re spe i to .  A  pa r t i c ipação
at i va  das  c r ianças  conduz  à  p romoção  da  s ua  saúde
e  do  seu  bem-es ta r ,  conduz i ndo  a  p roces so s  de
hea l i ng .  Na  pesqu i sa -ação  par t i c ipa t i va  a s  c r ianças
são  pa r t i c ipan te s  e  co-pesqu i sado ras  e  a  teo r ia  do
Cu idado  Humano  tem  ap l i cab i l i dade  ne s ta
metodo log ia .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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G i b b s ,  L .  ,  M a r i n k o v i c ,  K . ,  B l a c k  A .   L . ,  G l a d s t o n e  B . ,
D e d d i n g  C . ,  D a d i c h  A . ,  O ’ H i g g i n s  S . ,  A b m a  T .  ,  C a s l e y ,  M . ,
C a r t m e l  J .  &  A c h a r y a  L .  ( 2 0 1 8 ) .  K i d s  i n  A c t i o n :
P a r t i c i p a t o r y  H e a l t h  R e s e a r c h  w i t h  C h i l d r e n :  V o i c e s
f r o m  a r o u n d  t h e  W o r l d .  I n  M .  T .  W r i g h t  &  K .  K o n g a t s
( E d s . ) ,  P a r t i c i p a t o r y  H e a l t h  R e s e a r c h ,  ( p p . 9 3 - 1 1 3 ) .
S p r i n g e r  C h a m  

J o h n - A k i n o l a ,  Y .  &  N i c - G a b h a i n n ,  S .  ( 2 0 1 4 ) .  C h i l d r e n ’ s
p a r t i c i p a t i o n  i n  s c h o o l :  a  c r o s s - s e c t i o n a l  s t u d y  o f  t h e
r e l a t i o n s h i p  b e t w e e n  s c h o o l  e n v i r o n m e n t s ,
p a r t i c i p a t i o n  a n d  h e a l t h ,  a n d  w e l l - b e i n g  o u t c o m e s .  B M C
P u b l i c  H e a l t h ,  1 4 ( 9 6 4 ) ,  1 4 7 1 - 1 4 8 1

L a r s s o n ,  I . ,  S t a l a n d - N y m a n ,  C . ,  S v e d b e r g ,  P . ,  N y g r e n ,  J .
M .  &  C a r l s s o n ,  I .  ( 2 0 1 8 ) .  C h i l d r e n  a n d  y o u n g  p e o p l e ’ s
p a r t i c i p a t i o n  i n  d e v e l o p i n g  i n t e r v e n t i o n s  i n  h e a l t h  a n d
w e l l - b e i n g :  a  s c o p i n g  r e v i e w .  B M C  H e a l t h  S e r v i c e s
R e s e a r c h ,  1 8 ( 5 0 7 ) ,  1 - 2 0 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 8 6 / s 1 2 9 1 3 - 0 1 8 - 3 2 1 9 - 2

S i m o v s k a ,  V .  ( 2 0 1 2 ) .  C a s e  S t u d y  o f  a  P a r t i c i p a t o r y
H e a l t h - P r o m o t i o n  I n t e r v e n t i o n  i n  S c h o o l .  D e m o c r a c y  &
E d u c a t i o n ,  2 0 ( 1 ) ,  1 - 1 0

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  E n f e r m a g e m :  C i ê n c i a  H u m a n a  e
C u i d a r  u m a  T e o r i a  d e  E n f e r m a g e m .  L u s o c i ê n c i a

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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I n t r o d u ç ã o :  Ao  l ongo  dos  tempos  e  numa  pe r spe t i va
de  human i zação  dos  cu idados ,  a  En fe rmagem em
Saúde  I n fan t i l  e  Ped iá t r i ca  têm  v i ndo  a  desenvo l ve r -
se  e  a  t ran s fo rmar - se  de  fo rma  a  da r  re spos ta s  cada
vez  ma i s  i nd i v idua l i zadas  à s  neces s idades  da  c r iança
e  fam í l i a ,  n uma  p rá t i ca  de  cu idados  de  exce lênc ia .
Du ran te  o  c re sc imen to  e  de senvo l v imen to  da  c r iança ,
são  vá r io s  o s  con tac to s  que  a  mesma  e  a  s ua  fam í l i a
têm  com o s  se r v i ço s  de  saúde ,  podendo  e s te s  se r
fon te  de  s t re s s ,  an s iedade  ou  medo  e s tando  na
ma io r ia  das  veze s  a s soc iada  à  ide ia  de
proced imen to s  ou  d iagnós t i co s  do lo ro so s .  

O  modo  como  são  ge r ido s  e s te s  medos  va i  i n f l uenc ia r
a  v i vênc ia  da  c r iança  e  fam í l i a  du ran te  a  u t i l i zação
dos  se r v i ço s  de  saúde  e  te rá  um  eno rme  impac to  na
ges tão  emoc iona l  que  poderá  compromete r  o
desenvo l v imen to  da  c r iança ,  se  oco r re r  de  fo rma
t raumát i ca .
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G e s t ã o  E m o c i o n a l  d a  C r i a n ç a / F a m í l i a  f a c e  a  u m
P r o c e d i m e n t o  D o l o r o s o
A n a  M e d e i r o ,  Â n g e l a  G o m e s ,  J o a n a  N u n e s ,  L i l i a n a  R o d r i g u e s ,
G r a ç a  R o c h a

P a l a v r a s - c h a v e :  C u i d a d o s  d e  E n f e r m a g e m ;  C r i a n ç a ;  A s s i s t ê n c i a
C e n t r a d a  n o  P a c i e n t e

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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O b j e t i v o :  E s ta  rev i são  s i s temát i ca  da  l i t e ra t u ra  teve
como  ob je t i vo  iden t i f i ca r  e  de sc reve r  qua i s  a s
e s t ra tég ia s  com i n tenc iona l idade  te rapêu t i ca
fac i l i tado ra s  da  ges tão  emoc iona l  da  c r iança
submet ida  a  um  p roced imen to  do lo ro so .

M e t o d o l o g i a :  Fo i  r ea l i zada  pesqu i sa  na  base  de
dados  Med l i ne  e  PubMed  a t ravé s  da  segu i n te
equação  [ T rauma- i n fo rmed  ca re ]  AND  [ch i l d * ]  AND
[nu r se ] ,  t endo- se  ob t ido  o i to  a r t igo s  no s  ú l t imos
c i nco  anos

R e s u l t a d o s :  A  ap l i cação  de  i n s t r umen to s  como  D-E-F
na  s ua  p ráx i s  e  basearem- se  em  p re s s upos to s  do
mode lo  CARE  pa ra ,  po s te r i o rmen te ,  de  aco rdo  com o
desenvo l v imen to  da  c r iança  e  co labo ração  da  s ua
fam í l ia ,  adequar  o  u so  de  e s t ra tég ia s  não
fa rmaco lóg icas ,  i n s t r umen to  e s senc ia l  ao s  cu idados
de  en fe rmagem ped iá t r i ca ,  no  ho r i zon te  de  uma
prá t i ca  human i zada  e  de  qua l idade .

C o n c l u s ã o :  Os  en fe rme i ro s ,  nomeadamen te  o s
e spec ia l i s ta s  em  saúde  i n fan t i l  e  ped iá t r i ca ,  e s tão
numa  pos i ção  p r i v i l eg iada  para  desenvo l ve r  uma
atuação  t rauma- i n fo rmed  ca re ,  n um  mode lo
p reven t i vo  de  abordagem ao  s t re s s  t raumát i co  no s
cu idados  de  saúde  ped iá t r i co s  onde  deve
prov idenc ia r  s upo r te  emoc iona l  à  c r iança  e  fam í l i a ,
r eco r rendo  a  i n te r venções  com i n tenc iona l idade
te rapêu t i ca  e  ca rá te r  an tec ipa tó r io  que  p romovam o
con fo r to  e  m in im i zem  o  s t re s s  pa ra  a  c r iança  e
fam í l i a  em  p roced imen to s  do lo ro so s  ou
po tenc ia lmen te  do lo ro so s .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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G o d d a r d  A . ,  J a n i c e k  E . ,  &  E t c h e r  L .  ( 2 0 2 2 ) .  T r a u m a -
i n f o r m e d  c a r e  f o r  t h e  p e d i a t r i c  n u r s e .  J o u r n a l  o f
P e d i a t r i c  N u r s i n g ,  6 2 ,  1 – 9 .  D O I :
1 0 . 1 0 1 6 / j . p e d n . 2 0 2 1 . 1 1 . 0 0 3

H o y s t e d ,  C . ,  B a b l ,  F .  E . ,  K a s s a m - A d a m s ,  N . ,  L a n d o l t ,  M .
A . ,  J o b s o n ,  L . ,  V a n  D e r  W e s t h u i z e n ,  C . ,  C u r t i s ,  S . ,
K h a r b a n d a ,  A .  B . ,  L y t t l e ,  M .  D . ,  P a r r i ,  N . ,  S t a n l e y ,  R .  &
A l i s i c ,  E .  ( 2 0 1 8 ) .  K n o w l e d g e  a n d  t r a i n i n g  i n  p a e d i a t r i c
m e d i c a l  t r a u m a t i c  s t r e s s  a n d  t r a u m a - i n f o r m e d  c a r e
a m o n g  e m e r g e n c y  m e d i c a l  p r o f e s s i o n a l s  i n  l o w -  a n d
m i d d l e  i n c o m e  c o u n t r i e s .  E u r o p e a n  J o u r n a l  o f
P s y c h o t r a u m a t o l o g y ,  9 ( 1 ) ,  1 4 6 8 7 0 3 .  D O I :
1 0 . 1 0 8 0 / 2 0 0 0 8 1 9 8 . 2 0 1 8 . 1 4 6 8 7 0 3

S i m o n s ,  M . ,  D e  Y o u n g ,  A . ,  M c P h a i l ,  S .  M . ,  H a r v e y ,  G . ,
K e n a r d y ,  J . ,  K u l a r a t n a ,  S . ,  K i m b l e ,  R .  &  T y a c k ,  Z .  ( 2 0 2 0 ) .
A  w e b - b a s e d  e d u c a t i o n a l  i n t e r v e n t i o n  t o  i m p l e m e n t
t r a u m a - i n f o r m e d  c a r e  i n  a  p a e d i a t r i c  h e a l t h c a r e
s e t t i n g :  P r o t o c o l  f o r  a  f e a s i b i l i t y  s t u d y  u s i n g  p r e - p o s t
m i x e d  m e t h o d s  d e s i g n .  P i l o t  a n d  F e a s i b i l i t y  S t u d i e s  6 ,
1 1 8 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 8 6 / s 4 0 8 1 4 - 0 2 0 - 0 0 6 3 6 - 8

S t o k e s ,  Y . ,  J a c o b ,  J .  D . ,  G i f f o r d ,  W . ,  S q u i r e s ,  J .  &
V a n d y k ,  A .  ( 2 0 1 7 ) .  E x p l o r i n g  N u r s e s ’  K n o w l e d g e  a n d
E x p e r i e n c e s  R e l a t e d  t o  T r a u m a - I n f o r m e d  C a r e .  G l o b a l
Q u a l i t a t i v e  N u r s i n g  R e s e a r c h  4 ,  2 3 3 3 3 9 3 6 1 7 7 3 4 5 1 0 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 2 3 3 3 3 9 3 6 1 7 7 3 4 5 1 0
  
S t r a i t ,  J .  &  M e a g h e r ,  S .  ( 2 0 2 0 )  T r a u m a - i n f o r m e d  c a r e  i n
p e d i a t r i c s :  A  d e v e l o p m e n t a l  p e r s p e c t i v e  i n  t w e l v e
c a s e s  w i t h  n a r r a t i v e s .  T h e  P e r m a n e n t e  j o u r n a l ,  2 4 ,
1 9 0 4 5 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 7 8 1 2 / T P P / 1 9 . 0 4 5

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  ECMO (Ex t raco rpo rea l  Membrane
Oxygena t ion ) ,  p rov idenc ia  um  s upo r te  ca rd io -
pu lmonar  à  pe s soa  em  fa lênc ia  pu lmonar ,  ca rd íaca
ou  ambas  (Cha iça ,  Pon t í f i ce -Sou sa ,  &  Marques ,
2020) .  A  pe s soa  em  s i t uação  c r í t i ca  com s upo r te  de
ECMO reque r  uma  i n te r venção  e spec ia l i zada  de
en fe rmagem amp la ,  que  con temp la  d iagnós t i co s  e
i n te r venções  com fo r te  componen te  técn ico-
c ien t í f i ca ,  ga ran t i ndo  a  segu rança  e  f unc ionamen to
do  c i r cu i to  pac ien te -equ ipamen to  mas  sempre  sem
descu ra r  a  d imensão  humana  e  i nd i v idua l i zada
ine ren te  à  p ra t i ca  de  en fe rmagem .

O b j e t i v o :  Mapear  a  ev idênc ia  c ien t í f i ca  i ne ren te  à s
i n te r venções  de  en fe rmagem à  pes soa  em  s i t uação
c r í t i ca  com s upo r te  de  ECMO.  
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H u m a n i z a ç ã o  d o  C u i d a r  n a  P e s s o a  e m  S i t u a ç ã o  C r í t i c a  –
I n t e r v e n ç ã o  E s p e c i a l i z a d a  d e  E n f e r m a g e m  n a  P e s s o a
s u b m e t i d a  a  E C M O
B r u n o  N o g u e i r a ,  C â n d i d a  D u r ã o ,  C a r l o s  C a b r a l

P a l a v r a s - c h a v e :  E C M O ;  C r i t i c a l  C a r e ;  I n t e r v e n t i o n s ;  N u r s i n g

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


M e t o d o l o g i a :  Rea l i zada  pesqu i sa ,  a t ravé s  da
p la ta fo rma  EBSCO,  na s  base s  de  dados  MEDL INE  e
C INAHL ,  a s s im  como  na  l i t e ra t u ra  c i n zen ta .  Fo ram
es tabe lec idos  como  c r i t é r i o s  de  i nc l u são :  pe s soa  em
s i t uação  c r í t i ca ,  i n te r venções  de  en fe rmagem e
ECMO,  em  que  o s  ou tcomes  p re tend idos  são
me lho r ia s  da  qua l idade  dos  cu idados  e  da  segu rança
do  pac ien te .

R e s u l t a d o s :  Ob t i ve ram- se  22 1  re s u l tados ,  4  do s  qua i s
a t ravé s  de  pesqu i sa  manua l .  Após  remoção  de
dup l i cados  e  de  a r t igo s  i ncomp le to s  e  re s u l tan te  da
le i t u ra  do  re s umo ,  f o ram  remov idos  o s  a r t igo s  que
apre sen tavam ou tcomes  i ndese jáve i s ,  nomeadamen te
a r t igo s  d i recc ionados  pa ra  a s  neces s idades  do s
en fe rme i ro s ,  ta i s  como  fo rmação  e spec í f i ca  e
p revenção  do  bu rnou t .

E v idenc iou - se  que  a  i n te r venção  e spec ia l i zada  de
en fe rmagem é  f undamen ta l  pa ra  a  segu rança  do
u ten te  e  pa ra  o  de sp i s te  p recoce  de  comp l i cações  e
que  a  a s s i s tênc ia  de  en fe rmagem ao  pac ien te  com
ECMO deve  se r  rea l i zada  med ian te  a  e labo ração  do
proces so  de  en fe rmagem e  com base  em  um
pro toco lo  i n s t i t uc iona l  que  padron i ze  o s  cu idados
p re s tados .

C o n c l u s ã o :  Re su l tan te  das  e s t ra tég ia s  e  das
i n te r venções  iden t i f i cadas  é  po s s í ve l  ve r i f i ca r  que
mesmo  em  s i t uação  c r í t i ca  a  i n te r venção  de
en fe rmagem é  mu l t id imens iona l  e  cen t rada  na  pes soa
a l vo  do  cu ida r ,  s endo  que  a  d imensão  human i s ta  da
pro f i s são  man tém  a  s ua  p re sença  e  ev idênc ia ,
p rocu rando  man te r  a  p r i vac idade ,  con fo r to ,
i nd i v idua l i zação  de  cu idados  e  a s s i s tênc ia  à  fam í l i a
(Umeda  &  Sug i k i ,  2020 ;  F i l ho ,  202 1 ) ,  con t r ibu i ndo
as s im  pa ra  o  i nc remen to  da  qua l idade  do  cu ida r ,
a s s im  como  para  o  con fo r to  da  pes soa  pe ran te  a
doença .
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C h a i ç a ,  V . ,  P o n t í f i c e - S o u s a ,  P . ,  &  M a r q u e s ,  R .  ( 2 0 2 0 ) .
N u r s i n g  a p p r o a c h  t o  t h e  p e r s o n  i n  c r i t i c a l  s i t u a t i o n
s u b m i t t e d  t o  e x t r a c o r p o r e a l  m e m b r a n e  o x y g e n a t i o n :
S c o p i n g  R e v i e w .  E n f e r m e r i a  G l o b a l ,  1 9 ( 3 ) ,  5 0 7 – 5 4 6 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 6 0 1 8 / e g l o b a l . 3 9 5 7 0 1

F i l h o ,  V .  A .  d o s  R . ,  A n t o n e l l i  N o v e l l o ,  K .  A . ,  M i y a m a e ,  A .
S . ,  S t u t z ,  K .  C . ,  C y r i n o ,  F .  O .  e  S . ,  P e r e i r a ,  C .  C . ,  O l i v e i r a
S c u c i a t o ,  G .  d e ,  R o c h a  M e n d e s ,  N .  M . ,  &  M a t i a s ,  M .  L .
( 2 0 2 1 ) .  C a r e  M a n a g e m e n t  f o r  P a t i e n t s  w i t h  C o v i d - 1 9
R e c e i v i n g  E x t r a c o r p o r e a l  M e m b r a n e  O x y g e n a t i o n
( E C M O ) :  A  N a r r a t i v e  R e v i e w .  F r o n t i e r s  i n  M e d i c a l  C a s e
R e p o r t s ,  2 ( 0 6 ) ,  1 – 1 9 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 4 7 7 4 6 / f m c r . 2 0 2 1 . 2 6 1 1

U m e d a ,  A . ,  &  S u g i k i ,  Y .  ( 2 0 2 0 ) .  N u r s i n g  c a r e  f o r  p a t i e n t s
w i t h  C O V I D - 1 9  o n  e x t r a c o r p o r e a l  m e m b r a n e
o x y g e n a t i o n  ( E C M O )  s u p p o r t .  G l o b a l  H e a l t h  &  M e d i c i n e ,
2 ( 2 ) ,  1 2 7 – 1 3 0 .  D O I :  
 h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 5 7 7 2 / g h m . 2 0 2 0 . 0 1 0 1 8

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  imp lemen tação  de  po l í t i ca s  de
qua l idade  dos  cu idados  de  saúde ,  nomeadamen te  no
que  conce rne  a  p ro je to s  de  me lho r ia ,  t o r nou - se
impera t i va  no s  ú l t imos  anos .  Qua l idade  em  saúde
aparece  como  a  ob tenção  de  va lo re s  que  v i sam
min im i za r  o s  r i s co s  pa ra  o  c l i en te  (Donabed ian ,
2003) .  A  p rocu ra  pe la  qua l idade  da  a s s i s tênc ia  em
saúde  tem  s ido  uma  p reocupação  con s tan te  das
i n s t i t u i ções  de  saúde ,  que  têm  i n ve s t ido  na  me lho r ia
o rgan i zac iona l  e  e s t r u t u ra l ,  f o rmação  dos
p ro f i s s i ona i s  e  no  ape r fe i çoamen to  dos  p roces so s  de
t raba lho  (Danno  e t  a l . ,  202 1 ) .  Cu ida r  da  pes soa  em
s i t uação  c r í t i ca ,  com  neces s idade  de  i n t ubação
endo t raquea l ,  ex ige  dos  p ro f i s s i ona i s  cu idados
con t í n uo s  e  a l tamen te  d i fe renc iados  (Vaz ,  2020) ,
sendo  a  me l ho r ia  con t í n ua  e  a  segu rança  e s senc ia i s
à  qua l idade  a s s i s tenc ia l .  
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I n t u b a ç ã o  E n d o t r a q u e a l  n o  A d u l t o :  A n á l i s e  R e f l e x i v a
s o b r e  E s t r a t é g i a s  d e  M e l h o r i a

F á b i o  C o e l h o ,  N a t á l i a  M e n d o n ç a

P a l a v r a s - c h a v e :  I n t u b a ç ã o  E n d o t r a q u e a l ;  Q u a l i d a d e  d o s
C u i d a d o s  d e  S a ú d e ;  M e l h o r i a  C o n t í n u a  d a  Q u a l i d a d e

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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O b j e t i v o :  I den t i f i ca r  e s t ra tég ia s  que  v i sam  me lho ra r
a  segu rança  no  p roced imen to  i n t ubação
endo t raquea l ,  n uma  un idade  de  cu idados  i n ten s i vo s .  

M e t o d o l o g i a :  T ra ta- se  de  uma  na r ra t i va  de
aprend i zagem ,  com recu r so  a  uma  aná l i se  c r i t i co -
re f l ex i va  de  uma  s i t uação  c l í n i ca  ( i n t ubação
endo t raquea l )  v i venc iada  em  con tex to  de  uma
un idade  de  cu idados  i n ten s i vo s ,  s egu i ndo  a s  e tapas
do  c i c lo  re f l ex i vo  de  G ibbs .  

R e s u l t a d o s :  A  aná l i se  c r í t i ca  reve lou  que
i n i c ia lmen te  fo i  c r iado  um  g rupo  de  t raba lho  com o
i n t u i to  de  rea l i za r  pe squ i sa  c ien t í f i ca  e  de senvo l ve r
uma  no rma  para  un i fo rm i za r  o  p roced imen to
i n t ubação  endo t raquea l  no  adu l to .  U t i l i zou - se  como
es t ra tég ia s  de  d i v u lgação  da  no rma  reun ião/
fo rmação ,  r ecu r so s  on l i ne  como  What sApp  e
d i spon ib i l i zação  em  fo rmato  pape l .  A  adesão  à
fo rmação  fo i  r eduz ida .  Como  p lano  de  ação ,
ac red i ta - se  que  e s t ra tég ia s  de  benchmark i ng  com
ou t ra s  UC I ,  p rá t i ca s  s imu ladas ,  novas  e s t ra tég ia s  de
d i v u lgação  como  b r ie f i ng s  com o s  en fe rme i ro s  em
tu rno s  d i ve r so s  podem me lho ra r  a  envo l vênc ia  e
mot i vação ,  a s s im  como  p rá t i ca s  c l í n i ca s  ma i s
segu ra s .  

C o n c l u s ã o :  A  aná l i se  c r i t i co - re f l ex i va  pos s ib i l i t ou
reconhece r  a  neces s idade  de  se  re f l e t i r
con s tan temen te  sob re  a  p rá t i ca  c l í n i ca ,
con s ide rando- se  que  o s  achados  que  da í  advém
fo rnecem i n fo rmações  que  no s  fazem ac red i ta r  que  o
amb ien te  de  p rá t i ca  deve  se r  ava l iado
per iod icamen te  na s  i n s t i t u i ções  e ,  baseando- se  no s
re s u l tados  ob t ido s ,  po s sam se r  rea l i zadas  e
imp lemen tadas  ações  de  me lho r ia .  A s s im ,  a  aná l i se
sob re  a  p rá t i ca  é  e s senc ia l  ao  p roces so  de  me lho r ia
con t í n ua  dos  se r v i ço s  de  saúde ,  no  sen t ido  de  m i t iga r  

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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D a n n o ,  C .  H . ,  E s t e v e s ,  L .  S . ,  &  B o h o m o l ,  E .  ( 2 0 2 1 ) .
P r o g r a m a s  d e  m e l h o r i a  d e  q u a l i d a d e  e  o  a m b i e n t e  d e
p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  d e  e n f e r m a g e m :  r e v i s ã o  i n t e g r a t i v a .
R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  E n f e r m a g e m ,  7 4 ( 1 ) ,  1 - 7 .
D O I : h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 0 3 4 - 7 1 6 7 - 2 0 2 0 - 0 1 0 8

D o n a b e d i a n ,  A .  ( 2 0 0 3 ) .  A n  i n t r o d u c t i o n  t o  q u a l i t y
a s s u r a n c e  i n  h e a l t h  c a r e .  U n i v e r s i t y  P r e s s .

V a z ,  A .  F .  ( 2 0 2 0 ) .  A  p e s s o a  e m  s i t u a ç ã o  c r í t i c a  c o m
i n t u b a ç ã o  t r a q u e a l  –  d a  s e g u r a n ç a  à  q u a l i d a d e  d o s
c u i d a d o s  d e  e n f e r m a g e m . [ T e s e  d e  M e s t r a d o ,  I n s t i t u t o
P o l i t é c n i c o  d e  P o r t a l e g r e ] .  R e p o s i t ó r i o  l n s t i t u c i o n a l  d o
I n s t i t u t o  P o l i t é c n i c o  d e  P o r t a l e g r e .
h t t p : / / h d l . h a n d l e . n e t / 1 0 4 0 0 . 2 6 / 3 5 1 7 6  

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

aspe to s  que  pos sam co loca r  em  cau sa  a  segu rança  e
a  v ida  da  pes soa  em  s i t uação  de  doença .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  O  enve l hec imen to  popu lac iona l  a l iado
ao  aumen to  da  i nc idênc ia  de  quedas  em  ido so s ,
con t r ibuem para  a  ex i s tênc ia  das  f ra t u ra s  do  fému r
( FF ) ,  e ,  con sequen temen te ,  l e vam à  neces s idade  de
uma  i n te r venção  c i r ú rg ica .  A  ma io r ia  de s te s  ido so s
quando  tem  a l ta  ho sp i ta la r  ap re sen ta  um  dec l í n i o
f unc iona l  na s  d i ve r sa s  á reas  do  au tocu idado  impondo
a  i n te r venção  de  um  fam i l i a r  cu idador  ( FC) .  Dado  a
p reparação  p rév ia  do  FC  se r  uma  cond ição
fac i l i tado ra  no  p roces so  do  cu ida r ,  impor ta  pe rceber
como  e s ta  é  rea l i zada .

O b j e t i v o :  Conhece r  a  fo rma  como  o  FC  é  envo l v ido
no  p roces so  de  p re s tação  de  cu idados  à  pe s soa
idosa  com FF .  
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R i t a  O l i v e i r a

P a l a v r a s - c h a v e :  F r a t u r a s  d o  F é m u r ;  P e s s o a  I d o s a ;  F a m i l i a r
C u i d a d o r ;  A l t a  H o s p i t a l a r ;  C u i d a d o s  d e  E n f e r m a g e m

O  C u i d a r  d a  P e s s o a  I d o s a  c o m  F r a t u r a  d o  F é m u r :  P r e p a r a ç ã o
d o  F a m i l i a r  C u i d a d o r

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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M e t o d o l o g i a :  Rea l i zou - se  um  e s t udo  desc r i t i vo ,
exp lo ra tó r io  e  de  na t u reza  qua l i ta t i va .  Fo ram
en t rev i s tados  en fe rme i ro s  do  se r v i ço  de  Or toped ia
de  um  ho sp i ta l  do  Po r to .  Os  dados  reco l h ido s  fo ram
t ra tados  a t ravé s  da  aná l i se  de  con teúdo  de  Ba rd i n ,
emerg i ndo  ca tegor ia s  que  ca rac te r i zam o
envo l v imen to  do  FC  no  p roces so  do  cu ida r  do  ido so
com FF .

R e s u l t a d o s :  Os  re la to s  de sc r i t o s  pe lo s  pa r t i c ipan te s
i n se rem- se  na s  ca tegor ia s  “ So l i c i tação  do  fam i l i a r
cu idador ”  ( 43%)  e  “ I n i c ia t i va  dos  en fe rme i ro s ”  ( 29%) .
Há  ma i s  en fe rme i ro s  a  con s ide ra r  que  o  envo l v imen to
dos  FC  acon tece  quando  e s te s  so l i c i tam  a  s ua
i n te r venção ,  o  que  va i  de  encon t ro  ao  e s t udo  de
Gu i l che r  e t  a l .  ( 202 1 ) ,  onde  fo ram conhec idas  a s
expec ta t i va s  do s  FC  e  a lgun s  p re tend iam par t i c ipa r
a t i vamen te  no  p roces so  de  tomada  de  dec i são ,  mas
f requen temen te  sen t iam- se  exc l u ído s  e  ou t ro s
man i fe s ta ram s t re s s  re lac ionado  com o  que  l he s  e ra
ex ig ido .  Po r  ou t ro  lado ,  a lgun s  pa r t i c ipan te s
re fe r i ram  que  o  envo l v imen to  do  FC  tem  o r igem na
in i c ia t i va  dos  en fe rme i ro s ,  po i s ,  s egundo  Lande i ro  e t
a l .  ( 20 16 ) ,  a  capac i tação  do  FC  deve  se r
con s ide rada  p r io r idade  dos  en fe rme i ro s ,  como  fo rma
de  ev i ta r  re i n te rnamen to s  e  de  me lho ra r  a  qua l idade
dos  cu idados .  

C o n c l u s ã o :  Apesa r  da  impor tânc ia  i nd i scu t í ve l  do
pape l  do  en fe rme i ro  na  p reparação  do  FC  do  ido so
com FF ,  ve r i f i cou - se  que  o  seu  envo l v imen to
acon tece ,  ma io r i ta r iamen te ,  após  a  so l i c i tação  do
FC ,  segundo  a  pe rceção  dos  en fe rme i ro s .  A
s i s temat i zação  de  um  p rog rama  d i rec ionado  ao  FC
poderá  se r  o  con t r ibu to  pa ra  que  e s te  envo l v imen to
acon teça  po r  i n i c ia t i va  dos  en fe rme i ro s ,  po i s  um
con j un to  de  e s t ra tég ia s  d i r ig idas  ao  FC  pe rm i t i rá
me lho ra r  a  qua l idade  dos  cu idados  p re s tados  ao  

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


A s i f ,  M . ,  C a d e l ,  L . ,  K u l u s k i ,  K . ,  E v e r a l l ,  A . C .  &  G u i l c h e r ,  S .
( 2 0 2 0 ) .  P a t i e n t  a n d  c a r e g i v e r  e x p e r i e n c e s  o n  c a r e
t r a n s i t i o n s  f o r  a d u l t s  w i t h  a  h i p  f r a c t u r e :  A  s c o p i n g
r e v i e w .  D i s a b i l i t y  a n d  R e h a b i l i t a t i o n ,  4 2  ( 2 4 ) ,  3 5 4 9 -
3 5 5 8 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 8 0 / 0 9 6 3 8 2 8 8 . 2 0 1 9 . 1 5 9 5 1 8 1

G u i l c h e r ,  S .  J .  T . ,  M a u n u l a ,  L . ,  C a d e l ,  L . ,  E v e r a l l ,  A .  C . ,  L i
J . ,  &  K u l u s k i  K .  ( 2 0 2 1 ) .  C a r e g i v i n g  f o r  o l d e r  a d u l t s  w i t h
h i p  f r a c t u r e s :  E x p l o r i n g  t h e  p e r s p e c t i v e s  o f  c a r e g i v e r s ,
p r o v i d e r s  a n d  d e c i s i o n - m a k e r s  i n  O n t a r i o ,  C a n a d a .
A r c h i v e s  o f  G e r o n t o l o g y  a n d  G e r i a t r i c s ,  9 3 ,  1 0 4 3 2 1 -
1 0 4 3 4 5 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 1 6 / j . a r c h g e r . 2 0 2 0 . 1 0 4 3 2 1

L a n d e i r o ,  M .  J .  L . ,  M a r t i n s ,  T .  V . ,  &  P e r e s ,  H .  H .  C .  ( 2 0 1 6 ) .
P e r c e p ç ã o  d o s  e n f e r m e i r o s  s o b r e  d i f i c u l d a d e s  e
n e c e s s i d a d e s  i n f o r m a c i o n a i s  d o s  f a m i l i a r e s  c u i d a d o r e s
d e  p e s s o a  d e p e n d e n t e .  T e x t o  C o n t e x t o  E n f e r m a g e m ,  2 5
( 1 ) ,  0 1 - 0 9 .  D O I :  1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 4 - 0 7 0 7 2 0 1 6 0 0 0 0 4 3 0 0 1 5

M a c h a d o ,  P .  A .  P .  ( 2 0 1 7 ) .  P a p e l  d o  p r e s t a d o r  d e
c u i d a d o s :  C o n t r i b u t o  p a r a  p r o m o v e r  c o m p e t ê n c i a s  n a
a s s i s t ê n c i a  d o  c l i e n t e  i d o s o  c o m  c o m p r o m i s s o  d o
a u t o c u i d a d o  ( 1 ª  E d ) .  N o v a s  E d i ç õ e s  A c a d ê m i c a s

S a l e t t i - C u e s t a ,  L . ,  T u t t o n ,  E . ,  L a n g s t a f f ,  D . ,  &  W i l l e t t ,  K .
( 2 0 1 8 ) .  U n d e r s t a n d i n g  i n f o r m a l  c a r e r s ’  e x p e r i e n c e s  o f
c a r i n g  f o r  o l d e r  p e o p l e  w i t h  a  h i p  f r a c t u r e :  A
s y s t e m a t i c  r e v i e w  o f  q u a l i t a t i v e  s t u d i e s .  D i s a b i l i t y  a n d
R e h a b i l i t a t i o n ,  4 0 ( 7 ) ,  7 4 0 - 7 5 0 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 8 0 / 0 9 6 3 8 2 8 8 . 2 0 1 6 . 1 2 6 2 4 6 7
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R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

i do so ,  bem como  m in im i za r  o  impac to  do  p roces so
de  cu ida r  no  FC .  

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  t ra je tó r ia  de  uma  doença  i ncu ráve l
tem  no s  cu idados  pa l ia t i vo s  a  re spos ta  pa ra  me lho ra r
a  qua l idade  de  v ida  das  pe s soas  doen te s  e  daque le s
que  l he  são  p róx imos .  O  cu idador  fam i l i a r  é  pa rce i ro
com a  equ ipa  de  cu idados  mu l t id i s c ip l i na r  na
con t i n u idade  de  cu idados  em  casa .  A  ge s tão  de  um
reg ime  te rapêu t i co  comp lexo  em  casa  tem
consequen te  s t re s s/bu rden ,  que  de r i va  das
imp l i cações  é t i ca s  e  de  tomada  de  dec i são  no
cu ida r  pe lo  bem do  seu  fam i l i a r .  A s s im ,  s u rge  o
desenho  de  um  p ro je to  de  i n ve s t igação  no  âmb i to  do
dou to ramen to  em  en fe rmagem para  amp l ia r  o
conhec imen to ,  com  v i s ta  à  me l ho r ia  da  i n te r venção
de  en fe rmagem .  
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de Poster

G e s t ã o  d o  R e g i m e  T e r a p ê u t i c o  p e l o  C u i d a d o r  F a m i l i a r  e m
C u i d a d o s  P a l i a t i v o s :  a  E x p e r i ê n c i a  V i v i d a

D o r a  S a n t o s ,  P a t r í c i a  S i l v a - P e r e i r a

P a l a v r a s - c h a v e :  E x p e r i ê n c i a  V i v i d a ;  C u i d a d o s  P a l i a t i v o s ;  G e s t ã o
d o  R e g i m e  T e r a p ê u t i c o ;  C u i d a d o r  F a m i l i a r

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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O b j e t i v o :    Apre sen ta r  o  de senho  do  p ro je to  de
i n ve s t igação  que  v i sa  compreender  a  expe r iênc ia
v i v ida  do  cu idador  fam i l i a r  na  ges tão  do  reg ime
te rapêu t i co  do  seu  fam i l i a r  em  con tex to  de  cu idados
pa l ia t i vo s  em  casa .  

M e t o d o l o g i a :  Numa  abordagem fenomeno lóg ico-
he rmenêu t i ca ,  o  mé todo  da  fenomeno log ia  da
prá t i ca  de  Van  Manen  (20 14 )  p ropõe  e tapas  que
apo iam o  aces so  à s  expe r iênc ia s  p ré - re f l ex i va s  das
e s fe ra s  do  mundo  da  v ida  do  cu idador  fam i l i a r  pe la
en t rev i s ta  fenomeno lóg ica .  Os  pa r t i c ipan te s  são
cu idadore s  fam i l i a re s  de  pes soas  doen te s
acompanhadas  po r  uma  equ ipa  de  cu idados
pa l ia t i vo s .  A  i n teg ração  de  um  g rupo  co labo ra t i vo  de
i n ve s t igação  qua l i ta t i va  em  en fe rmagem e
fenomeno lóg ica  pe rm i te  p repara r  a s  e tapas
re fe r idas .  Os  mé todos  re f l ex i vo s  de  temat i zação  e
aná l i se  de  s ign i f i cado  se rão  i n teg rados  com o
método  da  epoché  e  da  redução .  Os  p r i nc íp io s
é t i co s  e  recomendações  adequadas  se rão
re spe i tados ,  con f i rmadas  pe lo  pa rece r  da  com i s são
de  é t i ca  i n s t i t uc iona l .  

R e s u l t a d o s :  Ao  ap re sen ta r  o  p ro je to  de  i n ve s t igação
qua l i ta t i vo ,  o s  re s u l tados  se rão  descu l tados  com a
rea l i zação  do  e s t udo .  

C o n c l u s ã o :  Ao  se  conhece r ,  compara r  e  s i n te t i za r
mú l t ip la s  rea l idades  to rna rá  v i s í ve i s  a s
comuna l idades  de  cada  cu idador  fam i l i a r  com base
na  s ua  s i ngu la r idade .  Aceder  à s  l im i tações ,  emoções
e  po tenc ia l idades  ne s ta  v i vênc ia  comp lexa  o r ig i na rá
conhec imen to  re levan te  pa ra  cu idados  de
en fe rmagem cen t rados  no  cu idador  fam i l i a r  com
base  na  s ua  expe r iênc ia  rea l .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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M o t a ,  L .  A . ,  C r u z ,  M .  A . ,  &  C o s t a ,  C .  A .  ( 2 0 1 6 ) .
T h e r a p e u t i c  s e l f - m a n a g e m e n t  -  d e v e l o p m e n t  o f  a
f l o w c h a r t  t o  s u p p o r t  d e c i s i o n - m a k i n g :  q u a l i t a t i v e
s t u d y .  R e v i s t a  d e  E n f e r m a g e m  R e f e r ê n c i a ,  4 ( 1 1 ) ,  7 1 – 7 8 .
D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 2 7 0 7 / R I V 1 6 0 5 6

U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  ( 2 0 1 8 ) .  R e l a t ó r i o  d e  O u t o n o  2 0 1 8 .
O b s e r v a t ó r i o  P o r t u g u ê s  d o s  C u i d a d o s  P a l i a t i v o s  2 0 1 8 .
S e c ç ã o  C a r a c t e r i z a ç ã o  e  S a t i s f a ç ã o  d o s  C u i d a d o r e s
I n f o r m a i s .  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a ,  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a s
d a  S a ú d e

P e t h y b r i d g e ,  R . ,  T e l e n i ,  L . ,  &  C h a n ,  R .  J .  ( 2 0 2 0 ) .  H o w  d o
f a m i l y - c a r e g i v e r s  o f  p a t i e n t s  w i t h  a d v a n c e d  c a n c e r
p r o v i d e  s y m p t o m  s e l f - m a n a g e m e n t  s u p p o r t ?  A
q u a l i t a t i v e  s t u d y .  E u r o p e a n  J o u r n a l  o f  O n c o l o g y
N u r s i n g  :  T h e  O f f i c i a l  J o u r n a l  o f  E u r o p e a n  O n c o l o g y
N u r s i n g  S o c i e t y ,  4 8 ,  1 0 1 7 9 5 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 1 6 / j . e j o n . 2 0 2 0 . 1 0 1 7 9 5

P a t t e r s o n ,  J .  &  Z d e r a d ,  L .  ( 2 0 0 7 ) .  H u m a n i s t i c  N u r s i n g .
T h e  P r o j e c t  G u t e n b e r g  e B o o k .
h t t p s : / / w w w . g u t e n b e r g . o r g / e b o o k s / 2 5 0 2 0

P o l l o c k ,  K . ,  W i l s o n ,  E . ,  C a s w e l l ,  G . ,  L a t i f ,  A . ,  C a s w e l l ,  A . ,
A v e r y ,  A . ,  A n d e r s o n ,  C . ,  C r o s b y ,  V . ,  &  F a u l l ,  C .  ( 2 0 2 1 ) .
F a m i l y  a n d  h e a l t h - c a r e  p r o f e s s i o n a l s  m a n a g i n g
m e d i c i n e s  f o r  p a t i e n t s  w i t h  s e r i o u s  a n d  t e r m i n a l  i l l n e s s
a t  h o m e :  a  q u a l i t a t i v e  s t u d y .  N I H R  J o u r n a l s  L i b r a r y .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 3 3 1 0 / h s d r 0 9 1 4 0

  

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


R e i g a d a ,  C . ,  P a i s - R i b e i r o ,  J . ,  N o v e l l a s ,  A . ,  T a v a r e s ,  M . ,  &
G o n ç a l v e s ,  E .  ( 2 0 1 5 ) .  O  p a p e l  d o  c u i d a d o r  n o s  c u i d a d o s
p a l i a t i v o s :  u m a  r e v i s ã o  s i s t e m á t i c a  d a  l i t e r a t u r a .  H e a l t h
C a r e  C u r r e n t  R e v i e w s ,  3 ( 2 ) .  D O I :  1 0 . 4 1 7 2 / 2 3 7 5 -
4 2 7 3 . 1 0 0 0 1 4 3

S c h u l m a n - G r e e n ,  D . ,  F e d e r ,  S .  L . ,  D i o n n e - O d o m ,  J .  N . ,
B a t t e n ,  J . ,  E n  L o n g ,  V .  J . ,  H a r r i s ,  Y . ,  W i l p e r s ,  A . ,  W o n g ,  T . ,
&  W h i t t e m o r e ,  R .  ( 2 0 2 1 ) .  F a m i l y  C a r e g i v e r  S u p p o r t  o f
P a t i e n t  S e l f - M a n a g e m e n t  D u r i n g  C h r o n i c ,  L i f e - L i m i t i n g
I l l n e s s :  A  Q u a l i t a t i v e  M e t a s y n t h e s i s .  J o u r n a l  o f  F a m i l y
N u r s i n g ,  2 7 ( 1 ) ,  5 5 – 7 2 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 1 0 7 4 8 4 0 7 2 0 9 7 7 1 8 0

T j i a ,  J . ,  E l l i n g t o n ,  L . ,  C l a y t o n ,  M .  F . ,  L e m a y ,  C . ,  &  R e b l i n ,
M .  ( 2 0 1 5 ) .  M a n a g i n g  M e d i c a t i o n s  D u r i n g  H o m e  H o s p i c e
C a n c e r  C a r e :  T h e  N e e d s  o f  F a m i l y  C a r e g i v e r s .  J o u r n a l  o f
P a i n  a n d  S y m p t o m  M a n a g e m e n t ,  5 0 ( 5 ) ,  6 3 0 – 6 4 1 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 0 1 6 / j . j p a i n s y m m a n . 2 0 1 5 . 0 6 . 0 0 5

V a n  M a n e m  ( 2 0 1 4 ) .  P h e n o m e n o l o g y  o f  P r a c t i c e :
M e a n i n g - G i v i n g  M e t h o d s  i n  P h e n o m e n o l o g i c a l  R e s e a r c h
a n d  W r i t i n g .  R o u t l e g d e

W i l s o n ,  E . ,  C a s w e l l ,  G . ,  &  P o l l o c k ,  K .  ( 2 0 2 1 ) .  T h e  “ w o r k ”
o f  m a n a g i n g  m e d i c a t i o n s  w h e n  s o m e o n e  i s  s e r i o u s l y  i l l
a n d  d y i n g  a t  h o m e :  A  l o n g i t u d i n a l  q u a l i t a t i v e  c a s e
s t u d y  o f  p a t i e n t  a n d  f a m i l y  p e r s p e c t i v e s ’ .  P a l l i a t i v e
M e d i c i n e ,  2 6 9 2 1 6 3 2 1 1 0 3 0 1 1 3 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 0 2 6 9 2 1 6 3 2 1 1 0 3 0 1 1 3

W o r l d w i d e  H o s p i c e  P a l l i a t i v e  C a r e  A l l i a n c e  ( W H P C A )
( 2 0 2 0 ) .  G l o b a l  A t l a s  f o r  P a l l i a t i v e  C a r e  ( 2 n d  E d . ) .
W o r l d w i d e  P a l l i a t i v e  c a r e  A l l i a n c e .
h t t p : / / w w w . t h e w h p c a . o r g / r e s o u r c e s / g l o b a l - a t l a s - o n -
e n d - o f - l i f e - c a r e
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https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  No  en s i no  c l í n i co  ( EC)  ap l i cam- se  o s
mode lo s  concep tua i s  na  p rá t i ca ,  con t udo ,  a
i n te ração  com i nd i v íduo s  com que i xa s  e  reações
rea i s ,  de r i vam  numa  re spos ta  emoc iona l ,  naque le s
que  p re tendem se r  En fe rme i ro s .  To rna- se  p r imo rd ia l
compreender  o s  de sa f io s  do  fo ro  p s i co lóg ico  a  que
os  e s t udan te s  de  En fe rmagem (EE )  e s tão  s u je i to s .  

O b j e t i v o :  Conhece r  a  ev idênc ia  c ien t í f i ca  sob re  o s
sen t imen to s  e  emoções  do s  EE  du ran te  o  EC  no
hosp i ta l .
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S e n t i m e n t o s  e  E m o ç õ e s  d o s  E s t u d a n t e s  d e  E n f e r m a g e m
S e n t i d a s  d u r a n t e  o  E n s i n o  C l í n i c o  e m  M e i o  H o s p i t a l a r

A n a  R i t a  J o r g e ,  J o r g e  P e r e i r a

P a l a v r a s - c h a v e :  E s t u d a n t e s  d e  E n f e r m a g e m ;  E m o ç õ e s ;
S e n t i m e n t o s ;  E s t á g i o  C l í n i c o ;  H o s p i t a l

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


M e t o d o l o g i a :  E fe t uou - se  uma  rev i são  i n teg ra t i va  da
l i t e ra t u ra  a t ravé s  de  uma  pesqu i sa  na  EBSCO,
u t i l i za ram- se  o s  de sc r i t o re s :  " unde rg radua te  nu r s i ng
s t uden t s ” ,  “ ho sp i ta l  o r  c l i n i ca l  p rac t i ce ”  e  “ f ee l i ng s
o r  emot ion s ” .  Como  c r i t é r i o s  de  i nc l u são  de f i n imos
a r t igo s  com tex to  comp le to ,  pub l i cados  en t re  20 18  e
2022 .  Obt i vemos  164  a r t igo s ,  do s  qua i s  1 35  t i nham
tex to  comp le to .  De s te s ,  en t re  20 18  e  2022 ,
encon t ravam- se  44  a r t igo s  e ,  após  a  l e i t u ra  dos
re s umos ,  25  co r re spond iam ao  ob je t i vo  de  pesqu i sa .
Depo i s  da  i n te rp re tação  e  aná l i se  temát i ca  des te s ,
i nc l u ímos  13  ne s ta  rev i são .  

R e s u l t a d o s :  i nc l u ímos  13  ne s ta  rev i são .  Os  re s u l tados
ob t ido s  fo ram  agrupados  em  se i s  ca tegor ia s :
emoções  v i venc iadas  no  EC;  d i f i c u ldades  em
re lac iona r  a  teo r ia  com a  p rá t i ca ;  re lação  com a
equ ipa  pedagóg ica ,  t u to re s  e  ou t ro s  p ro f i s s i ona i s ;
sen sações  de  desequ i l í b r i o  po r  se r  EE ;  sen t imen to s
re lac ionados  com as  p róp r ia s  expec ta t i va s ;
imp l i cações  re lac ionadas  ao  so f r imen to  dos  doen te s .
A s  emoções  ma i s  pe rcec ionadas  pe lo s  EE ,
re lac ionam-se  com i n segu ranças  pe ran te  o s  p róp r io s
doen te s ,  fam i l i a re s ,  en fe rme i ro s  t u to re s  e  equ ipa
pedagóg ica .  E s te  e s tado  de  an s iedade  i n te r l i ga- se
com ou t ra s  ve r ten te s ,  como  a  mob i l i zação  de
conhec imen to s  teó r i co s  pa ra  a  ap l i cação  p rá t i ca ,  a
fa l ta  de  expe r iênc ia ,  ou  a  pos i ção  de  a l uno ,  a l vo  de
esc r u t í n i o  e  ava l iação .  Um  dos  fa to re s  com i n f l uênc ia
no  e s tado  emoc iona l  de s te s  EE  é  a  re lação  com a
equ ipa  pedagóg ica ,  com  o s  t u to re s  e  com ou t ro s
p ro f i s s i ona i s  do  EC .  Os  EE  re fe r i ram  que  ex i s te  um
choque  en t re  p ré -conce i to s  c r iados  an te s  do  EC  com
aqu i l o  que  v i venc iam  na  rea l idade .  No  me io
hosp i ta la r ,  a s  cond ições  c l í n i ca s  do s  c l i en te s ,
i n f l uenc iam  o s  EE ,  po r  um  lado ,  e s te s  f i cam a leg re s
pe la  recupe ração  dos  doen te s ,  po rém  sen tem- se
f r u s t rados  po r  não  con segu i rem  a l i v ia r  o  so f r imen to
dos  mesmos .  

149

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


A t a k r o ,  C .  A . ,  A r m a h ,  E . ,  M e n l a h ,  A . ,  G a r t i ,  I . ,  A d d o ,  S .  B . ,
A d a t a r a ,  P . ,  &  B o n i ,  G .  S .  ( 2 0 1 9 ) .  C l i n i c a l  p l a c e m e n t
e x p e r i e n c e s  b y  u n d e r g r a d u a t e  n u r s i n g  s t u d e n t s  i n
s e l e c t e d  t e a c h i n g  h o s p i t a l s  i n  G h a n a .  B M C  N u r s i n g ,  1 8 ,
1 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 8 6 / s 1 2 9 1 2 - 0 1 8 - 0 3 2 5 - 8

B a h c e l i ,  P .  Z . ,  D o n m e z ,  A .  A . ,  &  A k c a ,  N .  K .  ( 2 0 2 2 ) .
P e r c e i v e d  b a r r i e r s  a n d  m o t i v a t o r s  o f  u n d e r g r a d u a t e
n u r s i n g  s t u d e n t s  i n  e n d - o f - l i f e  c a r e :  A  q u a l i t a t i v e
s t u d y  b a s e d  o n  l i v e d  e x p e r i e n c e s .  P e r s p e c t i v e s  i n
p s y c h i a t r i c  c a r e ,  5 8 ( 4 ) ,  2 6 8 7 - 2 6 9 6 .  D O I :
1 0 . 1 1 1 1 / p p c . 1 3 1 0 9

H e g g e s t a d ,  A . ,  K o n o w - L u n d ,  A .  S . ,  C h r i s t i a n s e n ,  B . ,  &
N o r t v e d t ,  P .  ( 2 0 2 2 ) .  A  v u l n e r a b l e  j o u r n e y  t o w a r d s
p r o f e s s i o n a l  e m p a t h y  a n d  m o r a l  c o u r a g e .  N u r s i n g
e t h i c s ,  2 9 ( 4 ) ,  9 2 7 – 9 3 7 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 0 9 6 9 7 3 3 0 2 2 1 0 7 4 0 1 3

K i n s e l l a ,  F .  C .  ( 2 0 1 9 ) .  A r t  i n  d e b r i e f :  a  s m a l l - s c a l e
t h r e e - s t e p  n a r r a t i v e  i n q u i r y  i n t o  t h e  u s e  o f  a r t  t o
f a c i l i t a t e  e m o t i o n a l  d e b r i e f i n g  f o r  u n d e r g r a d u a t e
n u r s e s .  J o u r n a l  o f  R e s e a r c h  i n  N u r s i n g ,  2 4 ( 3 - 4 ) ,  1 9 7 –
2 0 9 .  D O I :  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 1 7 7 / 1 7 4 4 9 8 7 1 1 8 8 1 2 5 3 9
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R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

C o n c l u s ã o :  A  l i t e ra t u ra  demons t ra  que  o s  EE  com
maio r  bem-es ta r  p s i co lóg ico  e  emoc iona l
ap re sen tam me lho r  de sempenho .  E s te  e s t udo  poderá
a j udar  na  compreen são  de  a lgumas  ba r re i ra s  que  o s
EE  encon t ram  no  ho sp i ta l  e  po tenc ia r  o
desenvo l v imen to  de  e s t ra tég ia s  pedagóg icas .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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S a n t o s ,  K .  A . ,  V i l e l a ,  A .  B .  A . ,  D u a r t e ,  A .  C .  S . ,  C r u z ,  N .  M . ,
S a n t o s ,  K .  A . ,  &  V i e i r a ,  S .  N .  S .  ( 2 0 2 0 ) .  S e n t i m e n t o s
v i v e n c i a d o s  p o r  d i s c e n t e s  d u r a n t e  a s  p r á t i c a s :
i m p l i c a ç õ e s  n o  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m .  R e v i s t a
C u i d a r t e ,  1 1 ( 1 ) ,  e 7 7 4 .   D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 6 4 9 / c u i d a r t e . 7 7 4

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  As  teo r ia s  de  en fe rmagem o r ien tam a
con s t r ução  e  o  de senvo l v imen to  da  c iênc ia  da
en fe rmagem (B randão ,  Mar t i n s ,  Pe i xo to ,  Lopes ,  &
P r imo ,  20 18 ) .  Pa ra  tan to ,  e s ta s  p rec i sam  se r
en s i nadas  na  en fe rmagem ,  se ja  na  g raduação  e  pós -
g raduação  ( la to  sen su  e  s t r i c to  sen su ) .  E s te  e s t udo ,
po r tan to ,  t eó r i co- re f l ex i vo  teve  como  pe r spec t i va  a
aná l i se  c r í t i ca  sob re  o  p roces so  en s i no-
aprend i zagem da  teo r ia  de  Jean  Wat son  e  s ua s
con t r ibu i ções  à s  d imensões  de  t raba lho  do
en fe rme i ro .

152

de Poster

P r o c e s s o  d e  E n s i n o - a p r e n d i z a g e m  d a  T e o r i a  d e  J e a n
W a t s o n  n a  P ó s - g r a d u a ç ã o  e m  E n f e r m a g e m  e  s u a s
C o n t r i b u i ç õ e s

J h o n a t a n  A z e v e d o ,  F e r n a n d o  R i e g e l ,  P a u l a  B r e s o l i n ,  T h i a g o
M e n d e s ,  L u c a s  R i b a s ,  M a r i a  d a  G r a ç a  C r o s s e t t i

P a l a v r a s - c h a v e :  T e o r i a  d e  E n f e r m a g e m ;  E n f e r m a g e m

 J h o n a ta n  A z e v e d o
B r a s i l

VEJA  AQUIVEJA  AQUI

QUEM É?QUEM É?

G r a n d e  V e n c e d o r  d o  P r é m i o  # 1 E I

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
https://www.youtube.com/watch?v=fBtoBozWCYs
https://br.linkedin.com/in/jhonatan-azevedo-4094ba118
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O b j e t i v o s :  Re f le t i r  sob re  o  p roces so  en s i no-
aprend i zagem da  teo r ia  de  Jean  Wat son  na  pós -
g raduação  em  en fe rmagem ( s t r i c to  sen su )  e  s ua s
con t r ibu i ções  f u t u ra s  pa ra  a s  d imensões  de  t raba lho
do  en fe rme i ro .

M e t o d o l o g i a :  E s t udo  teó r i co- re f l ex i vo  e labo rado
com base  em  a r t igo s  nac iona i s  b ra s i l e i ro s  e
i n te rnac iona i s  e  na s  expe r iênc ia s  do s  au to re s .  Os
a r t igo s  se lec ionados  co r re spondem ao  pe r íodo  de
2016  a  202 1 .  A s  expe r iênc ia s  no  en s i no  co r re spondem
às  au la s  sob re  a  teo r ia  em  ques tão ,  t endo  como
púb l i co ,  mes t randos  e  dou to randas  em  en fe rmagem;
na  ap rend i zagem re lac ionam-se ,  na  compreen são  de
um mes t rando ,  a s  a t i v idades  e  d i scu s sõe s  rea l i zadas
em sa la  de  au la ,  con t r ibu i ndo  pa ra  o  a l cance  dos
re s u l tados  com o  en s i no  da  teo r ia  de  Jean  Wat son .

R e s u l t a d o s :  Ap re sen tam- se  qua t ro  cap í t u l o s ,  s endo ,
po r tan to :  Po rquê  en s i na r  teo r ia s  de  en fe rmagem na
pós -g raduação  em  en fe rmagem?;  Metodo log ia s  do
en s i no  e  teo r ia s  de  en fe rmagem;  Teo r ia  do  Cu idado
Humano  na  pós -g raduação  em  en fe rmagem e
Con t r ibu i ções  da  teo r ia  de  Jean  Wat son  pa ra  a s
d imensões  do  t raba lho  do  en fe rme i ro .

C o n c l u s ã o :  Po r  con segu i n te ,  o  p roces so  en s i no-
aprend i zagem da  teo r ia  de  Jean  Wat son  na  pós -
g raduação  em  en fe rmagem ,  n í ve l  s t r i c to  sen su ,
mos t rou - se  neces sá r io  v i s to  a s  d i fe ren te s  i n se rções
pos s í ve i s  de  a t uação  do  en fe rme i ro ,  com  pos i t i va
i n f l uênc ia  ao  Se r  cu idado  ( i nd i v íduo ,  fam í l i a  e/ou
comun idade) ;  a s  con t r ibu i ções  adv i ndas  de s se
p roces so  compreenderam- se  p r i nc ipa lmen te  à
med ida  que  se  conc re t i za  a  t ran s lação  do
conhec imen to ,  po s to  o s  fa to re s  ca r i ta t i vo s  da  teo r ia
de  Jean  Wat son .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS
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B r a n d ã o ,  M .  A .  G . ,  M a r t i n s ,  J .  S .  d e  A . ,  P e i x o t o ,  M .  d e  A .
P . ,  L o p e s ,  R .  O .  P . ,  &  P r i m o ,  C .  C .  ( 2 0 1 8 ) .  R e f l e x õ e s
t e ó r i c a s  e  m e t o d o l ó g i c a s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  t e o r i a s
d e  m é d i o  a l c a n c e  d e  e n f e r m a g e m .  T e x t o  &  C o n t e x t o  -
E n f e r m a g e m ,  2 6 ( 4 ) ,  1 – 8 .  D O I :
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 1 0 4 - 0 7 0 7 2 0 1 7 0 0 1 4 2 0 0 1 7

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  Teo r ia  de  Wat son  compreende  a
i n te ração  en fe rme i ro  pac ien te  como  um  encon t ro
" sag rado"  en t re  o  se r  que  cu ida  e  o  se r  cu idado ,  que
proporc iona  um  amb ien te  de  cu idado  hea l i ng
( re s tau rador ) ,  capaz  de  a l i ce rça r  um  cu idado
t ran spes soa l  em  d i fe ren te s  cená r io s  (Wat son ,  20 12 ;
Ton i n  e t  a l ,  20 17 ) .  O  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co
pode  se r  de f i n ido  como  o  pen sa r  com qua l idade ,  ou
se ja ,  t ra ta- se  do  p roces so  de  j u lgamen to  cen t rado
em dec id i r  no  que  ac red i ta r  ou  no  que  faze r ;  pa ra
i s so ,  o  pen sador  c r í t i co  não  deve  se r  negat i vo  ou
c í n i co ,  mas  re f l ex i vo  e  equ i l i b rado ,  ex ig i ndo  que  a s
pes soas  exp re s sem  a lgum  t ipo  de  razão  ou  base  pa ra
o  que  que r  que  e s te jam  d i zendo  ( Fac ione ,  C ro s se t t i  &
R iege l ,  20 17 ;  R iege l ,  C ro s se t t i  &  S ique i ra ,  20 18 ) .

O b j e t i v o :  Re f l e t i r  ace rca  das  con t r ibu i ções  da  teo r ia
de  Jean  Wat son  ao  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co  do
en fe rme i ro .
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P e n s a m e n t o  C r í t i c o  H o l í s t i c o  d o  E n f e r m e i r o  à  l u z  d a
T e o r i a  d o  C u i d a d o  H u m a n o  d e  J e a n  W a t s o n
J h o n a t a n  A z e v e d o ,  F e r n a n d o  R i e g e l ,  P a u l a  B r e s o l i n ,  M a r i a  d a  G r a ç a
C r o s s e t t i ,  J u s s a r a  G u e  M a r t i n i ,  M a r g a r i t a  A n a  R u b i n  U n i c o v s k y

P a l a v r a s - c h a v e :  P e n s a m e n t o ;  T e o r i a  d e  E n f e r m a g e m ;  P r o c e s s o s  d e
E n f e r m a g e m ;  D i a g n ó s t i c o  d e  E n f e r m a g e m ;  C u i d a d o s  d e  E n f e r m a g e m

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=gvqYsHI4oFI&list=PLbhItCH_5aqGgFyq0hiP3hnpivfXcN1aS


M e t o d o l o g i a :  T ra ta- se  de  um  en sa io  c r í t i co  re f l ex i vo ,
pa ra  a  qua l  se r v i ram  de  base  p roduções  c ien t í f i ca s
sob re  a  teo r ia  do  cu idado  humano  pub l i cadas  em
per iód ico s  nac iona i s  e  i n te rnac iona i s .

R e s u l t a d o s :  Quando  o  en fe rme i ro  pen sa
ho l i s t i camen te  é  capaz  de  ap l i ca r  o s  dez  e lemen to s
do  P roces so  c l i n i ca l  ca r i ta s  na  p rá t i ca  c l í n i ca .
Den t re  o s  dez  e lemen to s ,  de s tacam-se :  Envo l ve r
(amor -gen t i l e za )  –  T ran scendênc ia  –  abe r to  ao
i n f i n i t o  e  sen s í ve l  ao  amor  có sm ico-d i v i no ;  I n sp i ra r
( Fé  –e spe rança)  –  au ten t i camen te  p re sen te  –
pos s ib i l i tando  o  desenvo l v imen to  da  c rença ;  Con f ia r
( Eu - t ran spes soa l )  –  Au toconhec imen to ,  amor  p róp r io ,
expe r imen ta r  o  amor  d i v i no ,  e sp í r i t o .  Cu l t i va r  a
sen s ib i l i dade  de  s i  e  do s  ou t ro s ;  Nu t r i r
( Re lac ionamen to )  –  Conexões  ve rdade i ra s  e
v ib ra tó r ia s  cen t radas  no  co ração  –  conexão
coração-e sp í r i t o -e sp í r i t o ;  Pe rdoar  ( Todos )  –
Ace i tação  sem  j u lgamen to s ,  man tendo  um  e spaço
sagrado ,  s i n ton i zado  com a  g ra t idão ;  Ap ro f undar
(Au to  c r ia t i vo )  –  abe r to  à  c r ia t i v idade  –  con f iando
na  i n t u i ção ;  Equ i l i b ra r  (ap render )  –  ap rec ia r  a
companh ia ,  e scu ta  i n te r i o r/aprender  com sabedor ia ;
Coc r ia r  (Campo  ca r i ta s )  –  rede f i n i r  padrões ,
i r rad iando  p re sença  ene rgé t i ca  do  co ração ;
Con t r ibu i r  (Human idade)  –  se r v i ço  sag rado ,
man i fe s tando  i n tenção ,  co rpo  e  e sp í r i t o  como
un idade ;  E s ta r  abe r to  ( I n f i n i t o )  –  expe r imen ta r  o
i n f i n i t o ,  ace i ta r  o s  m i s té r i o s  da  v ida  e  do  cu idado  –
exe rc i ta r  o  pe r tenc imen to  ( T ran spes soa l  e  pan-
d imens iona l ) .

C o n c l u s ã o :  A  teo r ia  de  Jean  Wat son  base ia- se  no s
a spec to s  h uman í s t i co s  e  na s  d imensões  e sp i r i t ua i s  e
é t i ca s  do  cu idado ,  l e vando  em  con ta  a s
ca rac te r í s t i ca s  de  cada  i nd i v íduo  e  s ua s  
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F a c i o n e  P . ,  C r o s s e t t i  M . ,  &  R i e g e l  F .  ( 2 0 1 7 ) .  P e n s a m e n t o
C r í t i c o  H o l í s t i c o  n o  P r o c e s s o  D i a g n ó s t i c o  d e
E n f e r m a g e m  [ E d i t o r i a l ] .  R e v  G a ú c h a  E n f e r m . ,  3 8 ( 3 ) ,
e 7 5 5 7 6 .  D O I :  h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 1 9 8 3 -
1 4 4 7 . 2 0 1 7 . 0 3 . 7 5 5 7 6

R i e g e l  F . ,  C r o s s e t t i  M .  &  S i q u e i r a  D .  ( 2 0 1 8 ) .
C o n t r i b u t i o n s  o f  J e a n  W a t s o n ’ s  t h e o r y  t o  h o l i s t i c
c r i t i c a l  t h i n k i n g  o f  n u r s e s .  R e v  B r a s  E n f e r m ,  7 1 ( 4 ) ,
2 0 7 2 - 2 0 7 6 .  D O I :  h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 0 3 4 - 7 1 6 7 -
2 0 1 7 - 0 0 6 5

T o n i n ,  L . ,  N a s c i m e n t o ,  J .  D . ,  L a c e r d a ,  M .  R . ,  F a v e r o ,  L .  ,  
 G o m e s ,  I .  M . ,  &  D e n i p o t e  ,  A .  G .  M .  ( 2 0 1 7 ) .  G u i d e  t o
d e l i v e r  t h e  e l e m e n t s  o f  t h e  C l i n i c a l  C a r i t a s  P r o c e s s .
E s c o l a  A n n a  N e r y ,  2 1 ( 4 ) ,  e 2 0 1 7 0 0 3 4 .  D O I :
< h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 2 1 7 7 - 9 4 6 5 - E A N - 2 0 1 7 - 0 0 3 4

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e :  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  J o n e s  &  B a r t l e t t  L e a r n i n g

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

neces s idades  b iops i co s soc ioe sp i r i t ua i s ,  o  que  pode
con t r ibu i r  f u ndamen ta lmen te  pa ra  o  de senvo l v imen to
do  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co  do  en fe rme i ro  e  s ua
a tuação  no  campo  do  cu idado ,  do  en s i no ,  ge s tão  e
da  pesqu i sa .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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I n t r o d u ç ã o :  O proces so  d iagnós t i co  de  en fe rmagem
(PDE )  ev idenc ia  a s  rea i s  cond ições  de  saúde  dos
i nd i v íduo s ,  po s s ib i l i tando  a  iden t i f i cação  do
d iagnós t i co  de  en fe rmagem p r io r i tá r i o ,  i nc l u i ndo  a s
re spe t i va s  i n te r venções  ao  a lcance  dos  re s u l tados
e spe rados  (R iege l ,  C ro s se t t i  &  S ique i ra ,  20 18 ) .  Nes sa
d i reção ,  o  pen samen to  c r í t i co  é  uma  ap t idão
es senc ia l ,  s endo  de f i n ido  como  um  j u lgamen to
i n tenc iona l ,  que  re s u l ta  na  i n te rp re tação ,  na  aná l i se ,
na  ava l iação  e  na  i n fe rênc ia ,  a lém  da  exp l i cação
das  ev idênc ia s  sob re  a s  qua i s  o  j u lgamen to  fo i
baseado  ( Fac ione ,  C ro s se t t i  &  R iege l ,  20 17 ) .

O b j e t i v o :  Re f le t i r  ace rca  da  ap l i cação  do
pensamen to  c r í t i co  ho l í s t i co  e  da  teo r ia  de  Jean
Wat son  no  p roces so  d iagnós t i co  de  en fe rmagem .
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P r o c e s s o  D i a g n ó s t i c o  d e  E n f e r m a g e m  à  l u z  d a  T e o r i a  d e
W a t s o n :  u m  C h a m a d o  p a r a  E n f e r m a g e m  P e n s a r
H o l i s t i c a m e n t e
F e r n a n d o  R i e g e l ,  J h o n a t a n  A z e v e d o ,  P a u l a  B r e s o l i n ,  M a r i a  d a  G r a ç a
C r o s s e t t i

P a l a v r a s - c h a v e :  C u i d a d o s  d e  E n f e r m a g e m ;  C r i a n ç a ;  A s s i s t ê n c i a
C e n t r a d a  n o  P a c i e n t e

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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M e t o d o l o g i a :  T ra ta- se  de  um  en sa io  c r í t i co  re f l ex i vo ,
pa ra  a  qua l  se r v i ram  de  base  p roduções  c ien t í f i ca s
ace rca  do  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co ,  do  p roces so
d iagnós t i co  e  da  teo r ia  do  cu idado  humano
pub l i cadas  em  pe r iód ico s  nac iona i s  e  i n te rnac iona i s .

R e s u l t a d o s :  Na  ap l i cação  do  p roces so  d iagnós t i co ,
faz - se  impor tan te  pen sa r  ho l i s t i camen te ,
con s ide rando  a s  hab i l i dades  cogn i t i va s ,  o s  háb i to s
men ta i s  e  a s  hab i l i dades  compor tamen ta i s
embasadas  po r  uma  ou  ma i s  t eo r ia s  de  en fe rmagem .
A  pa r t i r  do  l e van tamen to  b ib l i og rá f i co ,  i den t i f i cou -
se  a s  con t r ibu i ções  da  Teo r ia  do  Cu idado  Humano  de
Jean  Wat son  pa ra  a  qua l idade  e  human i zação  do
cu idado  de  en fe rmagem .  Ac red i ta - se  que  a  teo r ia  de
Wat son  (20 12 )  pode  embasa r  o  pen samen to  do
en fe rme i ro  de  modo  e f i caz ,  con fe r i ndo- l he  o  s ta t u s
de  pen samen to  c r í t i co  ho l í s t i co  –  devendo  se r
mode lado  desde  o  p roces so  fo rmat i vo ,  de  fo rma  que
o  f u t u ro  en fe rme i ro  e s te ja  p reparado  para  s ign i f i ca r
o s  achados  re la t i vo s  à  e sp i r i t ua l idade ,  à s  c renças  e
aos  va lo re s  do s  i nd i v íduo s ,  da s  fam í l i a s  e/ou  das
comun idades  que  a s s i s t i rá  em  seu  co t id iano  de
t raba lho  (Wat son ,  20 12 ;  C la r k ,  20 16 ) .  Nes se  a spe to ,
a s  teo r ia s  re s s ign i f i cam o  PDE ,  e v idenc iando
neces s idades  human í s t i ca s  bás i ca s  que  em  mu i to s
momen to s  f i cam em segundo  p lano  po r  não  e s ta rem
l igadas  d i re tamen te  a  um  desa j u s te  o rgân ico
f i s i o lóg ico ,  mas  que ,  a  méd io  e/ou  l ongo  p razo ,
podem desencadear  a l te rações  f i s i o lóg icas  v i s í ve i s
( Fac ione ,  C ro s se t t i  &  R iege l ,  20 17 ;  R iege l ,  C ro s se t t i  &
S ique i ra ,  20 18 ) .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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C l a r k  C .  ( 2 0 1 6 ) .  W a t s o n ’ s  h u m a n  c a r i n g  t h e o r y :
p e r t i n e n t  t r a n s p e r s o n a l  a n d  h u m a n i t i e s  c o n c e p t s  f o r
e d u c a t o r s .  H u m a n i t i e s ,  5 ( 2 1 ) ,  1 - 1 2 .  A v a i l a b l e  f r o m :
h t t p : / / w w w . m d p i . c o m / 2 0 7 6 - 0 7 8 7 / 5 / 2 / 2 1

F a c i o n e  P . ,  C r o s s e t t i  M . ,  &  R i e g e l  F .  ( 2 0 1 7 ) .  P e n s a m e n t o
C r í t i c o  H o l í s t i c o  n o  P r o c e s s o  D i a g n ó s t i c o  d e
E n f e r m a g e m  [ E d i t o r i a l ] .  R e v  G a ú c h a  E n f e r m . ,  3 8 ( 3 ) ,
e 7 5 5 7 6 .  D O I :  h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 1 9 8 3 -
1 4 4 7 . 2 0 1 7 . 0 3 . 7 5 5 7 6

R i e g e l  F . ,  C r o s s e t t i  M . ,  &  S i q u e i r a  D .  ( 2 0 1 8 ) .
C o n t r i b u t i o n s  o f  J e a n  W a t s o n ’ s  t h e o r y  t o  h o l i s t i c
c r i t i c a l  t h i n k i n g  o f  n u r s e s .  R e v  B r a s  E n f e r m ,  7 1 ( 4 ) ,
2 0 7 2 - 2 0 7 6 .  D O I :  h t t p : / / d x . d o i . o r g / 1 0 . 1 5 9 0 / 0 0 3 4 - 7 1 6 7 -
2 0 1 7 - 0 0 6 5

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e :  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  J o n e s  &  B a r t l e t t  L e a r n i n g .
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R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :

C o n c l u s ã o :  E v idenc iou - se  que  a  teo r ia  de  Jean
Wat son  pode  con t r ibu i r  dec i s i vamen te  ao
preench imen to  das  lacunas  de  conhec imen to
re lac ionadas  à  d imensão  ho l í s t i ca  na  ap l i cação  do
proces so  d iagnós t i co  de  en fe rmagem e  à  tomada  de
dec i são  c l í n i ca  dos  e s t udan te s  e  en fe rme i ro s .  Po r
con segu i n te ,  e v idenc iando  a  con t r ibu i ção  soc ia l  da
ca tegor ia  en fe rmagem ,  na  manu tenção  e  con s t r ução
de  po l í t i ca s  púb l i ca s  e  na  s u s ten tação  do  S i s tema
Ún ico  de  Saúde  b ra s i l e i ro .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  A  p rá t i ca  de  en fe rmagem envo l ve
competênc ia s  adqu i r idas  na  fo rmação  i n i c ia l ,  que  se
desenvo l vem  ao  l ongo  da  v ida  p ro f i s s i ona l ,  em
d i fe ren te s  fa se s ,  começando  pe lo  i n i c iado ,  pas sando
a  i n i c ian te  avançado ,  a  competen te ,  a  p ro f i c ien te  e
pe r i to  (Benne r ,  20 1 1 ) .  E s te  pe rcu r so  de
desenvo l v imen to  s u rge  a t ravé s  da  expe r iênc ia
p rá t i ca ,  da  fo rmação  con t í n ua ,  e  da  fo rmação
espec ia l i zada .  O  En fe rme i ro  E spec ia l i s ta  em
En fe rmagem de  Saúde  I n fan t i l  e  Ped iá t r i ca  ( EEES IP )
mob i l i za  na  s ua  p rá t i ca  um  mode lo  concep tua l
cen t rado  na  c r iança  e  fam í l i a  pe r spe t i vando  e s te
b i nóm io  como  a l vo  de  cu idados  (Regu lamen to
422/2018 ) .  Cu ida r  é  o  idea l  mo ra l  da  en fe rmagem ,
e s te  p roces so  não  pode  se r  i nd i fe ren te  à s  emoções
humanas ,  uma  vez  envo l ve  a  comun icação  e
exp re s são  de  sen t imen to s ,  t endo  como  ob je t i vo
p romove r  a  ex i s tênc ia  de  um  equ i l í b r i o  en t re  a s
componen te s  re lac iona l  e  emoc iona l  (Wat son ,  2002) .
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O  P e r c u r s o  d e  E n f e r m e i r a  G e n e r a l i s t a  a  E s p e c i a l i s t a :
C o n t r i b u t o s  d a  T e o r i a  d o  C u i d a d o  H u m a n o

A n a  R i t a  F i g u e i r e d o ,  S a n d r a  D o m i n g u e s ,  M a r g a r i d a  P a s c o a l

P a l a v r a s - c h a v e :  N u r s i n g  T h e o r y ;  P r o f e s s i o n a l  P r a c t i c e ;  N u r s i n g
c a r e ;  P e d i a t r i c  N u r s i n g
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O b j e t i v o :Re f le t i r  sob re  o s  con t r ibu to s  da  Teo r ia  do
Cu idado  Humano  ( TCH)  de  Jean  Wat son  no
desenvo l v imen to  de  competênc ia s  de  En fe rme i ro
Genera l i s ta  a  E spec ia l i s ta .

M e t o d o l o g i a :  Aná l i se  re f l ex i va  do  pe rcu r so  de
desenvo l v imen to  de  competênc ia s ,  de  t rê s
En fe rme i ra s ,  com  base  na  mob i l i zação  da  TCH .

R e s u l t a d o s :  A  p rá t i ca  baseada  na  ev idênc ia  e  o
e s t udo  de  mode lo s  teó r i co s ,  con t r ibuem para  a
con s t r ução  da  i n tenc iona l idade  na  ação .  Nes te
pe rcu r so  de  gene ra l i s ta  a  e spec ia l i s ta ,  o  e s t udo  da
TCH e  s ua  ope rac iona l i zação ,  conve rg i ram  no
desenvo l v imen to  de  competênc ia s  e spec ia l i zadas .
Exemp lo  da  re lação  en t re  c r i t é r i o s  de  ava l iação  do
regu lamen to  do  EEES IP ,  e  f undamen tação  com base
na  TCH ,  t emos  o :  “ E2 .2 . 1 .  Ap l i ca  conhec imen to s  sob re
saúde  e  bem-es ta r  f í s i co ,  p s i co s soc ia l  e  e sp i r i t ua l  da
c r iança/ jovem”  e  “ E3 .4 . 1 .  Fac i l i ta  a  comun icação
expre s s i va  de  emoções ”  (Regu lamen to  422/2018 ,
p . 19 193- 19 194 ) .  A  execução  des te s  e  de  ou t ro s
c r i t é r i o s  é  rea l i zada  com base  na  ope rac iona l i zação
da  TCH ,  cu ja  ap rend i zagem fo i  f u ndamen ta l  na
t ran s i ção  de  en fe rme i ro  gene ra l i s ta  pa ra
espec ia l i s ta .

C o n c l u s ã o :  O  p roces so  de  cu ida r  é  comp lexo ,
envo l vendo  componen te s  técn icas  e  emoc iona i s ,  que
obr igam a  um  desenvo l v imen to  p ro f i s s i ona l  con t í n uo .
A  TCH fo rnece  o r i en tações  concep tua i s  e  p rá t i ca s
a t ravé s  do  p roces so  C l i n i ca l  Car i ta s ,  que  ap re sen tam
uma e s t r u t u ra  e  o rdem de  uma  base  teó r i co-
f i l o só f i ca .  A  aqu i s i ção  de  competênc ia s  e  a  p rá t i ca
espec ia l i zada  é  desenvo l v ida  ao  l ongo  da  v ida
pro f i s s i ona l ,  s endo  f undamen ta l  a  mob i l i zação  de
mode lo s  teó r i co s  de  en fe rmagem como  a  TCH .

https://www.instagram.com/redeptcuidadohumano/?igshid=MWQ1ZGUxMzBkMA%3D%3D
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B e n n e r ,  P .  ( 2 0 0 1 ) .  D e  i n i c i a d o  a  p e r i t o :  e x c e l ê n c i a  e
p o d e r  n a  p r á t i c a  c l í n i c a  d e  e n f e r m a g e m .  Q u a r t e t o

R e g u l a m e n t o  n . º  4 2 2 / 2 0 1 8  ( 2 0 1 8 ) .  R e g u l a m e n t o  d e
c o m p e t ê n c i a s  e s p e c í f i c a s  d o  e n f e r m e i r o  e s p e c i a l i s t a
e m  e n f e r m a g e m  d e  s a ú d e  i n f a n t i l  e  p e d i á t r i c a .  O r d e m
d o s  E n f e r m e i r o s .  D i á r i o  d a  R e p ú b l i c a ,  2 . ª  s é r i e  ( N . º  1 3 3
d e  1 2 - 0 7 - 2 0 1 8 ) ,  1 9 1 9 2  –  1 9 1 9 4

S c h ö n ,  D .  A .  ( 2 0 0 0 ) .  E d u c a n d o  o  p r o f i s s i o n a l  r e f l e x i v o
–  u m  n o v o  d e s i g n  p a r a  o  e n s i n o  e  a  a p r e n d i z a g e m .  
 A r t m e d

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 0 7 ) .  W a t s o n ' s  t h e o r y  o f  h u m a n  c a r i n g  a n d
s u b j e c t i v e  l i v i n g  e x p e r i e n c e s :  c a r a t i v e  f a c t o r s / c a r i t a s
p r o c e s s e s  a s  a  d i s c i p l i n a r y  g u i d e  t o  t h e  p r o f e s s i o n a l
n u r s i n g  p r a c t i c e .  T e x t o  &  C o n t e x t o  E n f e r m a g e m ,  1 6 ,
1 2 9 - 1 3 5

W a t s o n ,  J .  ( 2 0 1 2 ) .  H u m a n  C a r i n g  S c i e n c e :  A  T h e o r y  o f
N u r s i n g  ( 2 n d  E d . ) .  J o n e s  a n d  B a r t l e t t  L e a r n i n g ,  L L C

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :
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Resumo 

I n t r o d u ç ã o :  O  en fe rme i ro  t ran spes soa l  de tém  a
capac idade  de  foca r - se  no  cu idado  i n vé s  de  na
doença  e  somen te  a t ravé s  das  re lações  i n te rpes soa i s
o  cu ida r  h umano  pode  se r  demons t rado  e  p ra t i cado
com e f i các ia  (Wat son ,  20 10 ) ,  o  que  faz  do
en fe rme i ro  “pe r  s i ” ,  a t ravé s  da  comun icação  que
es tabe lece  com o s  ou t ro s ,  uma  fe r ramen ta  do  cu ida r
em en fe rmagem .  Pa r t i ndo  da  cen t ra l idade  da
comun icação  te rapêu t i ca  no s  cu idados  de
en fe rmagem to rna- se  neces sá r io  conhecê- la  em
pro f und idade ,  r e levando  o s  conce i to s  que  e s ta
i n teg ra ,  pa ra  ga ran t i r  c u idados  de  e levada
qua l idade .

O b j e t i v o :  I den t i f i ca r  o s  pe r f i s  de  comun icação  dos
en fe rme i ro s  de  um  ho sp i ta l  ge ra l  em  Po r t uga l .
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M e t o d o l o g i a :  E s t udo  desc r i t i vo  e  t ran s ve r sa l .
Amos t ra  con s t i t u ída  po r  1 7 1  en fe rme i ro s  tendo  o s
dados  s ido  co l h ido s  en t re  ma io  e  j u l ho  de  202 1 .  Fo i
ap l i cado  o  que s t i oná r io  “Comun icação  te rapêu t i ca :
u t i l i zação  pe lo s  en fe rme i ro s ”  (adaptado  de  Coe l ho ,
20 15 ) .  Todos  o s  a spe to s  é t i co- fo rma i s  f o ram
re spe i tados .

R e s u l t a d o s :  Pa ra  cada  técn ica  de  comun icação
apre sen tada  no  que s t i oná r io ,  o  en fe rme i ro  a s s i na lou
o  seu  g rau  de  conco rdânc ia  pa ra  duas  a f i rmações
d i s t i n ta s :  “ u t i l i zo  a  técn ica  pa ra  re sponder
i n tenc iona lmen te  a  uma  neces s idade  m inha ”  e  “ u t i l i zo
a  técn ica  i n tenc iona lmen te  pa ra  re sponder  a  uma
neces s idade  da  pes soa” .  Pe ran te  a s  re spos ta s
ob t idas ,  a t ravé s  da  aná l i se  po r  C l u s te r s ,  de l i nea ram-
se  3  pe r f i s  de  d i recc iona l idade  comun icac iona l  do
en fe rme i ro :  Pe r f i l  1  -  Cen t rada  na  pes soa  e  em  s i
( n=80) ;  Pe r f i l  2  -  Pouco  cen t rada  na  pes soa  e  pouco
cen t rada  em  s i  ( n=40) ;  e  Pe r f i l  3  -  Mu i to  cen t rada  na
pes soa  e  pouco  cen t rada  em  s i  ( n=5 1 ) ,  c u jo s  pe r f i s
vão  ao  encon t ro  do  expos to  po r  D iogo  (20 17 ) ,  que
apre sen ta  um  mode lo  exp l i ca t i vo  da  re lação
en fe rme i ro -c l i en te .

O  Pe r f i l  1  co r re sponde  à  comun icação  com foco  nas
neces s idades  de  ambos  o s  i n te r ven ien te s  de  fo rma
equ i l i b rada  desc r i t o  po r  D iogo  (20 17 ) .  O  en fe rme i ro
reco r re  à  empat ia  te rapêu t i ca ,  acompanhada  de
d i s tanc iamen to  emoc iona l ,  r eduz i ndo  a s s im  a
pos s ib i l i dade  de  envo l v imen to  do  en fe rme i ro  e
garan t i ndo  que  a  i n te ração  se ja  p ro f i s s i ona l .

O  Pe r f i l  2  co r re sponde  à  au sênc ia  de  envo l v imen to ,
onde  o s  en fe rme i ro s  cu idam dos  ou t ro s  de scu rando
da  s ua  s i ngu la r idade ,  man i fe s tando- se  como
au tómato s ,  e  no  l im i te  reve la rem  i n sen s ib i l i dade  e
b l i ndagem emoc iona l  (D iogo ,  20 17 ) .
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O Pe r f i l  3  co r re sponde  ao  foco  no  c l i en te ,  onde  o
envo l v imen to  é  cen t ra l  (D iogo ,  20 17 )  e  eng loba  o s
en fe rme i ro s  com n í ve i s  de  empat ia  (emoc iona l )  ma i s
e levados  re la t i vamen te  aos  re s tan te s  pe r f i s .

A tendendo  aos  pe r f i s  ap re sen tados ,  con s ide ra- se  que
o  pe r f i l  1  s e ja  o  ma i s  adequado  ao  cu idado
pro f i s s i ona l .  Apesa r  do s  n í ve i s  de  empat ia  dos
en fe rme i ro s  eng lobados  no  pe r f i l  3  se rem  ma i s
e levados ,  e s ta  empat ia  não  é  te rapêu t i ca ,  po i s  o
en fe rme i ro  envo l ve - se  de  fo rma  a  to lda r  o  p róp r io
d i sce rn imen to  i n te r fe r i ndo  a s s im  com a  tomada  de
dec i são ,  com  o  encon t ro  de  so l uções  e  i n te r venções
de  en fe rmagem .

C o n c l u s ã o :  Dos  t rê s  pe r f i s  de  d i rec iona l idade  da
comun icação  de l i neados ,  o  Pe r f i l  1  –  Comun icação
cen t rada  na  pes soa  e  em  s i  f o i  o  ma i s  rep re sen ta t i vo
da  amos t ra .  En tende- se  e  i ndo  ao  encon t ro  do
expos to  po r  Wat son  (20 10 )  que  cu ida r  de  s i ,
enquan to  en fe rme i ro ,  é  um  p ré- requ i s i t o  pa ra  cu ida r
dos  ou t ro s .
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C o e l h o ,  M .  T .  V .  ( 2 0 1 5 ) .  C o m u n i c a ç ã o  t e r a p ê u t i c a  e m
e n f e r m a g e m :  u t i l i z a ç ã o  p e l o s  e n f e r m e i r o s .  E s c o l a
S u p e r i o r  d e  E n f e r m a g e m  d o  P o r t o .
h t t p s : / / r e p o s i t o r i o . a b e r t o . u p . p t / b i t s t r e a m / 1 0 2 1 6 / 8 2 0 0 4
/ 2 / 3 3 9 9 0 . p d f

D i o g o ,  P .  ( 2 0 1 7 ) .  R e l a ç ã o  T e r a p ê u t i c a  e  E m o ç õ e s :
E n v o l v i m e n t o  v e r s u s  D i s t a n c i a m e n t o  E m o c i o n a l  d o s
E n f e r m e i r o s .  P e n s a r  E n f e r m a g e m ,  2 1 ( 1 ) ,  2 0 – 3 0 .
h t t p s : / / c o m u m . r c a a p . p t / b i t s t r e a m / 1 0 4 0 0 . 2 6 / 2 3 7 1 6 / 1 / A r
t i g o % 2 0 2 % 2 0 P a g e s % 2 0 f r o m % 2 0 P E 2 1 _ 1 s e m 2 0 1 7 - 2 . p d f

M o r e i r a ,  D . ,  G o m e s ,  L .  &  L a r a n j e i r a ,  C .  ( 2 0 2 2 ) .
C o m p e t ê n c i a  e m o c i o n a l  d o  e n f e r m e i r o  e  a  c o m u n i c a ç ã o
t e r a p ê u t i c a  f a c e  à  p e s s o a  c o m  m a n i f e s t a ç õ e s  d e
p e r t u r b a ç ã o  m e n t a l :  e s t u d o  n u m  h o s p i t a l  g e r a l
p o r t u g u ê s .  I n  Q u a l i d a d e  d a  p r á t i c a  d e  e n f e r m a g e m  n o
p r o c e s s o  d e  c u i d a r  ( p p .  4 9 - 6 1 ) .  A t e n a .
h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 2 2 5 3 3 / a t . e d . 4 2 1 2 2 2 0 0 4 5

S e q u e i r a ,  C . ,  &  S a m p a i o ,  F .  ( 2 0 2 0 ) .  E n f e r m a g e m  e m
s a ú d e  m e n t a l :  D i a g n ó s t i c o s  e  I n t e r v e n ç õ e s .  L i d e l

W a t s o n ,  J .  &  W o o d w a r d ,  T .  K .  ( 2 0 1 0 ) .  J e a n  W a t s o n ' s
T h e o r y  o f  H u m a n  C a r i n g .  I n  P a r k e r ,  M .  E . ,  S m i t h ,  M .  C . ,
N u r s i n g  T h e o r i e s  a n d  N u r s i n g  P r a c t i c e  ( p p  3 5 1  -  3 6 9 ) ,
( 3 r d  E d . ) ,  F . A .  D a v i s  C o m p a n y

R e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s :
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